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RESUMO 

 

A partir da questão que norteou esta pesquisa para elaboração da dissertação de mestrado: 
como os princípios da neurociência cognitiva e do design educacional, em consonância com 
Teoria Cognitiva da Aprendizagem Multimídia (TCAM), podem colaborar na produção de 
recursos didáticos para a Educação a Distância (EaD)? Foi realizada uma pesquisa que teve 
como objetivo geral analisar quais critérios da neurociência cognitiva aplicada à educação e 
os princípios do design educacional, estiveram presentes na estrutura dos recursos 
didáticos utilizados na Especialização em Docência para Ensino Profissional e Tecnológico 
ofertado a distância pelo Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais 
(CEFET-MG), em 2021. Para tal, foi realizada uma pesquisa de natureza básica e 
abordagem qualitativa. De acordo com os objetivos traçados (geral e específicos), a 
pesquisa foi do tipo exploratória e descritiva. Quanto ao procedimento técnico, foram 
realizados um estudo de campo, que teve como instrumentos um questionário eletrônico e a 
análise dos planos didáticos da disciplinas da Especialização Lato Sensu em Docência para 
a Educação Profissional Tecnológica (EDEPT), e uma pesquisa bibliográfica. No que se 
refere ao estudo de campo, seu lócus foi o CEFET-MG, especificamente a EDEPT, o qual 
foi ofertado na modalidade de EaD em 2021. O universo da pesquisa foram os professores 
que ministraram as disciplinas desta Especialização. Quanto à pesquisa bibliográfica, foi 
feita uma consulta na base de dados disponíveis no catálogo de teses e dissertações da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e no banco de 
teses e dissertações mantido pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 
Tecnologia (IBICT), para levantar com que frequência as pesquisas de mestrado e 
doutorado realizadas no Brasil, nos últimos cinco anos, abordam o temas EaD, 
neurociência, design educacional e recursos didáticos, e se fazem alguma associação entre 
eles. Os resultados encontrados ao final da pesquisa permitiram concluir que a aplicação 
dos princípios da neurociência cognitiva e do design educacional, em consonância com 
TCAM, podem colaborar na produção de recursos didáticos para EaD, como ficou 
comprovado através da análise da prática docente realizada na EDEPT, em que , apesar de 
não terem o estudo sobre neurociência e sobre design educacional (DE) em seus currículos 
de formação, os  professores que ministraram as disciplinas foram avaliados de forma muito 
satisfatória pelos alunos. Constatação também encontrada no levantamento realizado na 
análise dos questionários respondidos por seis professores e dos planos didáticos das 
disciplinas ministradas na EDEPT, em que foram identificadas diversas aplicações de 
recursos didáticos nas aulas síncronas e assíncronas da Especialização. Quanto às buscas 
nos bancos de teses e dissertações da CAPES e do IBICT, comprovaram que a associação 
entre os temas EaD, neurociência, design educacional e recursos didáticos é pouco 
pesquisada, sendo que foram encontrados apenas 10 trabalhos que os relacionava, integral 
ou parcialmente, o que indica a necessidade de se estimular que ocorram mais pesquisas 
acadêmicas que se dediquem a aprofundar o diálogo entre a EaD, a neurociência, o design 
educacional e a produção de recursos didáticos. 
 
 
 
 

Palavras-chave: Educação a Distância. Neurociência Cognitiva. Design Educacional. 
Recursos didáticos. 
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ABSTRACT 

 

Based on the question that guided this research for the preparation of the master's thesis: 
how the principles of cognitive neuroscience and educational design, in line with the 
Cognitive Theory of Multimedia Learning (TCAM), can collaborate in the production of 
teaching resources for Distance Education (EaD)? Research was carried out with the general 
objective of analyzing which criteria of cognitive neuroscience applied to education and the 
principles of educational design were present in the structure of teaching resources used in 
the Specialization in Teaching for Professional and Technological Education offered at a 
distance by the Federal Center for Education Tecnológica de Minas Gerais (CEFET-MG), in 
2021. To this end, research of a basic nature and qualitative approach was carried out. 
According to the objectives outlined (general and specific), the research was exploratory and 
descriptive. Regarding the technical procedure, a field study was carried out, using as 
instruments an electronic questionnaire and the analysis of teaching plans for the Lato Sensu 
Specialization in Teaching for Technological Professional Education (EDEPT) subjects, and 
a bibliographical research. Regarding the field study, its locus was CEFET-MG, specifically 
EDEPT, which was offered in the distance learning modality in 2021. The research universe 
was the professors who taught the subjects of this Specialization. Regarding bibliographical 
research, a consultation was carried out in the database available in the catalog of theses 
and dissertations of the Coordination for the Improvement of Higher Education Personnel 
(CAPES) and in the database of theses and dissertations maintained by the Brazilian 
Institute of Information in Science and Technology ( IBICT), to determine how often master's 
and doctoral research carried out in Brazil in the last five years addresses the topics of 
distance learning, neuroscience, educational design and teaching resources, and whether 
they make any association between they. The results found at the end of the research 
allowed us to conclude that the application of the principles of cognitive neuroscience and 
educational design, in line with TCAM, can collaborate in the production of teaching 
resources for distance learning, as was proven through the analysis of teaching practice 
carried out at EDEPT, in which, despite not having the study of neuroscience and 
educational design (DE) in their training curricula, the teachers who taught the subjects were 
evaluated very satisfactorily by the students. This finding was also found in the survey 
conducted in the analysis of questionnaires answered by six teachers and the teaching plans 
of the subjects taught at EDEPT, in which several applications of teaching resources in the 
synchronous and asynchronous classes of the Specialization were identified. As for the 
searches in the thesis and dissertation databases of CAPES and IBICT, it was proven that 
the association between the themes of distance education, neuroscience, educational design 
and teaching resources is little researched, with only 10 works being found that related them, 
fully or partially, which indicates the need to encourage more academic research that is 
dedicated to deepening the dialogue between distance education, neuroscience, educational 
design and the production of teaching resources. 

 
 
 
Keywords: Distance Education. Cognitive Neuroscience. Educational Design. Teaching 
Resources. 
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CAPÍTULO 1: INTRODUÇÃO   

 

Ao dimensionar a importância da influência da tecnologia na vida e na mente 

dos seres humanos, Zwicker (2022) reflete que uma mudança tecnológica não é um 

aditivo na sociedade, mas sim algo que transforma todas as suas partes, em 

diferentes profundidades, a afetando como um todo. A autora faz menção à 

experiência de uma gota de tinta vermelha colocada em um recipiente com água 

que, ao se dissolver, colore cada uma das moléculas do líquido antes transparente. 

“A cada nova tecnologia, a sociedade se transforma por inteiro - e também o 

indivíduo, sua mente, sua forma de ver o mundo e as formas de educá-lo para que 

se insira nessa sociedade” afirma Zwicker (2022, p. 21), e complementa: 

 

agora, pense como a chegada da internet e das mídias digitais tingiram 
completamente a sociedade atual. Pintaram o jornal, o rádio e a TV com 
intensas pinceladas de interatividade, trazendo velocidade na troca de 
mensagens, transformando o fluxo unidirecional da informação e 
desenhando-o em rede. Coloriram abundantemente a educação, rompendo 
barreiras temporais e espaciais no ensino online, possibilitando o acesso ao 
conhecimento de maneira nunca imaginada, provocando uma nova 
concepção do aprender em que o aluno é ativo na busca de seu 
desenvolvimento e produtor de informação e conhecimento (Zwicker, 2022, 
p. 21). 

 

A Educação a Distância (EaD), como não podia deixar de ser, está imersa em 

toda essa transformação, pois como “modalidade educacional na qual alunos e 

professores estão separados, física ou temporalmente e, por isso, faz-se necessária 

a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação” (Brasil, 2017, p. 

1), e deve aos avanços das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

(TDIC), sua significativa expansão nos últimos anos. 

Tal expansão se evidencia na análise dos dados do Censo da Educação 

Superior 2021 (Brasil, 2022, online), divulgada pelo Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) na qual se registrou, num 

comparativo entre os anos de 2011 e 2021, um aumento de 474% no número de 

alunos matriculados em cursos superiores na EaD. Grossi e Oliveira (2020) também 

destacam que a EaD se tornou: 

 

uma realidade cada vez mais presente no cenário educacional atual, e tem 
requerido vários olhares: o olhar para as tecnologias que oferecem o 
suporte para seu funcionamento, para as políticas públicas educacionais 
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através das legislações, para as normas e requisitos necessários para 
nortear as implementações dos cursos, acompanhamento e avaliação dos 
cursos e finalmente, o olhar para seus atores, tais como professores 
conteudistas, professores formadores, coordenadores de cursos e 
pedagógicos, designers instrucionais, pedagogos e tutores presenciais e a 
distância (Grossi; Oliveira, 2020, p. 9). 

 

Uma das principais características dessas transformações que estão 

acontecendo na educação, tanto nos espaços formais, quanto no crescente mundo 

da EaD, é a “mudança no papel dos professores, que deixam de ser detentores do 

conhecimento e passam a mediar o processo de aprendizagem, que tem os 

estudantes como protagonistas e autores do conhecimento” (Cavalcanti; Filatro, 

2018, p. 7) 

Para considerar os diferentes aspectos do processo de desenvolvimento da 

autonomia e do protagonismo destes alunos da Geração Internet, que “vivem 

inseridos em um ambiente tecnologicamente rico, com uma variedade enorme de 

ferramentas digitais” (Grossi; Murta; Silva, 2018, p. 56) com a quais convivem 

naturalmente, é necessário também ressignificar o papel do professor, através da 

construção de experiências de ensino que incluam a:  

 

construção de conhecimentos capazes de repercutir nas concepções de 
toda a comunidade escolar e, consequentemente; contribuir para a adoção 
de uma mentalidade de crescimento que impacte na transformação de uma 
cultura escolar centrada no professor para uma visão de construção coletiva 
e redesenho de papéis (Bacich; Moran, 2021, p. 3). 

 

Para repensar papéis no processo de ensino e aprendizagem, é importante 

lembrar a afirmação de Markova (2000) de que cada pessoa aprende no seu ritmo e 

de maneira própria, empregando padrões individuais que a sua mente usa para se 

concentrar, criar e compreender. A autora afirma que devemos aprender a aprender, 

“em vez de simplesmente acumular novas teorias e mais informações, que estarão 

ultrapassadas em alguns anos” (Markova, 2000, p. 17).  

Em sua análise de como se aprende, Cosenza e Guerra (2011, p. 74) afirmam 

que não tem necessidade, e nem o cérebro tem capacidade, de processar todas as 

informações que chegam até ele, por isso, se tem mais chances de obter sucesso 

quando se opta por estratégias de aprendizagem que levam em conta a forma do 

cérebro aprender, o que leva à necessidade de se buscar um maior conhecimento 

sobre sua estrutura e funcionamento.  
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Para aprofundar nesta compreensão de como o cérebro aprende a 

neurociência, “campo interdisciplinar do conhecimento que tem o sistema nervoso 

(SN) como objeto de estudo”, tem muito a contribuir com a prática docente ao 

traduzir suas descobertas “em princípios e orientações práticas que possam nortear 

o trabalho diário dos professores e embasar políticas públicas” (Amaral; Guerra, 

2022, p. 15). 

Os avanços das pesquisas em neurociência têm contribuído 

significativamente para o desenvolvimento da Educação, como afirmam Amaral e 

Guerra (2022), em especial nas últimas três décadas, graças ao significativo avanço 

tecnológico no campo da neuroimagem, porém: 

 

o diálogo entre a neurociência e a educação nem sempre tem sido 
proveitoso porque, em muitos casos, as evidências científicas são de difícil 
interpretação e não se conectam diretamente com o dia a dia da sala de 
aula. Por isso, avançar nas pesquisas sobre como o cérebro aprende é 
apenas uma parte dessa equação. A outra é equipar os professores com os 
conhecimentos necessários que lhes permitam redesenhar a prática 
pedagógica do século XXI (Amaral; Guerra, 2022, p.15). 

 

Realçando a relevância desta aproximação para a prática docente, Grossi et 

al. (2019) reforçam ser fundamental a aplicação dos conhecimentos da neurociência 

na educação para facilitar aos professores entenderem como seus alunos aprendem 

e, assim, mais instrumentados, eles terão melhores condições para a escolha de 

práticas pedagógicas que potencializem o processo de ensino e aprendizagem.  

Na visão de Guerra (2010), a abordagem mais científica do processo ensino e 

aprendizagem, possível a partir dos avanços da neurociência, ampliou o 

conhecimento de que aprender é uma função relacionada à cognição e às emoções, 

e está presente no cotidiano e nas relações sociais como dormir, comer, gostar, 

reconhecer e tantas outras. Grossi, Lopes e Couto (2014), complementam que as 

escolhas das estratégias para o ensino e aprendizagem “precisam ser pensadas a 

partir da compreensão sobre o funcionamento do cérebro, nas dimensões 

cognitivas, emocionais, afetivas e motoras” (Grossi; Lopes; Couto, 2014, p. 38). 

A neurociência, que tem como uma de suas abordagens a neurociência 

cognitiva, “que investiga as capacidades mentais mais complexas como a 

aprendizagem, a linguagem, a memória e o planejamento” (Grossi; Lopes; Couto, 

2014, p.38), deve, pela sua relevância, ser considerada em todas as modalidades de 
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ensino e aprendizagem, devendo igualmente seus conhecimentos serem aplicados 

na EaD” (Grossi et al., 2019). 

Segundo Moran (2002), a EaD pode atender a alunos de todos níveis, sendo 

porém mais adequada para a adultos, em especial para os de graduação e pós-

graduação, por terem experiência consolidada de aprendizagem individual e de 

pesquisa, habilidades necessárias no processo intermediado por tecnologias 

interativas, que “vêm evidenciando, na educação a distância, o que deveria ser o 

cerne de qualquer processo de educação: a interação e a interlocução entre todos 

os que estão envolvidos nesse processo” (Moran, 2002, p. 2).  

Também cientes da necessidade deste diálogo no processo de ensino e 

aprendizagem para o público da EaD, Grossi et al. (2019), elencaram atitudes 

esperadas para que se tenha uma relação empática entre professores e alunos, 

entre elas a flexibilidade na participação da escolha das estratégias pedagógicas, 

inclusão de alunos com diferentes perfis e habilidades, estímulo à interação e 

participação ativa no processo de aprendizagem e a confiança no aprendizado dos 

alunos.  Para as autoras, “os professores devem ser conscientes da importância da 

comunicação dialógica entre eles e seus alunos, estimulando-os externamente a 

aprender” (Grossi et al., 2019, p. 1.173). 

Por tudo isso, o desafio da produção de conteúdos para o público da EaD, 

como define Filatro (2018), envolve técnica, talento, disciplina e sensibilidade, além 

de ser um trabalho que se realiza em equipe pois “envolve comunicar-se não só com 

o aluno que estuda a distância, mas também com outros profissionais que 

colaboram para que os conteúdos [...] sejam utilizados com efetividade no ensino e 

aprendizagem a distância” (Filatro, 2018, p. 20). 

Logo, para a criação de um curso de EaD, é necessária uma equipe 

multidisciplinar, que, segundo Filatro (2008), normalmente envolve profissionais 

como professor conteudista, revisor de textos, ilustrador, profissional de audiovisual, 

diagramador, programador, web designer, designer gráfico e designer instrucional 

(DI), entre outros. A autora identifica dentro desta equipe o designer instrucional 

como o profissional responsável pelas funções de planejamento, desenvolvimento e 

aplicação de métodos, técnicas, materiais e produtos educacionais a serem 

aplicados nas atividades didáticas. A autora ressalta que:  
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no Brasil o campo do design instrucional (DI) foi redescoberto a partir da 
necessidade de incorporar tecnologias de informação e comunicação às 
ações educacionais. Isso porque, no aprendizado eletrônico, a qualidade 
das ações educacionais, em geral, não é assegurada pela pessoa que 
tradicionalmente é responsável por essa tarefa no ensino convencional: o 
educador (Filatro, 2008, p. 9). 

 

Nesse sentido, Mattar (2014) também registra que, nas últimas décadas, a 

incorporação a educação das TDIC tem provocado um intenso desenvolvimento da 

EaD, o que vem trazendo para as práticas educacionais novos profissionais, novas 

funções e a ampliação de processos já vivenciados na modalidade presencial. “Um 

desses personagens é o designer instrucional ou educacional” (Mattar, 2014, p. 17).   

Concordando com Mattar (2014), Kenski (2022), salienta que: 

 

designers instrucionais estão muito presentes nas equipes de EaD em 
instituições de ensino superior e no setor corporativo, participando do 
desenvolvimento de treinamentos e cursos. Raros são os que atuam em 
processos presenciais de ensino, mesmo quando os procedimentos 
didáticos são permeados pelas mais distintas tecnologias digitais. Decorre 
daí diferença cultural de atuação, com a restrição da área de ação do 
design instrucional para apenas cursos online (Kenski, 2022, online).  

 

A distinção entre os termos instrucional e educacional tem gerado alguma 

controvérsia já que para muitos são sinônimos e para outros não. Mattar (2014) 

defende ser importante: 

 

marcar claramente as diferenças entre as duas perspectivas distintas de 
encarar a educação, especialmente na EaD. Nossa proposta de design não 
envolve o conceito de conteúdos e atividades totalmente pré-fabricados, 
com a intervenção restrita do designer após o trabalho do conteudista e 
antes do tutor, ou em outros momentos pontuais, com uma visão 
fragmentada do processo (Mattar, 2014, p. 31). 

  

Encontra-se essa divergência também em Moore e Kearsley (2008), que 

definem que o DI é o responsável por organizar o conteúdo seguindo a teoria e 

prática do gerenciamento da informação e da teoria de aprendizagem adotada no 

curso. Ideia reforçada por Kenski (2019), ao afirmar que: 

 

A expressão design educacional precisa ser analisada, no entanto, com 
restrições. Uma vez que design se refere a planejamento ou projeto, unindo-
o ao termo educacional teremos o direcionamento do termo para uma ação 
que extrapola os limites da função de um designer instrucional. [...]  

Portanto, a ação em design educacional na perspectiva de planejamento 
educacional se mostra incorreta, uma vez que o viés político e estratégico 
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de definição de diretrizes educacionais amplas não constitui o foco da 
atuação do designer instrucional (Kenski, 2019, online). 

 

No entanto, Mattar (2014, p. 23), reforça que, no cenário educacional 

contemporâneo, o termo instrução não se adequa mais, pois carrega sentidos que 

remetem a “concepções de aprendizagem unidirecionais (do professor para o aluno), 

passivas, tecnicistas, comportamentais e behavioristas”. O autor defende que a 

função do design educacional (DE) é “mais ampla e flexível [...], abrindo-se para 

movimentos que têm influenciado decisivamente a educação e a EaD, como a 

incorporação de redes sociais e games”. E, em prol da adoção do termo DE, Mattar 

(2014) acrescenta que: 

 

não se trata aqui de preciosismo teórico: precisamos de uma visão mais 
ampla do processo todo (que deve ser também compartilhada com 
professores e tutores) como contraponto ao fordismo e ao que se passou a 
chamar recentemente de ensino estruturado, que imperam na maioria dos 
projetos em nosso país, mas não apenas na EaD (Mattar, 2014, p. 32). 

 

O DE de um curso, segundo Becker e Trindade (2012), direciona os 

comportamentos educacionais no processo de ensino e aprendizagem, adequando 

as técnicas às características individuais e coletivas de todos os envolvidos no 

processo, buscando “efetivar a aprendizagem por meio de eventos comunicativos e 

estratégias de interação mediadas por TDIC que construam conhecimentos e 

saberes colaborativamente (Becker; Trindade, 2012, p. 3). 

 

Kenski (2019), reforça que: 

 

se considerarmos a expressão design instrucional como referente a projeto 
educacional, poderemos ver que ela se apresenta como processo 
amplo que, em alguns casos, diz respeito às metodologias de projetos 
baseadas na problematização das ações didáticas e, em outros, a 
ações amplas no âmbito da educação (Kenski, 2019, online) 

 

Reforçando esse princípio, Grossi e Oliveira (2020) lembram que, sem 

interação no processo de ensino e aprendizagem, é impossível se falar em 

educação. E, citando Maia e Mattar (2007), as autoras reafirmam que também na 

EaD é necessário que haja interação para que se concretizem o ensino e a 
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aprendizagem. Sobre a importância da interação, Filatro (2018) destaca que, na 

modalidade a distância, 

 

praticamente toda a interação do aluno com a proposta educacional tem 
como ponto de partida os conteúdos. Por isso, preparar os conteúdos para 
EaD significa incorporar nos materiais digitais boa parte da comunicação 
didática que, na educação presencial, acontece ao vivo e de forma oral 
(Filatro, 2018, p. 21). 

 

Assim, produzir conteúdos educacionais para a EaD apresenta 

particularidades próprias, afirma Filatro (2018), e ensinar usando tecnologias 

diversas, registradas em diferentes mídias – da impressa à digital, a multimídia e até 

a hipermídia - é uma delas. A realização de tal função requer a participação de uma 

equipe composta de profissionais de áreas diversas como a educação, a tecnologia, 

a comunicação e a administração, atuando conjuntamente para a criação de 

conteúdos completos o suficiente para que o aprendizado aconteça estando o aluno 

sozinho ou conectado com os demais atores do processo educacional via mediação 

por TDIC.  

Grossi (2021) observa que o movimento de incorporação das TDIC na sala de 

aula, com suas especificidades e inovações, vinha acontecendo aos poucos, porém 

os efeitos da pandemia da COVID-191 provocaram o seu aceleramento acentuado, 

fazendo “com que as escolas pulassem etapas e a tecnologia digital se tornasse a 

ponte de acesso entre professores e alunos” (Grossi, 2021, p. 3). Porém, nessa 

transição abrupta, Kenski (2022), ressalta que: 

 

a maioria dos cursos oferecidos na pandemia, realizados de forma 
emergencial e improvisada, mostrou aos profissionais da educação o 
quanto estavam apartados das mais modernas formas de ensino online. 
Isolados, tiveram que desenvolver sozinhos suas disciplinas em um novo 
formato, muito específico, que desconheciam e muitos rejeitavam (Kenski, 
2022.p. 35). 

 

Apesar da improvisação e da prática sem base teórica, como assinala Mattar 

(2020), os percalços e os aprendizados vividos pelos professores no ensino remoto  

emergencial (ERE) mostraram que os avanços na EaD não precisam: 

                                            

1 O nome COVID-19 é a junção de letras que se referem a (co)rona (vi)rus (d)isease, o que na 

tradução para o português seria "doença do coronavírus". Já o número 19 está ligado a 2019, quando 
os primeiros casos foram publicamente divulgados (www. https://portal.fiocruz.br/). 
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decretar a exclusão dos professores do processo de ensino e 
aprendizagem, transformando-os em conteudistas, nem sacramentar a 
exploração dos tutores, transformando-os em monitores de dezenas de 
disciplinas e assuntos diversos, inclusive com a função de apoio técnico. 
Vivenciamos, todos, que os professores podem ser autores e tutores em 
uma educação a distância mais flexível e interativa, mantendo contato com 
seus alunos, sem necessariamente se estabelecer uma diferenciação 
radical em relação à educação presencial (Mattar, 2020, p. 12). 

 

É neste contexto de mudanças de papéis, adequações metodológicas e 

inovações tecnológicas que se evidencia a importância de pesquisar como os 

princípios da neurociência aplicada à educação, em diálogo com os aportes 

metodológicos do DE e em consonância com os pressupostos da Teoria Cognitiva 

da Aprendizagem Multimídia (TCAM), podem contribuir para o desenvolvimento de 

recursos didáticos que potencializem o ensino e a aprendizagem na EaD. 

Para a examinar a ocorrência da aplicação desses princípios, foi escolhida 

para o estudo de campo – que é o tipo de pesquisa usada quando se busca estudar 

uma comunidade, que não necessariamente geográfica, que pode ser uma 

comunidade voltada para qualquer atividade humana (Gil, 2002) –, a Especialização 

Lato Sensu em Docência para Educação Profissional e Tecnológica do CEFET-MG 

(EDEPT). Essa escolha se justifica devido ao fato dessa especialização ter sido 

realizada integralmente na modalidade EaD, com aulas síncronas e assíncronas, 

demandando o uso de recursos didáticos diversos aplicados em meio digital.  

A EDEPT foi escolhida também por ter sido ministrada por um grupo de 

professores experientes e multidisciplinares, dedicados à formação de novos 

professores no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). Tudo isso, 

dentro de uma instituição centenária, o CEFET-MG, mas que estava realizando, pela 

primeira vez, uma especialização com essas características. Condições especiais 

que abrem para a possibilidade de gerar conhecimento para a prática docente na 

EaD, no âmbito da instituição e também para a educação de forma geral. 

A EDEPT ocorreu na modalidade a distância na sua primeira edição, 

realizada em 2021, com 51 concluintes. Teve como propósito oferecer a bacharéis e 

tecnólogos não formados para a profissão professor “a oportunidade de se formarem 

para a docência na EPT, tanto no nível médio quanto no superior” (CEFET-MG, 

2019, online). Tendo no seu Projeto Pedagógico do Curso (PPC) os objetivos, metas 

e o perfil pretendido dos egressos conforme mostrado na Figura 1. 
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Figura 1. Definições do Projeto Pedagógico do Curso  

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) com base em Costa, Estevão e Silva Junior (2022, p. 16, 18 e 24). 
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No PPC, estão definidos seus objetivos, metas e o perfil pretendido dos 

egressos, buscando que, ao final da especialização, “os egressos tenham se 

tornado professores capazes de desenvolverem uma prática educativa 

transformadora e orientada pela e para a responsabilidade social” (Costa; Estevão; 

Silva Junior, 2022, p. 16). 

É relevante destacar que o PPC do curso não estabelece como critério para a 

atuação do corpo docente na EDEPT o conhecimento dos critérios da neurociência 

aplicada à educação e dos princípios do DE e da TCAM, que foram adotados como 

referencial teórico para esta dissertação de mestrado. 

O perfil do egresso pretendido foi alcançado na primeira edição da EDEPT, 

conforme consta na pesquisa realizada por Costa, Estevão e Silva Junior (2022), 

com a participação de 24 respondentes, que se reconheceram mais conscientes, 

críticos, reflexivos, abertos a novas propostas e a novos conhecimentos, e também 

mais comprometidos com a sua própria capacitação. “O aprendizado obtido a partir 

da atuação dos professores da pós-graduação foi citado como importante, sendo 

destacadas habilidades de organização, disciplina, carisma, entusiasmo, técnica e 

domínio do conteúdo” (Costa; Estevão; Silva Junior, 2022, p. 27). 

Na quarta sessão da pesquisa, realizada por Costa; Estevão; Silva Junior 

(2022), buscou-se levantar a satisfação dos alunos sobre as seguintes disciplinas 

ministradas: 

 

A. Avaliação da Aprendizagem: Fundamentos e Práticas – 30 horas,  

B. Bases Conceituais em EPT – 45 horas, 

C. Currículo e Formação Integrada – 45 horas, 

D. Elaboração de Materiais Didáticos – 45 horas, 

E. História da Ciência, da Técnica e da Tecnologia – 30 horas, 

F. Juventude, Trabalho, Escola e Diversidade – 45 horas,  

G. Metodologia do Trabalho Científico – 15 horas, 

H. Psicologia e Neurociência aplicada a Educação – 45 horas 

I. Teorias e Práticas do Ensino e Aprendizagem – 30 horas,  

  

Para Costa, Estevão e Silva Junior (2022), os resultados da pesquisa 

realizada permitem que se chegue à conclusão de que, de modo geral, os alunos se 

mostraram satisfeitos ou muito satisfeitos em relação à estrutura de organização da 
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especialização, conforme demonstrado na Tabela 1. Nesta pesquisa de mestrado, 

as disciplinas ministradas na EDEPT passam a ser identificadas por D1 a D9, 

nomeadas aleatoriamente para preservar a identidade de seus professores.  

 

Tabela 1. Porcetagem de respondentes satisfeitos ou muito satisfeitos por item em cada disciplina 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) baseado em Costa, Estevão e Silva Junior (2022, p. 25). 

 

Embora as avaliações em algumas disciplinas tenham alcançado 95% entre 

satisfeitos e muito satisfeitos, a média geral dos itens avaliados ficou em 86,8%. 

Pela observação das médias alcançadas em cada item isoladamente, percebe-se 

que há margem para melhorias em aspectos relevantes para o processo de ensino e 

aprendizagem na EaD, como nos itens - aprendizagem de conteúdo (85,3%), 

material didático (87,6%) e interação entre professor e aluno (87,7%). 

Nas conclusões da sua pesquisa, Costa, Estevão e Silva Junior (2022, p.28) 

chamam a atenção para as melhorias a serem implementadas em pontos 

relevantes, como na interação professor/aluno e em “questões de conteúdo, 

performance docente e plataformas utilizadas” (Costa; Estevão; Silva Junior, 2022, 

p. 28), o que abre campo para uma nova pesquisa que busque por entendimento 

ampliado desse processo. 

 

1.1. Problema de pesquisa 

Frente a este cenário surgiu, o problema que originou esta dissertação de 

mestrado: Como os princípios da neurociência cognitiva e do design educacional, 
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em consonância com a TCAM, podem colaborar na produção de recursos didáticos 

para a EaD? 

 

1.2. Objetivos 

1.2.1. Objetivo Geral  

Identificar quais critérios da neurociência cognitiva aplicada à educação e os 

princípios do design educacional, estiveram presentes na estrutura dos recursos 

didáticos utilizados na Especialização em Docência para Ensino Profissional e 

Tecnológico ofertado a distância pelo CEFET-MG, em 2021. 

 

1.2.2. Objetivos Específicos 

Os objetivos específicos elaborados para atender o objetivo geral são: 

 1) Identificar os conhecimentos dos professores da EDEPT quanto aos 

critérios da neurociência cognitiva aplicados na EaD, baseados em Grossi e Borja 

(2019). 

 2) Descrever os conhecimentos dos professores da EDEPT quanto aos 

princípios do design educacional aplicados à EaD, em consonância com a TCAM de 

Richard E. Mayer. 

 3) Identificar como os recursos didáticos usados nas disciplinas da EDEPT 

estão relacionados aos princípios da neurociência e do design educacional.  

 4) Identificar as atividades, estratégias pedagógicas, tecnologias digitais e 

materiais didáticos usados pelos professores, além da frequência com que foram 

aplicados nas atividades de ensino e aprendizagem. 

 5) Mapear com que frequência as pesquisas de mestrado e doutorado, 

realizadas no Brasil, no período compreendido do ano de 2019 a 2023, abordam os 

temas EaD, neurociência, design educacional e recursos didáticos, e qual 

associação é feita entre eles nos trabalhos em que são abordados conjuntamente.  

 

1.3. Justificativa   

A justificativa para a realização desta pesquisa nasceu da constatação de 

Amaral e Guerra (2022) de que, apesar de os avanços nas pesquisas no campo da 

neurociência aplicada à educação estarem muito avançadas, o diálogo entre elas 

“nem sempre tem sido proveitoso porque, em muitos casos, as evidências científicas 
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são de difícil interpretação e não se conectam diretamente com o dia a dia da sala 

de aula” (Amaral; Guerra, 2022, p.15).  

Somaram-se também as dificuldades surgidas para prática docente na 

transição para o ambiente online, já iniciada antes da pandemia de COVID-19, e 

acelerada pelos seus impactos também na educação. Dificuldades que, segundo 

Mattar (2022), deixaram patente a necessidade de se trabalhar as competências 

digitais de professores e alunos, em especial porque eles passam por uma 

metamorfose em seus papéis. Grossi e Borja (2016, p. 92), reforçam que “o aluno 

não será considerado um simples receptor de conteúdos, mas que esse possa 

construir seu conhecimento de forma cooperativa e interativa”. E, com estas 

transformações, os professores “tornam-se mediadores do processo de ensino e 

aprendizagem”. Nesse contexto, a aplicação dos princípios do DE, em especial a 

abordagem da aprendizagem multimídia, os professores estarão mais 

instrumentados para as escolhas pedagógicas que melhor atendam ao aprendizado 

dos seus alunos. 

Do ponto de vista da relevância acadêmica que justifica esta pesquisa, foram 

realizadas consultas nas bases de dados dos bancos de teses e dissertações 

mantidos pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES) e pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), 

que levantaram com que frequência as pesquisas de mestrado e doutorado, 

realizadas no Brasil, nos últimos cinco anos, abordam o temas EaD, neurociência, 

design educacional e recursos didáticos, e se fazem alguma associação entre eles. 

 

1.4 Estrutura da dissertação 

 

Esta dissertação de mestrado está organizada em cinco capítulos. No 

primeiro capítulo, a introdução traz um panorama do assunto abordado, a questão 

da pesquisa, o objetivo geral, os objetivos específicos e a justificativa dessa 

pesquisa.   

O segundo capítulo apresenta o referencial teórico, no qual serão abordados 

os temas EPT, EaD, neurociência cognitiva aplicada à educação, DE, TCAM e os 

recursos didáticos para EaD. 

No terceiro capítulo, estão detalhados os procedimentos metodológicos 

usados para a realização desta pesquisa; os métodos, a abordagem, as técnicas 
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utilizadas e as etapas empregados para coletas de informações que darão base 

para o desenvolvimento desta dissertação de mestrado. 

No quarto capítulo, estão apresentados os dados coletados, as suas análises 

e os resultados da pesquisa. 

No quinto e último capítulo, estão apresentadas as considerações finais. 

Por fim, encontram-se as referências utilizadas, os apêndices e anexo.  
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CAPÍTULO 2: REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1 EPT: breves considerações  

A história da EPT, no Brasil, inicia-se com a criação das Escolas de 

Aprendizes e Artífices, nas então denominadas capitais dos Estados da República, 

conforme Decreto nº 7.566 (Brasil, 1909), assinado em 23 de setembro de 1909 pelo 

Presidente da República Nilo Peçanha. Costa e Coutinho (2018) destacam que a 

EPT já teve, em seu início, uma ideologia discriminatória e elitista, pois: 

 

se destinava a preparar as crianças da faixa etária dos 10 aos 13 anos da 
camada periférica da sociedade brasileira, os chamados pobres e 
desfavorecidos da sorte, para o aprendizado de um ofício, como um modo 
de salvar essas crianças das mazelas do mundo. Além disso, tinha um 
caráter disciplinador, visando a preencher o tempo ocioso dessas crianças, 
prevenindo-as, assim, da criminalidade. Vale destacar que esse aspecto 
traduz a ideia de que, caso os filhos dos proletários ficassem na ociosidade, 
poderiam tornar-se marginais. Isto é, a falta de uma ocupação 
profissionalizante seria possível causa para desvio de conduta dessas 
crianças. Contudo, o que de fato se objetivava era a qualificação da força de 
trabalho de baixo custo financeiro para a produção fabril e agropecuária da 
época (Costa; Coutinho, 2018, p. 1635). 

 

Embora, com o tempo, a EPT tenha se ampliado para atender também a 

jovens e adultos, seu caráter original se preservou: qualificar os filhos dos 

trabalhadores para atender às demandas do mercado, com o objetivo de adequá-los 

técnica, social e ideologicamente para o mundo do trabalho. Costa e Coutinho 

(2018) afirmam que essa estrutura dual de educação foi se acentuando ao longo da 

história da EPT no Brasil, onde as escolas de formação acadêmica foram 

estruturadas para atenderem aos filhos da classe dominante, e as escolas de 

formação profissional se destinavam à classe trabalhadora.  

Essa divisão foi materializada por meio de currículos escolares diferenciados, 

um para a formação intelectual e outro para a formação manual. Dualidade que 

Costa e Coutinho (2018, p.1.635) ilustram como “um currículo para a cabeça (ensino 

propedêutico) e outro para as mãos (ensino técnico)”, ressaltando que: 

 

a separação entre mão e cérebro é um agravante para a formação 
profissional da perspectiva da educação politécnica porque o território da 
educação geral, acadêmica, propedêutica é fortemente definido cabendo à 
formação técnica, à educação profissional, um status periférico nesse 
processo. Nessa dualidade educacional, os cursos profissionais não 
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possibilitavam o acesso ao ensino superior (Costa; Coutinho, 2018, p. 
1.635). 

 

Somente após 1942, com a promulgação do Decreto-Lei nº 4.073, de 30 de 

janeiro de 1942, (Brasil, 1942), denominado de Lei Orgânica do Ensino Industrial, é 

que se abriu uma via de acesso dos egressos dos cursos técnicos ao ensino 

superior. Porém, Costa e Coutinho (2018) alertam que essa via de acesso se deu 

sem a devida equidade de oportunidades, já que os formados no currículo técnico, 

com conhecimentos voltados para o aprendizado de uma profissão, não tiveram 

acesso ao currículo exigido para o acesso ao ensino superior, composto por 

disciplinas acadêmicas como línguas, ciências, filosofia e arte. 

Na trajetória percorrida pela EPT desde então, resumida no Quadro 1, a 

dualidade que já a caracterizava na sua origem, foi combatida ou reforçada em leis, 

decretos e medidas oficiais, que muitas vezes não incluíram, nas discussões e 

definições, alunos e professores, os quais sempre estavam à mercê de seus 

impactos e revezes.  

Quadro 1. Trajetória da EPT no Brasil 

Anos Legislações Descrições 

1909 Decreto nº 7.566, de 23 de 
setembro de 1909.  

Cria nas capitais dos Estados da República as Escolas de 
Aprendizes Artífices, para o ensino profissional a crianças da 
faixa etária de 10 a 13 anos, os chamados pobres e 
desfavorecidos da sorte. 

1942 Decreto-Lei nº 4.073, de 30 
de janeiro de 1942. Lei 
orgânica do ensino industrial. 
Chamada Reforma 
Capanema. 

Abre acesso dos egressos do ensino prático para o ensino 
superior, porém sem garantir equidade de currículos, reforçou 
a dualidade entre ensino propedêutico e manual. 

1971 Lei nº 5.692, de 11 de agosto 
de 1971. Fixa Diretrizes e 
Bases para o ensino de 1° e 
2º graus, e dá outras 
providências. 

Torna a formação específica (técnica) o cerne da base da 
formação do ensino de 2º grau (atual ensino médio). Foi a 
denominada Lei da profissionalização compulsória, pois, 
todos os cursos ofertados ao nível de 2º grau, 
obrigatoriamente, destinavam-se a uma habilitação 
profissional plena ou parcial. Sofreu forte rejeição por parte 
de educadores e alunos. 

1972 Lei nº 7.044, de 18 de 
outubro de 1982. Altera 
dispositivos da Lei nº 
5.692/71, referentes à 
profissionalização do ensino 
de 2º grau.  

Suspendeu a obrigatoriedade de profissionalização no 2º 
grau, após a revogação da Lei nº 5.692/72, fazendo com que 
permanecessem os cursos profissionalizantes que conferiam 
às escolas técnicas federais a função de formar técnicos com 
qualidade. Essa lei não rompeu com o dualismo educacional, 
mas sim consolidou uma matriz cultural discriminatória. 

1986 Instituição do Programa de 
Melhoria e Expansão do 
Ensino Técnico (PROTEC), 
no governo de José Sarney. 

Implanta 200 novas escolas técnicas, industriais e 
agrotécnicas, no intuito de reduzir o índice de precariedade 
desse nível de ensino. No entanto, o programa não cumpriu 
sua meta implantando apenas 47 unidades de ensino técnico. 
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1996 Lei nº 9.394, de 20 de 
dezembro de 1996. 
Estabelece as diretrizes e 
bases da educação nacional 
(LDB). 

Altera a denominação de ensino do 2º grau para ensino 
médio, compondo a totalidade da educação básica. 
Inicialmente, a Educação Profissional Técnica de Nível Médio 
(EPTNM), foi tratada de forma independente da educação 
básica, sobretudo do ensino médio. 

1997 Decreto nº 2.208, de 17 de 
abril de 1997. Regulamenta 
o § 2 º do artigo 36 e os arts. 
39 a 42 da LDB. 

Tornou a oferta dos cursos técnicos com currículo próprio de 
modo independente do ensino médio, podendo ser realizada 
somente nas modalidades concomitante ou subsequente, 
significando o fim da perspectiva de uma educação 
profissional politécnica. 

Implantação do Programa de 
Expansão da Educação 
Profissional (PROEP), com 
uma lógica curricular 
produtivista e privatista para 
atender aos acordos com os 
organismos internacionais.  

Implantação de políticas governamentais para a EPT, que 
impunham uma oferta de educação profissional desintegrada 
da formação geral, pois, para o mercado, o que interessa e 
interessava era a força de trabalho qualificada, sem 
necessariamente promover a elevação de escolaridade. 

1998 Lei nº 9.649, de 27 de maio 
de 1998. 

Desobriga a União de criar escolas técnicas. A expansão da 
oferta da Educação Profissional, mediante a criação de novas 
unidades de ensino por parte da União, somente poderia 
ocorrer em parceria com estados, municípios, setor produtivo 
ou organizações não-governamentais. Isentando o Estado da 
obrigatoriedade de manutenção e gestão financeira desses 
novos estabelecimentos de ensino e desacelerando 
drasticamente o crescimento da EPTNM. 

2003 Revogação do Decreto nº 
2.208, de 17 de abril de 
1997. 

Retoma das discussões e debates em torno da EPT. 

2004 Decreto nº 5.154, de 23 de 
julho de 2004. Regulamenta 
o § 2º do artigo 36 e os arts. 
39 a 41 da Lei nº 9.394, de 
20 de dezembro de 1996. 

Conhecido como o Decreto conciliatório, porque possibilitou a 
(re)integração da educação profissional ao ensino médio, 
apesar de não ter extinguido outras formas de oferta, como a 
concomitante. 

2008 Lei nº 11.741, de 16 de julho 
de 2008. Altera dispositivos 
da Lei nº 9.394/96 a LDB. 

Representa um avanço para a EPTNM, à medida que passa 
a ser tratada efetivamente como modalidade da educação 
básica. 

2016 Medida provisória nº 746, de 
22 de setembro de 2016. 
Institui a política de fomento 
à implementação de escolas 
de ensino médio em tempo 
integral, altera a Lei nº 
9.394/96. 

Recebe protestos e resistências por diversos segmentos 
sociais que lutavam e lutam por uma formação integrada. 
Além disso aconteceram outras críticas, pois as decisões não 
envolveram os segmentos educacionais para analisar os 
pontos e os contrapontos desta reforma.  

2017 Lei nº 13.415, de 16 de 
fevereiro de 2017. A reforma 
do ensino médio. 

Altera as Leis nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que 
estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, e nº 
11.494, de 20 de junho 2007, que regulamenta o Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissionais da Educação, a Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT), aprovada pelo Decreto-Lei no 
5.452, de 1o de maio de 1943, e o Decreto-Lei no 236, de 28 
de fevereiro de 1967; revoga a Lei no 11.161, de 5 de agosto 
de 2005; e institui a Política de Fomento à Implementação de 
Escolas de Ensino Médio em Tempo Integral. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) a partir de Costa e Coutinho (2018). 
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No ponto atual da trajetória da EPT, Costa e Coutinho (2018) defendem a 

necessidade de se problematizar a reforma do ensino médio na educação 

profissional implementada pela Lei nº 13.415/17, a partir de seus impactos na 

organização política e didático-pedagógica dos cursos de educação profissional 

técnica de nível médio. Reforma que os autores qualificam como: 

 

um retrocesso à trajetória histórico-cultural da formação profissional. 
Itinerários intermediários representam qualificação da força de trabalho para 
atender de forma imediata e acrítica os modos de produção capitalista. 
Representa subordinar a educação profissional aos donos do capital, além 
de retomar a dualidade da educação básica que oferta um ensino 
propedêutico, acadêmico para a elite e uma formação tecnicista, pobre para 
os pobres. Pobre no sentido de não proporcionar a democratização dos 
conhecimentos, bem como desprover a organização do pensamento crítico 
e autônomo (Costa; Coutinho, 2018, p. 1.645). 

 

Entre os aspectos negativos da lei nº 13.415/17 levantados por Costa e 

Coutinho (2018), merece destaque a não obrigatoriedade da formação em cursos de 

licenciaturas para a docência na EPT, que permite ao profissional bacharel que 

atestar notório saber em qualquer habilitação técnica, receber certificado para dar 

aula em cursos técnicos de nível médio. Permissão que contraria “toda luta e 

discussão sobre a necessidade de se implantar políticas de governo para que a 

profissão de professor seja exercida por profissionais devidamente formados para 

tal” (Costa; Coutinho, 2018, p. 1.647). 

Presente na necessária formação de profissionais para a docência, o CEFET-

MG tem sua trajetória marcada por iniciativas de promoção da docência na EPT, 

como registrado no Quadro 2. 

 

Quadro 2.  Trajetória do ensino para a docência dentro do CEFET-MG 

Anos Fatos 

1909 Criação de Escolas de Aprendizes Artífices nas 19 capitais dos Estados da República, 
subordinadas ao Ministério da Agricultura, Indústria e Comércio, através do Decreto 7.566 do 
presidente Nilo Peçanha. 

1910 Início das atividades Escolas de Aprendizes Artífices com 20 alunos inscritos, oferecendo 
como cursos o primário e o de desenho e as oficinas de trabalhos manuais: carpintaria, 
marcenaria, ourivesaria, sapataria e ferraria. 

1941 Alteração da denominação da Escola para Liceu Industrial de Minas Gerais. 

1942 Alteração para Escola Industrial de Minas Gerais. 

1959 Alteração da denominação para Escola Técnica Federal de Minas Gerais. E, em 6 fevereiro, 
a Lei 3.552 concede à instituição autonomia didática, técnica, financeira e administrativa. 
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1978 Alteração da denominação para Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais – 
CEFET-MG, passando a ter como um dos seus objetivos a oferta de licenciaturas para as 
disciplinas específicas do ensino técnico e tecnológico. 

1980 Nesta década, o CEFET-MG inicia sua consolidação como instituição de Educação 
Tecnológica, encampando a oferta de cursos de formação de professores. Também inicia 
sua identidade como uma Instituição Federal de Ensino Superior (IFES), multicampi e com 
atuação no Estado de Minas Gerais. 

1981 Criação dos Cursos para Formação de Professores da Parte de Formação Especial do 
Currículo do Ensino Médio, na sede e no interior, e em outros estados, com várias edições 
ofertadas em convênios com as Secretarias de Estado da Educação de Minas Gerais e de 
outros Estados. 

1994 O Curso de Licenciatura Plena para Formação de Professores da Parte de Formação 
Especial do Currículo do Ensino Médio é reconhecido pelo Ministério da Educação (MEC) 
através da portaria nº 1.835 de 29 de dezembro. 

1999 O Programa Especial de Formação de Professores é autorizado pelo MEC, tendo suas 
atividades disciplinadas pelo Parecer CNE/CES nº 214 de 24 de fevereiro de 1999, contando 
com oferta regular e gratuita desde então. 

2004 O programa foi avaliado com conceito A pela Comissão de Avaliação do MEC, recebendo 
parecer favorável do CNE e, em 2006, é reconhecido conforme Portaria do nº 2.372 de 05 de 
julho de 2006. 

2012 A Resolução nº 06, de 20 de setembro de 2012, artigo 40, § 2º, assegura aos professores 
graduados, não licenciados, em efetivo exercício na profissão docente o direito de participar 
ou ter reconhecidos seus saberes profissionais em processos destinados à formação 
pedagógica ou à certificação da experiência docente, podendo ser considerado equivalente 
às licenciaturas, na forma de pós-graduação lato sensu, de caráter pedagógico. 

2017 O Programa Especial de Formação Professores (PEFD) conquistou nota máxima – 5, na 
avaliação de renovação de reconhecimento do curso, pelo MEC. 

2018 Pesquisa de Iniciação Científica, realça a discrepância do percentual de bacharéis em 
relação aos licenciados e os de complementação pedagógica, onde 88% dos professores da 
formação técnica, dos campi de Belo Horizonte não se formaram para a profissão professor. 

2020 É autorizada a modalidade de Ensino a Distância no CEFET-MG pela Portaria MEC nº 242, 
de 20 de julho de 2020. 

2021  É iniciado o Curso de Pós-graduação Lato Sensu em Docência para EPT, modalidade EaD, 
vinculado ao Departamento de Educação do CEFET-MG, com o objetivo geral de oferecer 
formação teórica e prática com bases filosóficas, pedagógicas, científicas, políticas e 
técnicas para os profissionais professores, não licenciados, em exercício na profissão 
professor, tanto no nível médio quanto no superior. 

Fonte: Costa, Estevão e Silva Junior (2022, p.10). 

 

Com a realização em 2021 e 2022 da EDEPT, na modalidade EaD, que será 

objeto de estudo desta pesquisa, o CEFET-MG dá continuidade à sua trajetória do 

ensino para a docência, cumprindo sua finalidade institucional determinada pelo 

artigo 2º da Lei nº 6545, de 20 de julho de 1978 (Brasil, 1978) que transformou o 

CEFET de Minas Gerais, o do Paraná e o do Rio de Janeiro em instituições que têm 

como um dos seus objetivos a oferta de licenciaturas para as disciplinas específicas 

do ensino técnico e tecnológico.  
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2.2. Educação a Distância 

 

2.2.1. O desenvolvimento da EaD 

 

No artigo 1º do Decreto nº 5.622, de 19 de dezembro de 2005 (Brasil, 2005) a 

EaD foi caracterizada como: 

 

modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica no 
processo de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e 
tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e professores 
desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos diversos 
(BRASIL, 2005, online). 

 

É importante ressaltar que “não há um modelo único de educação a distância! 

Os programas podem apresentar diferentes desenhos e múltiplas combinações de 

linguagens e recursos educacionais e tecnológicos”, como consta nas Referências 

de Qualidade para a Educação Superior a Distância (Brasil, 2007, p. 7), nas quais 

também está o alerta de que, mesmo permitindo uma maior diversidade nos modos 

de organização, todos os projetos nesta modalidade de educação devem convergir 

para a “a compreensão de EDUCAÇÃO como fundamento primeiro, antes de se 

pensar no modo de organização: A DISTÂNCIA” (Brasil, 2007, p. 7) Grifos do 

documento. 

Grossi e Borja (2016), Moran (2002) e Moore e Kearsley (2007) definem EaD 

como o processo de ensino e de aprendizagem em que professores e alunos estão 

separados espacial e/ou temporalmente e, por isso, dependentes da mediação de 

algum tipo de tecnologia para transmitir informações e lhes proporcionar algum meio 

de interação.  

A EaD foi formalizada como modalidade de educação por meio da LDB - nº 

9.394/96, sendo regulamentada pela legislação citada no Quadro 3. 

 

  Quadro 3. Regulamentação da EaD no Brasil 

Legislações Disposições 

Lei nº 9.394/96  

Institui a Lei de Diretrizes 
e Bases (LDB)  

 

Define, no artigo 2º, a finalidade da EaD como o pleno desenvolvimento 
do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho. 

Define, no artigo 80º, que o Poder Público incentivará o 
desenvolvimento e a veiculação de programas de ensino a distância, 
em todos os níveis e modalidades de ensino, e de educação 
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continuada. 

Decreto nº 2.494, de 10 
de fevereiro de 1998 

Estabelece o conceito de EaD como forma de ensino que possibilita a 
autoaprendizagem com a mediação de recursos didáticos, 
sistematicamente organizados, apresentados em diferentes suportes de 
informação, usados isoladamente ou combinados e veiculados pelos 
diversos meios de comunicação. 

Decreto nº 5.622, de 19 
de dezembro de 2005 

Estabelece a política de garantia de qualidade no tocante aos variados 
aspectos ligados à modalidade de educação a distância, notadamente 
ao credenciamento institucional, supervisão, acompanhamento e 
avaliação, harmonizados com padrões de qualidade enunciados pelo 
Ministério da Educação. 

Portaria nº1.134, de 10 
de outubro de 2016 

Regulamenta a oferta de até 20% da carga horária total de cursos 
superiores na modalidade virtual. 

Decreto nº 9.057, de 25 
de maio de 2017 

Regulamenta o artigo 80 da LDBN: define a EaD como sendo a 
modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica no 
processo de ensino e aprendizagem ocorra com a utilização de meios e 
tecnologias de informação e comunicação, com pessoal qualificado, 
com políticas de acesso, com acompanhamento e avaliação 
compatíveis, entre outros, e desenvolva atividades educativas por 
estudantes e profissionais da educação que estejam em lugares e 
tempos diversos. 

Resolução nº 3, de 21 de 
novembro de 2018 

Atualiza as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, 
possibilitando que parte da sua carga horária seja por meio de EaD. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) a partir de Grossi, Costa e Silva (2017, p. 3) e Costa, Meneses, 
Aguiar e Fiuza (2020, p. 98). 

 

Filatro (2018) lembra que a EaD não é uma modalidade de educação recente, 

uma vez que: 

 

suas origens estão no ensino por correspondência que no início fazia uso 
da linguagem impressa e do correio para veicular uma proposta educacional 
a estudantes espalhados por várias regiões geográficas. De lá para cá, 
muita coisa mudou em termos de mídia e tecnologias usadas em apoio à 
aprendizagem. Hoje convivem várias gerações e formatos de EaD, com 
maior ou menor porcentagem de atividades realizadas a distância. A maioria 
delas se fundamenta no apoio de mídias e tecnologias digitais (Filatro, 
2018, p. 20). 

 

Grossi e Oliveira (2020) também reforçam a definição de Moore e Kearsley 

(2007) de que coexistem atualmente cinco gerações de EaD, classificadas em 

ordem pelo tempo de seu aparecimento e pela tecnologia que utilizam: “o estudo por 

correspondência, a transmissão por rádio e televisão; a universidade aberta, a 

teleconferência e as aulas virtuais baseadas no computador e na internet” (Grossi; 

Oliveira, 2020, p. 11).  

Ramos, Ortega e Tiago (2020, p. 143) afirmam que “as tecnologias digitais 

têm modificado de maneira significativa o modo de pensar, de agir, de aprender e de 

viver das pessoas nas mais diferentes culturas”. Também a educação, parte 
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significativa da cultura da humanidade, sofre as influências dessas transformações, 

levando, na avaliação de Grossi (2021), a uma modificação no fazer docente, em 

especial, ao propiciarem inúmeras estratégias de aprendizagem. Porém, alertam que 

“o uso das tecnologias digitais na prática pedagógica exige dos professores 

apropriação tecnológica, a qual representa um processo de evolução instrucional” 

(Grossi, 2021, p. 17). 

Ao destacar a dependência de algum tipo de tecnologia para que ocorra a 

interação necessária entre professores e alunos na EaD, Moore e Kearsley (2008), 

lembram que, para empregar bem essas tecnologias, é necessária a utilização de 

técnicas de criação e comunicação diferentes daquelas comumente usadas pelos 

professores de aulas presenciais, o que exige mais tempo, planejamento e também 

maiores recursos financeiros. Moore e Kearsley (2008) acrescentam que: 

 

um aluno a distância também é diferente; a pessoa precisa ter aptidões 
distintas para o estudo e habilidades de comunicação diferentes; 
comumente este modo de educar agrada a um setor da população diferente 
daquele que frequenta escolas tradicionais. Consequentemente, esses 
alunos precisam de diferentes tipos de suporte e de auxílio para diferentes 
problemas. Além disso, é preciso identificar meios para gerenciar e 
administrar programas oferecidos deste modo (Moore; Kearsley, 2008, p. 1).  

 

Mesmo requerendo todas essas especificidades e adequações, a EaD é uma 

modalidade de educação praticada no Brasil com sucesso há algumas décadas, o 

que não a poupa de também receber críticas, como frisam Costa e Ortega (2020) ao 

afirmarem que: 

 

a crítica que se levanta diz respeito ao modo como os modelos pedagógicos 
adotados são desenvolvidos na prática, pois, apesar de todo o discurso de 
interatividade, o que se amplia, na maioria dos cursos oferecidos 
remotamente no Brasil, é uma pedagogia tradicional de ensino a distância, 
espelhando quase sempre a transposição da prática presencial para o 
modelo a distância (Costa; Ortega, 2020, p. 111).  

 

Esta simplificação na transposição para o meio online da prática didática 

presencial se aprofundou ainda mais sob as imposições da pandemia de COVID-19, 

como afirma Mattar (2020). O modelo, que passou a ser chamado de ensino remoto 

emergencial, foi regulamentado no Brasil em 17 de março de 2020, pela Portaria nº 

343, a qual dispõe sobre a substituição das aulas presenciais por aulas em meios 

digitais enquanto durasse a situação de pandemia da COVID-19, depois ajustada e 
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substituída pela Portaria nº 345, em 19 de março de 2020. Mattar (2022) afirma que 

nesta transição para a educação em ambiente online surgiram dificuldades 

relevantes na prática docente, já que: 

 

muitos professores reproduziram suas aulas nesses ambientes, e os alunos 
começaram a frequentar as mesmas aulas, só que agora não mais em salas 
de aula, mas em suas próprias casas. Ferramentas e atividades 
assíncronas, como fóruns de discussão, glossários e wikis, foram 
praticamente ignoradas, porque muitos daqueles que migraram do ensino 
presencial não tinham a compreensão de que a EaD não precisa ser 
sinônimo de aulas síncronas, de que os tempos (e não apenas os espaços) 
são distintos. Ficou ainda patente, durante a pandemia, que é necessário 
trabalhar as competências digitais de professores, alunos e gestores das 
instituições de ensino, consciência que já vinha se construindo antes da 
pandemia (Mattar, 2022, p. 12). 

 

No entanto, as experiências das iniciativas adotadas no período de pandemia, 

afirma Mattar (2022), mostraram-nos que a EaD não precisa decretar a exclusão dos 

professores do processo de ensino e aprendizagem, uma vez que eles também 

“podem ser autores e tutores em uma educação a distância mais flexível e interativa, 

mantendo contato com seus alunos, sem necessariamente se estabelecer uma 

diferenciação radical em relação à educação presencial” (Mattar, 2020, p. 12). 

 

2.2.2 Etapas e profissionais envolvidos na realização de curso de EaD 

 

Para Moore e Kearsley (2008), preparar um curso em EaD requer não apenas 

atuação do especialista em conteúdo, mas também a participação de profissionais 

de diversas áreas. Especialmente por ser um processo de ensino e aprendizagem 

mediado por tecnologias, seus materiais “precisam ser elaborados por especialistas 

que saibam como fazer o melhor uso de cada tecnologia disponível” (Moore; 

Kearsley, 2008, p. 15). 

 Esses autores complementam que, embora existam especialistas em 

conteúdos que também tenham amplo conhecimento para a elaboração de 

instruções ou domínio das tecnologias, provavelmente não serão igualmente 

capacitados para todas as funções. O melhor é que cada função seja assumida pelo 

seu especialista. Por isso, Moore e Kearsley (2008) recomendam um modelo mais 

formal de equipe, onde os profissionais das diversas áreas atuem conjuntamente, 

recomendando que, entre outros, 
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os profissionais que criam as instruções devem trabalhar com os 
especialistas em conteúdo para ajudá-los a decidir sobre assuntos como: 
objetivos do curso, os exercícios e as atividades que os alunos deverão 
realizar, o layout do texto e as ilustrações (seja em exemplares impressos 
ou em materiais pela internet), o conteúdo de segmentos gravados em 
áudio ou vídeo e as questões para sessões interativas nas salas de bate-
papo online ou por áudio ou videoconferência (Moore; Kearsley, 2008, p. 
15). 

 

Filatro (2004) também reforça que o DI é implementando por uma equipe 

multidisciplinar que abrange áreas diversas como a pedagogia, a psicologia, o 

design gráfico, a gestão, a computação e a comunicação. A autora explica que o 

trabalho no DI se divide e se organiza dentro de alguns modelos, entre eles o mais 

tradicional é o modelo ADDIE, cujo nome deriva das iniciais de suas cinco fases: 

analysis / analisar, design / planejar, development / desenvolver, implementation / 

implementar e evaluation / avaliar, que formam um cíclico de atividades que se 

desenvolve em cascata e se retroalimenta, conforme exposto na Figura 2.  

  
Figura 2. Modelo ADDIE de desenvolvimento de DI 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) a partir de Filatro (2004, p.67). 



38 

 

É na fase planejar que se define a criação da equipe, que pode ser composta 

de “coordenador ou gerente de projeto, designer instrucional, professor da disciplina, 

especialista em conteúdo, pedagogo, técnico em mídias e tutores” (Filatro, 2004, p. 

67). Entre os dados levantados pelo CensoEAD.BR 2022, realizado pela Associação 

Brasileira de Educação a Distância (ABED), está o levantamento de quais 

profissionais integram as equipes de produção de cursos nas instituições públicas e 

privadas que oferecem pós-graduação em EaD. Ao analisar estes dados é possível 

constatar que: 

 

o profissional mais presente nas equipes multidisciplinares é o designer 
educacional, que chega aos 65% nas instituições públicas e ultrapassa os 
80% nas instituições privadas e nas outras. Isso mostra a importância desse 
profissional para a produção de cursos de EAD. A diferença entre público e 
privado talvez se explique pela burocracia de contratação no sistema 
público e pela inexistência desse cargo da descrição das ocupações 
públicas (ABED, 2022, p. 98) 

  

No documento Referenciais de Qualidade para Educação Superior a 

Distância (Brasil, 2007, online), está destacada a “complexidade e a necessidade de 

uma abordagem sistêmica” para a produção de projetos de cursos na modalidade a 

distância, que: 

 

devem compreender categorias que envolvem, fundamentalmente, aspectos 
pedagógicos, recursos humanos e infraestrutura. Para dar conta destas 
dimensões, devem estar integralmente expressos no Projeto Político 
Pedagógico de um curso na modalidade a distância os seguintes tópicos 
principais: (I) Concepção de educação e currículo no processo de ensino e 
aprendizagem; (II) Sistemas de Comunicação; (III) Material didático; 
Avaliação; (IV) Equipe multidisciplinar; (V) Infraestrutura de apoio; (VI) 
Gestão Acadêmico-Administrativa e (VII) Sustentabilidade financeira (Brasil, 
2007, p. 7). 

 

Também Mattar (2014) comenta que a teoria e a prática da EaD envolvem 

diversos temas e áreas, como o planejamento e gestão, finanças e controle de 

qualidade, ambientes virtuais de aprendizagem (AVA), ferramentas e tecnologias, 

interações em ambientes virtuais, docência e tutoria, características dos alunos, 

gerenciamento de tempo e apoio aos alunos e avaliação. O autor, que tem uma 

abordagem mais flexível sobre o papel de cada profissional na equipe, afirma que:  

 

a pós-modernidade exige (e a tecnologia possibilita) a reunião de diferentes 
tarefas em uma mesma figura, a do professor designer/autor/tutor de seus 
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cursos. (...) Pensamos que, sempre que possível e conveniente, essas 
figuras devem estar fundidas em uma só, ou em um grupo que desempenhe 
essas várias funções coletivamente, e não excludentemente, no início, 
durante e após a atividade, disciplina ou curso (Mattar, 2014, p. 31). 

 

É possível encontrar diversas estruturas de equipes em que o DI está 

inserido, ficando claro que a escolha final é definida de acordo com as 

especificações de cada curso. Uma vez que não existe apenas um só modelo de 

educação a distância para atender à sua diversidade, podem ser desenvolvidos 

diferentes programas com desenhos e combinações variados, a partir de recursos 

educacionais e tecnológicos múltiplos. Sendo que: 

  

a natureza do curso e as reais condições do cotidiano e necessidades dos 
estudantes são os elementos que irão definir a melhor tecnologia e 
metodologia a ser utilizada, bem como a definição dos momentos 
presenciais necessários e obrigatórios, previstos em lei, estágios 
supervisionados, práticas em laboratórios de ensino, trabalhos de conclusão 
de curso, quando for o caso, tutorias presenciais nos polos descentralizados 
de apoio presencial e outras estratégias (Brasil, 2007, p. 7). 

 

Assim, dentro das especificidades de cada curso, cabem adequações 

metodológicas, estruturais, tecnológicas e pedagógicas, com o objetivo de que 

atendam às necessidades do processo de ensino e aprendizagem, o que demanda, 

na visão de Mattar (2014), a necessidade da aplicação dos princípios do design 

instrucional em projetos educacionais. 

 

2.3 O Design Educacional (DE) 

 

2.3.1 Do DI ao DE 

O DI, que teve seu início como recurso de treinamento militar na Segunda 

Guerra Mundial, tem como campo de pesquisa e atuação “compreender de que 

forma as tecnologias de informação e comunicação contribuem para o 

aperfeiçoamento do processo de ensino e aprendizagem” (Filatro, 2004, p. 32). Na 

definição da autora, desde que surgiu como ciência da instrução, o DI:  

 

esteve tradicionalmente vinculado à produção de recursos didáticos, mais 
especificamente à produção de materiais impressos. Mas com o 
desenvolvimento das tecnologias da informação e comunicação, em 
especial a internet, e sua crescente incorporação às iniciativas 
educacionais, o design instrucional passou a ser entendido como um 
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processo mais amplo. Envolve, além de planejar, preparar, projetar, produzir 
e publicar textos, imagens, gráficos, sons e movimentos, simulações, 
atividades e tarefas relacionados a uma área de estudo, maior 
personalização dos estilos e ritmos individuais de aprendizagem, adaptação 
às características institucionais e regionais, atualização através de feedback 
constante,  acesso a informações  e experiências externas à organização de 
ensino, favorecendo ainda a comunicação entre agentes do processo 
(professores, alunos, equipe técnica e pedagógica, comunidade) e o 
monitoramento eletrônico da construção individual e coletiva de 
conhecimentos (Filatro, 2004, p 33). 

 

 Segundo Filatro (2008), o trabalho do DI sofreu transformações ao longo da 

sua história, que pode ser dividida em quatro períodos, e, dentro deles, podemos 

reconhecer alguns marcos e referenciais que influenciaram o seu desenvolvimento, 

como podemos conferir no Quadro 4. 

 
Quadro 4. Períodos do desenvolvimento do DI  

DATA FATO 

Era Industrial Design de produtos e design industrial 

PERÍODO DE FORMAÇÃO - 1940 a 1950 

1939 a 1945 Durante a Segunda Guerra Mundial, psicólogos foram convocados para 
desenvolverem uma maneira de ensinar de maneira padronizada e eficiente o 
manuseio de armas e táticas militares a milhares de recrutas norte-americanos. 

1948 Skinner, publica  A ciência de aprender e a arte de ensinar, baseado na 
instrução programada, em pequenas unidades de conteúdo instrucional. 

1950 Início do consumismo que marcou a década como a do design de bens, 
informações e identidades corporativas. 

A partir de 
1950 

Primórdios da Inteligência Artificial (IA). 

1956 A taxonomia dos objetivos educacionais, também popularizada 
como Taxonomia de Bloom - liderada por Benjamin S. Bloom, aplicada à 
especificação e análise dos resultados de aprendizagem, bem como ao DI 
proposto para alcançá-los. 

PERÍODO DA MODERNIZAÇÃO - 1960 a 1970 

1965 Robert Gagné destacou em suas obras Formação militar e princípios de 
aprendizagem e As condições de aprendizagem, a preocupação com os 
diferentes níveis de aprendizagem (informação verbal, habilidades intelectuais e 
estratégias cognitivas). 

1968 David Paul Ausubel lança a obra Psicologia Educacional - Apoiado na 
psicologia cognitiva, defendeu o uso de organizadores prévios e o sequenciamento 
de conteúdos para aquisição, organização e retenção da informação na mente 
humana e para a solução de problemas. 

1970 Malcom Knowles, educador americano, populariza o termo andragogia em um 
artigo denominado “A prática moderna de Educação de Adultos”. 
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1972 Gagné e Briggs e, em 1974, Carey lançam os fundamentados em princípios 
científicos para o planejamento sistemático do processo de ensino e 
aprendizagem. 

- Popularização do uso dos computadores pessoais – PCs 

PERÍODO DA CONSOLIDAÇÃO - 1980 a 1990 

1980 Machine Learning - década em que o aprendizado de máquina começa a 
florescer. 

Charles M. Reigeluth - Teoria do design instrucional vol. I. 

1985 Seymour Papert – Linguagem Logo 

Com a grande expansão dos microcomputadores pessoais, o DI passou a projetar 
também soluções baseadas em multimídia.  

No mesmo período, corporações e agências educacionais não oficiais 
intensificaram o uso de modelos de DI, particularmente para o ensino e o 
treinamento de adultos.  

As teorias de DI expandiram-se a ponto de serem organizadas em obras de 
referência para teóricos e praticantes. 

1987 A obra Formação social da mente, de Vygotsky, é lançada em língua inglesa. 

1990 Com a popularização das tecnologias digitais e do ensino a distância, a expressão 
- design instrucional - começou a aparecer na literatura ligada principalmente a 
profissionais desenvolvedores de e-learning e educação a distância. 

1999 Charles M. Reigeluth lança a obra Teoria do design Instrucional vol. II. 

PERÍODO DA REESTRUTURAÇÃO E INOVAÇÃO - a partir de 2000 

2000 Empresa norte-americana IDEO, localizada no Vale do Silício passou a utilizar uma 
abordagem nomeada como design thinking ou pensamento de design. 

2002 Wiley lança a obra Objetos de Aprendizagem. 

2004 Koper e Tattersall lançam a obra Design de Aprendizagem. 

2007 Design instrucional inteligente – baseado em experiências imersivas cada vez 
mais adaptáveis e contextualizadas. 

2010 Deep learning – avanços no aprendizado profundo impulsionando o crescimento 
da IA. 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Filatro (2008, 2016, 2021), Kenski (2019) 

 

Para Filatro (2004, p. 64), “podemos refinar a compreensão sobre o 

significado de design instrucional” a partir das definições de design como 

“concepção de um produto, em termos de sua forma e funcionalidade, com 

propósitos bem definidos”, e de instrução como “atividade de ensino ligada à 

construção de conhecimentos que utiliza a conversação inteligente para facilitar a 

compreensão”. Para fundamentar a concepção que norteia sua visão sobre o DI a 

autora traz uma citação do autor Charles Reigeluth que sintetiza: 
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Esse (novo) paradigma requer que nossa definição de instrução inclua o 
que muitos teóricos cognitivistas se referem com construção [...]: um 
processo de ajudar os alunos a construírem seu próprio conhecimento, em 
oposição (ou em adição) a simplesmente transmitir informação ao aluno. A 
instrução precisa ser explicada de maneira mais ampla, como alguma coisa 
que é feita para facilitar a aprendizagem significativa (Filatro, 2004, p. 63). 

  

Dentro do DI, de acordo com Filatro (2004), coexistem, sem terem seus 

valores negados um pelo outro, o modelo instrucionista, que pressupõe que o 

aperfeiçoamento da instrução leva proporcionalmente à melhoria da aprendizagem, 

e o modelo construcionista, que preconiza que a construção individual e/ou coletiva 

do conhecimento é responsabilidade dos alunos, cabendo aos professores fomentar, 

“em sua prática, os processos de aprendizagem ditos naturais, que ocorrem 

independentemente dos métodos educativos tradicionais” (Filatro, 2004, p. 63).  

Por outro lado, Mattar (2014), que defende a adoção do termo DE, define-o 

como atividade que: 

 
inclui o planejamento, a elaboração e o desenvolvimento de projetos 
pedagógicos, materiais educacionais, ambientes colaborativos, atividades 
interativas e modelos de avaliação para o processo de ensino e 
aprendizagem. [...] Envolve, portanto, conhecimentos que todos que 
trabalham em educação devem ter, desde os professore até os 
coordenadores e gestores (Mattar, 2014, p. 19). 

 

Quando tomados em um sentido amplo, destaca Mattar (2014), os termos 

instrução e educação ainda assim carregam diferenças importantes de significado, já 

que: 

 

enquanto a noção de instrução corresponde basicamente ao ensino, no 
sentido de transmissão de informações, o conceito de educação engloba o 
processo completo de ensino e aprendizagem. A instrução envolve a ideia 
de treinamento para aplicação de conhecimento, como por exemplo ensinar 
alguém a usar uma ferramenta, enquanto a educação está associada a uma 
ideia de aprendizagem mais ampla, que implique o desenvolvimento de 

aspectos diversos do ser humano (Mattar, 2014, p. 22). 

 

 Discorrendo sobre a semântica dos termos educação e instrução, Andrade e 

Santos (2020, p. 69) afirmam que os dois termos podem ter significados, por vezes, 

próximos, “contudo, em outras situações, podemos observar diferenças significativas 

entre as duas palavras”, que, em diversas aplicações, distinguem-se, juntamente 

com seus termos derivados, sendo que: 
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em situações do cotidiano essa distinção é nítida, visto que não seria nada 
comum chamar um professor da educação formal de instrutor, ao passo que 
o chamar de educador não causaria nenhum estranhamento. Pode-se 
argumentar que essa é uma questão menor e de pouca relevância, 
entretanto, por mais que seja correto afirmar que a prática e as ações 
desenvolvidas são mais importantes do que as palavras em si, estas por si 
só, carregam consigo muito mais do que apenas seu significado expresso 
no dicionário (Andrade; Santos, 2020, p. 69). 

 

Mattar (2014), adota uma visão de DE mais ampla e flexível que a de DI, 

julgando o DI excessivamente preso a matrizes, argumenta que o DE se abre mais 

para movimentos que estão “influenciado decisivamente a educação e a EaD, como 

a incorporação de redes sociais e games, processos de gamificação e novas 

abordagens da aprendizagem, como o conectivismo” (Mattar, 2014, p. 32). O autor 

estende essa visão para seu entendimento sobre os papéis dos designers 

educacional e instrucional, que podem ter maior ou menor amplitude e flexibilidade. 

Kenski (2019) destaca que a função do designer instrucional, especialmente 

na elaboração de cursos online, exige que sua formação contemple áreas distintas, 

pois: 

 

na educação, são fundamentais os conhecimentos de didática, teorias de 
ensino e práticas educacionais. Na psicologia, ressaltam-se os 
conhecimentos das teorias de aprendizagem, além das noções sobre o 
comportamento humano, tanto individual quanto social, em seus aspectos 
cognitivo e afetivo. A comunicação e as ciências da informação fornecem as 
bases para o trabalho com diferentes mídias. A gestão da informação e a 
ciência da computação abordam as formas de armazenamento e 
recuperação das informações inovações tecnológicas. Os conhecimentos 
de gestão garantem ao design instrucional a formação necessária para 
gerenciar projetos, organizar ações de ensino e coordenar equipes, entre 
outras atividades (Kenski, 2019, online) 

 

Lembrando que cada uma dessas áreas tem suas especificidades, que 

devem ser adequadas as necessidades de cada projeto educacional, Kenski (2019), 

condensa em três níveis de atuação onde o designer instrucional pode desempenhar 

seu papel, ressaltando, porém, que não são níveis excludentes entre si, como 

exposto no Quadro 5. 

 

Quadro 5 – Níveis de atuação do designer instrucional 

NÍVEL ATUAÇÃO 

MICRO 
desenvolvem unidades de estudo, conforme solicitação dos autores dos cursos e 
instituições. São profissionais que atuam na produção de roteiros e storyboards dos 
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conteúdos e atividades das aulas propostas. 

MESO 
Atuam na estruturação de cursos ou disciplinas e definição de mídias a serem 
utilizadas no curso.  

MACRO 

São profissionais que possuem um grau maior de autonomia, sendo, em geral, 
responsáveis pela estrutura e pela organização didática de disciplinas, programas ou 
cursos. Devem possuir um alto nível de formação para assumir responsabilidades de 
gestão e definição de ações amplas, de acordo com o sistema em que atuam 
(instituições de ensino, órgãos de governo etc.) 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Kenski (2019, online) 

 

Vale ressaltar que, nesta dissertação de mestrado, será adotado o termo DE, 

em concordância com o conceito de Mattar (2014), que salienta sua maior amplitude 

e flexibilidade tanto na busca de um envolvimento mais efetivo do “aluno em um 

caminho que não deve ser totalmente determinado de antemão, quanto em projetar 

uma aprendizagem que não é sempre linear, seguindo muitas vezes caminhos 

recursivos” (Mattar, 2014, p. 50). Porém respeitaremos a adoção do termo DI pelos 

autores nas transcrições de suas citações. 

Em reforço a essa opção, destacamos que Cavalcanti e Filatro (2018) passam 

a utilizar os termos instrucional e educacional como substitutos, por exemplo, ao 

conceituarem “designer instrucional ou educacional” como o “profissional voltado à 

criação de soluções educacionais, como cursos, materiais didáticos, eventos e 

experiências em que a aprendizagem é o objetivo principal” (Cavalcanti; Filatro, 

2016, p. 5).  

O mesmo ocorre com Kenski (2022), que também passa a empregar os dois 

termos no mesmo sentido, quando afirma que “o campo do design educacional - ou 

design instrucional, como muitos profissionais brasileiros e o resto do mundo 

conhecem a função – vive em contínua expansão” (Kenski, 2022, p. 35). 

 

  

2.3.2 Princípios da TCAM 

  

Preparar conteúdo para EaD, segundo Filatro (2018), demanda trabalhar com 

vários tipos de mídia, cada uma com características próprias que, para atender a 

diferentes necessidades de aprendizagem, possibilitam o uso de diferentes tipos de 

linguagens, conforme descrito na Figura 3. 
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Figura 3 - Tipos de linguagens presentes na EaD 

 

Fonte: Elaborado pelo autor baseado em Filatro (2018) 

 

Sobre o uso das linguagens na EaD, Filatro (2018) destaca que: 

 

Praticamente tudo que acontece em EaD – a apresentação de conteúdo, a 
realização de atividades, o acompanhamento tutorial – é registrado em uma 
mídia. E as mídias suportam diferentes linguagens nas quais as 
informações são comunicadas. (...) Cada vez mais estas linguagens se 
combinam em produtos multimídias interativos, que acrescentam ainda o 
recurso do movimento para atrair a atenção dos alunos e comunicar de 
maneira mais efetiva os conteúdos (Filatro, 2018, p. 44). 

 

Mais que apenas o uso combinado dos diversos tipos de linguagem, há que 

se buscar, na comunicação do conteúdo educacional, especialmente na modalidade 

EaD, que se estabeleça o que Filatro (2018), citando o educador Lorenzo Garcia 

Arétio2, apresenta como sendo o diálogo didático. “Que pode ser real, quando se 

realiza face a face ou quando é mediado por tecnologias”, ou pode ser um diálogo 

didático simulado, “quando ocorre por meio de suportes de mídia” (Filatro, 2018, p. 

76). Em ambos, há a necessidade de se estabelecer uma linguagem com 

características dialógicas, ou seja, uma linguagem que usa um estilo conversacional 

não formal, que envolve o aluno e o professor em um diálogo que os aproxima, 

                                            

2 Lorenzo Garcia Aretio, decano da Faculdade de Educação da Universidad Nacional de Educación a Distância, 
na Espanha (Filatro, 2018, p. 76) 
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levando a um “processamento cognitivo mais profundo” (Mattar, 2014, p. 113), 

especialmente nos modelos autoinstrucionais onde o aluno estuda de forma 

assíncrona, que são a maioria no Brasil.   

Filatro (2018, p. 49) destaca que o potencial de combinar os diferentes tipos 

de linguagens na preparação de conteúdo é tão relevante que “existe uma teoria 

específica para descrever a aprendizagem multimídia, com uma série de princípios 

aplicáveis à educação”. Ao se referir também TCAM, de autoria Richard E. Mayer3 

(2009), Mattar (2014) a apresenta como um modelo baseado em evidências de 

pesquisas empíricas, onde o autor: 

 

defende que o aprendizado é mais significativo quando ocorre por 
combinação de imagens e palavras, e não apenas por palavras. Nesse 
sentido. Ele descreve uma teoria cognitiva da aprendizagem multimídia, ou 
seja, uma teoria de como as pessoas aprendem pela comunicação de 
palavras e imagens (Mattar, 2014, p. 106). 

 

 Mayer (2009), relata Mattar (2014), estabelece três pontos importantes, ou 

pressupostos, que norteiam sua teoria. O primeiro é o pressuposto dos canais 

duplos, que estabelece que: 

 

o sistema humano de processamento de informações inclui dois canais 
distintos: visual/pictórico e auditivo/verbal. O primeiro processaria o material 
visual, e o segundo, o auditivo. Portanto, o processamento de sons e 
imagens seria diferente em nossa mente. Já o processamento de palavras 
impressas seguiria um caminho misto nesse sistema, começando no canal 
visual/pictórico, mas depois se movendo para o auditivo verbal (Mattar, 
2014, p. 107). 

 

A mensagem multimídia é a que requer processamento visual/pictórico e 

auditivo/verbal conjuntamente, e Mattar (2014) registra que, para Mayer (2009), é 

possível aplicar esse princípio para elaborar e transmitir uma mensagem multimídia, 

e também na forma de sua recepção por parte do aluno. Pinto (2020) destaca que: 

 

apesar da informação entrar no sistema de informação humano através de 
um canal específico, é possível que a representação possa ser convertida 
de tal forma que possa ser processada no outro canal, processo 
denominado de representações cruzadas. Por exemplo, a narração de um 
evento associado a imagens da natureza pode ser processada inicialmente 

                                            

3 Richard E. Mayer, psicólogo educacional americano e professor de psicologia na University of 

California, Santa Bárbara, autor da obra Multimedia Learning. 2end. Cambridge University Press, 
2009, onde apresenta o Teoria Cognitiva do Aprendizado Multimídia. Sem tradução para o português. 
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no canal auditivo, mas o aluno pode formar uma imagem mental que é 
processada no canal visual (Pinto, 2020, p. 6). 

 

O segundo ponto, nomeado pressuposto da aprendizagem ativa ou do 

processamento ativo, é descrito por Mattar (2014, p. 107) a partir “do fato que o 

processamento de informações é ativo e não simplesmente passivo”. Para o autor: 

 

os alunos procuram ativamente construir modelos pictóricos e verbais do 
que está sendo aprendido, além de construir conexões entre eles. A 
aprendizagem, portanto, ocorreria quando nos engajamos em 
processamento cognitivo ativo e adequado. Nesse sentido, segundo Clark e 
Mayer (2009) ocorrem três processos importantes no aprendizado: (a) 
atenção e seleção de palavras e imagens, (b) organização mental dessas 
palavras e imagens e (c) integração dessas palavras e imagens com 
conhecimento prévio (Mattar, 2014, p. 107). 

 

O pressuposto da capacidade limitada é o terceiro, sendo descrito por Mattar 

(2014) como sendo o que estabelece que “cada canal tem uma limitada capacidade 

de processamento de informações em cada momento. Não podemos, portanto, 

entupir os canais com informações que não serão processadas adequadamente” 

(Mattar, 2014, p.107). Pinto (2020) destaca que essa limitação de quantidade de 

informações que podem ser processadas simultaneamente nos canais auditivo e 

visual está relacionada aos três tipos de memória relacionadas na TCAM: memória 

sensorial, memória de trabalho e memória de longo prazo. 

Pinto (2020) destaca que, para utilizar os conhecimentos acumulados na 

memória de longo prazo, é preciso resgatá-los para a memória de trabalho, o que 

ocorre quando há a integração entre conhecimentos armazenados na memória de 

longo prazo e os novos conhecimentos momentaneamente presentes na memória 

de trabalho, processos descritos na Figura 4. 
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Figura 4. Memórias associadas a aprendizagem multimídia 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) baseado em Pinto (2020). 

 

Mattar (2014), alerta que o desafio vai além da integração das informações 

visuais e verbais e integrá-las ao conhecimento prévio do aluno, sendo “uma das 

funções do designer educacional planejar e elaborar mensagens instrucionais 

multimídia para promover a aprendizagem. Nesse sentido, podemos falar de 

métodos para a produção de materiais educacionais multimídia” (Mattar, 2014, p. 

108). 

Na conceituação de Mayer (2009), segundo Silva (2017) são identificados: 

dois tipos de abordagem quanto à produção de recursos multimídia: a 
centrada na tecnologia e a centrada nos aprendizes. Enquanto a primeira 
objetiva possibilitar o acesso às novas tecnologias implicando na 
necessidade de que os aprendizes se adaptem a elas; a segunda visa 
adaptar as novas tecnologias às necessidades dos aprendizes visando 
favorecer a aprendizagem. A abordagem centrada nos aprendizes - 
assumida por Mayer no livro - partiria da tentativa de entender o 
funcionamento da cognição humana. Além disso, recursos coerentes com 
tal funcionamento seriam mais efetivos na promoção da aprendizagem 
(Silva, 2017, p. 1). 

 

Mayer (2021), na 1ª edição de sua obra, apresenta os princípios: coerência, 

redundância, contiguidade espacial, contiguidade temporal, modalidade e multimídia. 
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Já na 2ª edição, de 2019, são acrescentados mais seis novos princípios:  

sinalização, segmentação, pré-treinamento, personalização, voz e imagem. 

Também, na 3ª edição, de 2021, foram adicionados mais três princípios: 

incorporação, imersão e atividade generativa. O autor destaca que: 

 

No geral, a primeira edição concentrou-se principalmente nos princípios 
para reduzir o processamento estranho (ou seja, o processamento cognitivo 
que não atende ao objetivo instrucional). A segunda edição adicionou 
principalmente novos princípios para gerenciar o processamento essencial 
(ou seja, o processamento cognitivo necessário para adquirir a informação 
essencial) e para promover o processamento generativo (ou seja, o 
processamento cognitivo destinado a dar sentido ao material). A terceira 
edição acrescenta principalmente novos princípios para promover o 
processamento generativo, ou seja, para motivar o aluno a querer exercer 
esforço para aprender. Assim, o campo está se ampliando pelo 
reconhecimento do papel dos aspectos sociais, afetivos, motivacionais e 
metacognitivos da aprendizagem multimídia (Mayer, 2021, online). 

 

Mattar (2014) ressalta que obviamente não somos obrigados a concordar com  

todos os princípios da TCAM,  mas que “estão fundamentados em teorias da 

aprendizagem e nos resultados de estudos empíricos, que funcionam como 

evidências para seu suporte” (Mattar, 2014, p, 109).  

Atualmente, os 15 princípios propostos na TCAM estão definidos como 

detalhado no Quadro 6. 

Quadro 6. 15 princípios da TCAM e sua aplicação no aprendizado 

Objetivos  Princípios Ocorre  melhor aprendizado quando: 

Reduzir o 
processamento 
estranho 

1. Coerência são excluídas informações desnecessárias (palavras, sons, 
figuras etc.) que desviam a atenção do aluno ao competirem 
pelos recursos cognitivos na sua memória de trabalho. 

2. Redundância é evitada a sobreposição de informações, como legendas 
do que está sendo narrado, o que provoca a sobrecarga do 
canal visual e um esforço mental maior para comparar os 
fluxos simultâneos de entrada dos textos impresso e 
narrado. 

3. Contiguidade 
espacial 

palavras e figuras correspondentes são apresentadas 
espacialmente próximas na tela, evitando que o aluno use 
mais recursos cognitivos para mantê-los na memória de 
trabalho ao mesmo tempo. 

4. Contiguidade 
temporal 

palavras e imagens correspondentes são apresentadas na 
tela ao mesmo tempo, facilitando que o aluno mantenha 
suas representações mentais na memória de trabalho, 
favorecendo a construção de conexões entre elas. 

5. Modalidade as figuras são associadas a textos narrados e não a textos 
escritos (legendas), que podem competir ao entrarem ao 
mesmo tempo pelo sistema visual, causando sobrecarga. 
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6. Multimídia o conteúdo é transmitido associando palavras (narração) e 
figuras (imagens), e não usando apenas uma delas. Isso 
permite ao aluno construir modelos mentais verbais e 
visuais simultâneos e construir conexões entre eles.  Este 
princípio justifica a teoria como um todo. 

Para gerenciar o 
processamento 
essencial 

7. Sinalização os elementos importantes do conteúdo são destacados 
(palavras e gráficos etc.) no texto, guiando a atenção do 
aluno para que é essencial, favorecendo sua organização 
mental e a criação de conexão entre conceitos. 

8. Segmentação o conteúdo é apresentado em unidades sequenciais (blocos 
de informação), facilitando que o aluno veja a relação causal 
entre um passo e o seguinte e, assim, definir o próprio ritmo.  

9. Pré-
treinamento 

as características principais dos conceitos são apresentadas 
antes de serem introduzidos os detalhes mais complexos do 
conteúdo, o que permite ao aluno construir mentalmente um 
modelo de como o sistema funciona como um todo, bem 
como modelos para cada uma das suas partes.   

10. 
Personalização 

a narração do conteúdo é feita em estilo conversacional e 
não em estilo formal. Ao se sentir em uma conversação, o 
aluno  se esforça mais para entender o que está sendo 
transmitido. 

11. Voz o conteúdo multimídia é narrado com voz humana, mais 
próxima da sua realidade, do que com uma voz máquina 
(mecânica), tornando a aprendizagem mais convidativa. 

12. Imagem a imagem do instrutor virtual é acrescentada na tela 
interagindo com o conteúdo apresentado, o que favorece o 
aluno quanto à identificação com o que está sendo 
informado. 

Promover o 
processamento 
generativo 

13. Incorporação o instrutor virtual apresenta elementos humanos como 
gestos, movimentos, contato visual e expressões faciais, o 
que permite ao aluno ter a sensação de interação social. 

14. Imersão os conteúdos transmitidos em ambientes virtuais imersivos 
(3D) evitam o uso excessivo de seus recursos para não 
provocar uma sobrecarga nos canais visual e auditivo. 

15. Atividade 
generativa 

o aluno é estimulado a participar de forma ativa em 
atividades como resumir, mapear, desenhar, imaginar, 
autotestar, autoexplicar, ensinar ou representar. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) adaptado de Mattar (2014), Pinto (2020), Mayer (2009 e 2021) e 
Machado et al. (2023). 

 

Mesmo destacando que esses princípios apresentam limitações, Mattar 

(2014) registra que estão fundamentados em teorias da aprendizagem e em 

resultados de estudos empíricos que lhes dão suporte, podendo ser adotados, 

parcial e integralmente como guia para o trabalho do DE. 

 

2.4 A neurociência cognitiva aplicada a educação 

Grossi, Leroy e Almeida (2015, p. 1) afirmam que, para atender às 

necessidades educacionais dos alunos, o processo de ensino e aprendizagem tem 
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se modificado, e as contribuições da neurociência trazem relevantes informações a 

essas modificações, pois “professores e pedagogos estão interessados em saber 

como o Sistema Nervoso exerce a capacidade de selecionar e armazenar 

informações, atributo importante dos processos de aprendizagem”, abrindo um 

necessário diálogo com a neurociência e seus conhecimentos relacionados à 

educação. 

Obviamente, o progresso neurocientífico também ocorreu graças à evolução 

das tecnologias digitais e das técnicas de escaneamento do cérebro, que 

possibilitaram elucidar muitos de seus mistérios. Com isso, aumentaram-se as 

perspectivas de compreensão dos processos comunicativos, de aprendizagem, de 

aquisição de conhecimento e dos mecanismos atencionais. Zwicker (2022) reforça 

ser: 

importante lembrar que, paralelamente ao desenvolvimento das tecnologias 
digitais, houve também um expressivo avanço da neurociência, do estudo 
do sistema nervoso, que envolve desde questões intracelulares até o 
funcionamento do encéfalo e do comportamento humano. O encéfalo, que 
popularmente chamamos de “cérebro”, é a porção do sistema nervoso que 
fica dentro da nossa cabeça, sendo que o cérebro propriamente dito é 
somente uma parte deste (Zwicker, 2022, p. 77). 

 

Esse diálogo tem se intensificado, como relatam Amaral e Guerra (2022), à 

medida que os avanços científicos, especialmente por meio de novas tecnologias de 

neuroimagem, que tornaram possível medição da atividade cerebral de uma pessoa 

enquanto está em movimento, possibilitaram “aos cientistas examinarem o cérebro 

humano em tempo real e obterem informações sobre o funcionamento cerebral dos 

estudantes à medida que o comportamento acontece” (Amaral; Guerra, 2022, p.15). 

 As autoras, conceituam a neurociência, ou neurociências - pois integra várias 

disciplinas ou áreas do conhecimento -, como “um campo interdisciplinar do 

conhecimento, voltado para o estudo do cérebro, da mente e do comportamento 

humano, tendo o sistema nervoso como objeto de estudo” (Amaral; Guerra, 2022, p. 

23). As autoras também afirmam que atualmente:  

 

a neurociência, já dispõe de um conjunto sólido de evidências científicas 
que podem contribuir para o campo da Educação. De fato, essas 
descobertas colocam em relevo como o suporte educacional adequado 
pode levar a mudanças positivas no cérebro e, portanto, na mente. No 
entanto, o diálogo entre a neurociência e a educação nem sempre tem sido 
proveitoso porque, em muitos casos, as evidências científicas são de difícil 
interpretação e não se conectam diretamente com o dia a dia da sala de 
aula (Amaral; Guerra, 2022, p. 15). 
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Grossi, Leroy e Almeida (2015, p. 36), apontam que “a educação tradicional 

não tem priorizado a individualidade do aluno, inserindo-o num percurso 

pasteurizado e cartesiano”, no qual ele tem que se encaixar num ritmo que pouco 

tem a ver com suas experiências, expectativas ou capacidades. Por isso a 

importância ainda maior dos conhecimentos provindos da neurociência, pois  

“podem auxiliar a escola e o educador a tornar o processo de aprendizado mais 

eficiente e mais interessante para o aluno” (Grossi; Leroy; Almeida, 2015, p. 36). 

Os autores sintetizam as áreas de atuação da neurociência que podem ser 

compreendidas por meio de cinco abordagens, como descrito na Figura 5.  

 

Figura 5. Abordagens que compõem a Neurociência 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024) baseado em Grossi, Leroy e Almeida (2015). 

 
 

Grossi, Leroy e Almeida (2015), ao citarem Lent (2001) e Benarós et al. 

(2010), destacam a importância da neurociência cognitiva por ser “a que trata das 

capacidades mentais mais complexas, geralmente, típicas do homem, como, por 

exemplo, a linguagem, a autoconsciência e a memória”, sendo provavelmente, a 

disciplina que possibilitou “as maiores contribuições geradas durante a última 

década sobre a educação” (Grossi; Leroy; Almeida, 2015, p. 37).  
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Ao estudar as bases do comportamento humano, a neurociência contribui 

para o entendimento de vários aspectos de outras áreas do conhecimento que lidam 

com ele, como sublinham Amaral e Guerra (2022), e: 

 

 à medida que o comportamento humano é mais bem explicado, vários 
campos do conhecimento – que não têm como objeto de estudo específico 
o sistema nervoso, mas nos quais o comportamento humano tem 
importante papel – passaram a considerar as descobertas da neurociência 
como fonte de evidências científicas para sua teoria e prática. São 
exemplos dessas áreas, para as quais a neurociência tem contribuído: 
Educação, Linguística, Filosofia, Música, Artes, Marketing, Economia, 
Sociologia, Antropologia, Direito, Ética, entre outras (Amaral; Guerra, 2022, 
p. 34). 

 

Leite (2011, online) reforça o conceito de que cada cérebro é único, não 

existe outro igual, “cada indivíduo tem o seu de forma distinta resultando na 

interação dinâmica entre natureza e ambiente, respectivamente genética e 

estimulação”, por isso:  

 

as pessoas aprendem de formas diferentes onde um único método não é o 
ideal para todos os alunos, necessário se faz, várias estratégias diferentes 
de ensinar daí, permitir ao educando sempre que possível a escolha, não é 
uma proposta revolucionária, necessita de professores preparados, 
sintonizados e comprometidos com a educação e com o método a aplicar 
ao desenvolver um ensino diversificado e diferenciado, capaz de identificar, 
respeitar e aproveitar o estilo de aprendizagem preferencialmente mais 
adequado para seus alunos (Leite, 2011, online). 

 

Nesse sentido, a aprendizagem do aluno não depende só do professor, 

salientam Grossi, Leroy e Almeida (2011), mas também de seus padrões individuais 

da inteligência, pois:  

 

as pessoas pensam e aprendem de maneiras diferentes. Por isso, quando o 
educador compreende que cada um de seus alunos aprende de modo 
diferenciado, poderá se transformar em um facilitador do processo de 
ensino e aprendizagem, ressignificando sua prática docente (Grossi; Leroy; 
Almeida, p. 39). 

 

Portanto, a colaboração entre a neurociência e a pedagogia “enriquece tanto 

o trabalho dos cientistas cognitivos como dos educadores onde estes poderão 

desenvolver e aplicar métodos de ensino que melhor possam ser adaptados a seus 

alunos” (Leite, 2011, online). Grossi e Borja (2016) afirmam que “considerar a 

neurociência e suas dimensões e possibilidades de aplicação no contexto da sala de 
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aula, é perceber a necessidade de ver o aluno como um ser único, o que faz do 

ambiente escolar um espaço rico em diversidade” (Grossi; Borja, 2016, p. 89).  

As autoras reafirmam o conceito de Bartoszeck (2006, p. 3) de que “conhecer 

como o cérebro funciona não é a mesma coisa que saber qual é a melhor maneira 

de ajudar os alunos a aprender”, e acrescentam que: 

 

a neurociência tem um forte caráter multidisciplinar, onde cada profissional 
colabora com sua expertise, sendo que a interface com a pedagogia é forte. 
Não é exigido dos professores conhecimentos profundos em fisiologia do 
SN e, sequer dos neurocientistas, conhecimentos de didática. Cabe aos 
professores terem noções de neurofisiologia e de neurociência, para 
entenderem como o cérebro aprende. 
 Assim, os professores estarão conscientes da importância da 
aplicação dos conhecimentos da neurociência na sala de aula, para 
conhecerem seus alunos e, dentre uma variedade de estratégias 
pedagógicas, saber escolher as que conseguem atingi-los e promover a 
aprendizagem (Grossi; Borja, 2016, p. 89).  

 

 Desta forma, Grossi e Borja (2016), concluem que a introdução do estudo da 

neurociência é uma necessidade a ser implementada em todas as modalidades de 

ensino, incluindo a EaD. Isso que vem acontecendo nos últimos anos, apesar de 

ainda encontrar alguma resistência, como avaliam Amaral e Guerra (2022), a 

neurociência vem conquistando tanto pesquisadores quanto educadores. 

 

2.4.1. Critérios da neurociência na EaD 

O olhar da neurociência sobre a EaD se faz fundamental, lembram Grossi e 

Borja (2016), pois nela estão presentes importantes princípios, como a 

interatividade, a autonomia e a aprendizagem colaborativa (Grossi e Borja, 2016. p. 

89). E também, por ser uma modalidade de educação “oferecida a uma grande 

quantidade de pessoas que além de estarem distantes fisicamente do professor, 

apresentam uma riqueza de diversidade entre os alunos, seja cultural, emocional e 

de cognição” (Grossi; Borja, 2016, p. 90). 

Contudo, Cosenza e Guerra (2011, p. 142) alertam sobre uma certa euforia 

em relação às contribuições da neurociência para a educação, pois “é importante 

esclarecer que ela não propõe uma nova pedagogia, nem promete soluções 

definitivas para as dificuldades da aprendizagem”. Os autores ponderam que essas 

contribuições podem:  
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colaborar na fundamentação de práticas pedagógicas que já se realizam 
com sucesso e sugerir ideias para intervenções, demonstrando que as 
estratégias pedagógicas que respeitam a forma como o cérebro funciona 
tendem a ser mais eficientes. Os avanços das neurociências possibilitam 
uma abordagem mais científica do processo de ensino e aprendizagem, 
fundamentada na compreensão dos processos cognitivos envolvidos 
(Cosenza; Guerra, 2011, p. 143). 

 

A partir desta constatação, optou-se, nesta  dissertação de mestrado, em 

focar na neurociência cognitiva por estudar áreas essenciais para o processo de 

ensino e aprendizagem (Grossi; Leroy; Almeida, 2015), e ser, na definição de 

Mourão-Júnior, Oliveira e Faria (2017) a ciência que: 

 

busca entender como a função cerebral dá lugar às atividades mentais, tais 
como a percepção, a memória, a linguagem, incluindo a consciência, 
considerando aspectos da normalidade e de alteração. A tarefa da ciência 
neural hoje é a de fornecer explicações do comportamento em termos da 
atividade cerebral, de explicar como milhões de células neurais individuais, 
no cérebro, atuam para produzir o comportamento e como, elas são 
influenciadas pelo ambiente (Mourão-Júnior; Oliveira; Faria, 2017, p. 23). 

 

Amaral e Guerra (2022) reforçam que, na sua prática docente, o professor 

não vê os neurônios em atividade, mas sim o comportamento que surge a partir do 

cérebro aluno em funcionamento; então, para que haja uma efetiva integração entre 

neurociência e educação: 

 

é imprescindível a inclusão dos fundamentos neurocientíficos do processo 
de aprendizagem na formação inicial do educador. Estudantes de 
Pedagogia e das diversas licenciaturas precisam compreender a 
aprendizagem na perspectiva da neurociência cognitiva. A iniciativa 
contribuirá para um novo olhar sobre o processo educativo e trará novos 
significados para os aspectos sociais, psicológicos, culturais e 
antropológicos tradicionalmente estudados pelos futuros professores 
(Amaral; Guerra, 2022, p. 46) 

 

Grossi e Boja (2016) destacam que os avanços das TDIC tornam possível 

aplicar os conhecimentos da neurociência, uma vez que: 

 

a diversidade e a riqueza das ferramentas presentes nesses ambientes 
virtuais têm condições de proporcionar aos professores e tutores a distância 
maneiras de oferecer um ensino que respeita os princípios da neurociência, 
atendendo cada vez mais as necessidades educativas dos alunos que 
possuem seu próprio tempo e forma de aprender. Mas para que isso seja 
uma realidade na instituição, é necessário o trabalho de toda a equipe que 
acompanha cada processo do ensino e aprendizagem, no intuito de 
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capacitar esta equipe, levando-os a entender e atender as demandas 
necessárias para se ter um curso exitoso (Grossi; Borja, 2016, p. 100) 

 

Conscientes desta importância da inclusão do estudo da neurociência para os 

futuros professores que atuarão também na EaD, Grossi e Borja (2016), em 

pesquisa realizada para verificar se os princípios da neurociência estão presentes 

nas aulas disponíveis nos AVA, elaboraram uma lista de oito critérios a serem 

observados no processo de ensino e aprendizagem mediados por TDIC, conforme 

descrito na Figura 6. 

 

Figura 6. Critérios a serem observados no ensino e aprendizagem na EaD 

 

Fonte: Criado pelo autor baseado em Grossi e Borja (2016, p. 91). 

 

As autoras reforçam que aprender não é apenas absorção de conteúdo, pois 

“para atingir a todos os alunos, deve acontecer o diálogo entre a pedagogia e a 

neurociência em todas as suas dimensões e possibilidades de aplicação no contexto 

da sala de aula” (Grossi; Borja, 2016, p. 100), independente da modalidade de 

ensino, presencial ou a distância. 
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2.5 Recursos didáticos para EaD 

Grossi, Leal e Silva (2021), afirmam que “as TDIC têm contribuído para a 

ressignificação do processo de ensino e aprendizagem, tornando as salas de aula 

digitais e incorporando de vez a cultura digital”. E, citando Heinsfeld; Pischetola 

(2017), destacam que a cultura digital “está relacionada à comunicação e à 

conectividade global, ao acesso e à produção de conteúdo de forma veloz, 

interconectada, autônoma e mediada pelo digital, através das redes distribuídas” 

(Grossi; Leal; Silva, 2021, p. 180). 

Sabota e Pereira (2017) pontuam que o desenvolvimento de projetos 

educacionais flexíveis e abertos têm se ampliado nos últimos anos graças ao 

crescimento acelerado das inovações tecnológicas, em que, segundo Vidal e 

Mercado (2014) o material didático, ao permitir o desenvolvimento autônomo e 

crítico do aluno, passa a ocupar um papel fundamental na sua relação com o 

conhecimento. Vidal e Mercado (2014) continuam: 

 

a produção de material didático para a EaD deve considerar a seleção 
bibliográfica, o conhecimento do perfil do aluno, a adequação da linguagem 
do autor ao sistema e uma estrutura possível que atenda às necessidades 
dos envolvidos no processo autor-texto-leitor, visando a construção do 
conhecimento por meio dos materiais disponibilizados (Vidal; Mercado, 
2014, p. 2850). 

 

Os termos materiais didáticos e recursos didáticos são usados pela maioria 

das fontes consultadas nesta pesquisa como conceitos que se sobrepõem. Mesmo 

quando há uma distinção entre os dois, essa diferenciação não é ampla. Por 

exemplo, materiais didáticos são definidos como "materiais criados especificamente 

para facilitar a aprendizagem", enquanto recursos didáticos são "todos os materiais 

usados de modo a facilitar os processos de ensino e de aprendizagem" (Botas e 

Moreira, 2013, p. 257). 

Adotamos o termo recursos didáticos, pois, além dos materiais didáticos, 

também podem abranger estratégias, metodologias e tecnologias, inclusive as TDIC, 

utilizadas no processo de ensino e aprendizagem. Contudo, respeitamos nas 

citações a grafia adotada pelos seus autores. É importante destacar também que 

todos os conceitos apresentados sobre os materiais didáticos se estendem 

plenamente aos demais recursos didáticos empregados na EaD. 
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Na concepção de Fernandes e Nunes (2014, p. 76) materiais didáticos podem 

ser entendidos como “artefatos ou recursos com conotação pedagógica 

incorporados no contexto pedagógico de modo a colaborar na mediação entre 

professores, estudantes e o conhecimento”. Tendo evidenciada a sua importância 

principalmente quando se considera “a crescente evolução da EaD no cenário 

mundial” (Fernandes; Nunes, 2014, p. 72). Esses autores complementam que: 

 

para pensar na relação do material didático com a aprendizagem, é 
fundamental considerar que o material didático ou instrucional em EaD 
rompe barreiras da comunicação e visa estabelecer uma dinâmica 
interlocutiva, que possibilite a reflexão do aluno para a busca do 
conhecimento (Fernandes; Nunes, 2014, p. 30). 

 

Para o correto desempenho destas funções interlocutivas o material didático 

deve ser planejado buscando atender a critérios definidos no documento do 

Ministério da Educação (MEC) que traz Referenciais de Qualidade para Educação 

Superior a Distância (Brasil, 2007), onde consta que um material didático de 

qualidade deve, entre outros fatores: 

 

- atender de forma sistemática e organizada o conteúdo definido no projeto 
político pedagógico do curso, segundo a ementa, de modo a desenvolver 
habilidades e competências específicas;   

- detalhar que competências cognitivas, habilidades e atitudes o estudante 
deverá alcançar ao fim de cada unidade, módulo e disciplina, oferecendo 
assim a oportunidade sistemática de uma autoavaliação; 

- buscar integrar diferentes mídias, explorando a convergência e a 
integração entre elas na perspectiva da construção do conhecimento e 
interação entre os múltiplos atores desse processo;  

- ser estruturado em linguagem dialógica, de modo a promover um estudo 
autônomo do estudante e estimular a sua capacidade de organizar e 
aprender diante de seu ritmo de desenvolvimento;  

- indicar bibliografias para buscas complementares à aprendizagem, 
instigando o próprio estudante a explorar mais cada assunto a partir das 
suas necessidades (Brasil, 2007, p. 9). 

 

Segundo Possolli e Cury (2009), o material didático, em algumas categorias 

da EaD, é o único vínculo entre o aluno e o professor, e que quatro de suas 

características principais devem ser destacadas como essenciais: “ser interativo, 

dialógico, multimídia e estimular a autonomia do aluno. São características 
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interdependentes e que não podem se sustentar se não aparecerem juntas” 

(Possolli; Cury, 2009, p. 3453). 

Grossi e Leal (2020) concordam que o material didático tem um papel 

fundamental na EaD e registram que ele é entendido por muitos autores como a voz 

do professor. Por ser o elemento mediador, que tem a função de veículo da 

concepção pedagógica que irá nortear o processo de ensino e aprendizagem, o 

material didático contribui para que o processo “se torne mais dinâmico, não apenas 

apresentando conteúdo, mas integrando habilidades, de forma a atender aos 

objetivos do professor e dos alunos” (Grossi; Leal, 2020, p. 5).   

As autoras, citando Arrais (2013), alertam que “os professores precisam ter 

em mente a questão da interatividade, pois nem tudo que é digital é interativo e nem 

tudo o que é interativo é digital” (Grossi; Leal, 2020, p. 5). Assim sendo:   

 

o professor deve ter em mente estas questões para fazer uma escolha 
assertiva do material, que irá proporcionar ao aluno maior nível de 
interatividade, abrindo possibilidades de explorar diferentes recursos. 
Portanto, seja qual for o recurso utilizado na proposta pedagógica, todos 
devem buscar a interatividade, além de oferecer uma linguagem clara, 
dialógica e com exemplificações que favoreçam um constante diálogo entre 
aluno, professor e conhecimento, trazendo o conteúdo mais próximo da 
realidade do aluno, criando uma relação de sentido e significado (Grossi; 
Leal, 2020, p. 5). 

 

Nesse sentido, pode-se dizer que os recursos didáticos constituem um 

instrumento “de socialização do conhecimento, de dialogicidade e de interação entre 

aluno, informação e aprendizagem” (Heinsfeld; Pena, 2017, p. 785), e como tal 

ocupam relevante papel no processo de ensino e aprendizagem também na EaD.
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CAPÍTULO 3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

  

  Para responder o que é e por que se faz pesquisa, Gil (2002, p.17) conceitua 

pesquisa como “o procedimento racional e sistemático que tem como objetivo 

proporcionar respostas aos problemas que são propostos”. É necessária quando 

não se dispõe das informações suficientes para responder ao problema, tendo como 

razões para sua realização as de ordem intelectual e as de ordem prática. “As 

primeiras decorrem do desejo de conhecer pela própria satisfação de conhecer. As 

últimas decorrem do desejo de conhecer com vistas a fazer algo de maneira mais 

eficiente e eficaz” (Gil, 2002, p. 17). 

 Seguindo estes conceitos, foi realizada uma pesquisa de natureza básica, 

com abordagem qualitativa e enfoque descritivo, aplicada em um estudo de campo, 

que teve como objeto a prática docente realizada na Especialização Lato Sensu em 

Docência para a Educação Profissional Tecnológica, ofertada no âmbito do CEFET-

MG, na modalidade EaD, em 2021, seu primeiro ano de realização. 

 Também foi realizada uma consulta na base de dados disponíveis nos bancos 

de teses e dissertações da CAPES e do IBICT, para mapear com que frequência as 

pesquisas de mestrado e doutorado realizadas no Brasil, nos anos de 2019 a 2023, 

abordam os temas EaD, neurociência, design educacional e recursos didático, e se 

fazem alguma associação entre eles.  

Teve enfoque descritivo, pois “o que se busca é o entendimento do fenômeno 

como um todo, na sua complexidade”, como também conceitua Godoy (1995, p. 63).  

Quanto aos procedimentos técnicos, foi realizado um estudo de campo que, 

segundo Gil (2002), é um modelo clássico de investigação originário do campo da 

Antropologia, mas atualmente “sua utilização se dá em muitos outros domínios, 

como no da Sociologia, da Educação, da Saúde Pública e da Administração” (Gil, 

2002, p. 53). Em sua abordagem teórica, Gil (2002), define que no estudo de campo 

“estes procedimentos são geralmente conjugados com muitos outros, tais como a 

análise de documentos, filmagens e fotografias” (Gil, 2002, p. 53). 

Outra característica destacada por Gil (2002) é o fato de o pesquisador 

realizar, ele mesmo, a maior parte do trabalho de pesquisa, pois é importante que 

ele tenha uma experiência direta com a situação de estudo. 

Para este estudo de campo foi selecionada a EDEPT – 2021 levando-se em 

consideração seus aspectos únicos e relevantes.  
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3.1 – Etapas da pesquisa 

A pesquisa foi realizada em duas etapas, a saber: 

 

Primeira etapa: o levantamento bibliográfico, que foi realizado com o 

propósito de conhecer como e com que frequência são abordados e qual a relação é 

feita entre os temas EaD, neurociência, design educacional e materiais didáticos. 

Este levantamento foi realizado em teses e dissertações publicadas nos bancos da 

CAPES e do IBICT. A pesquisa teve um recorte de tempo de cinco anos, de 2019 a 

2023.  

Essa etapa seguiu os seguintes passos: 

a) Busca pelas pesquisas publicadas nos bancos da CAPES e IBICT, 

relacionando como descritivos: EaD, neurociência, design educacional e recursos 

didáticos. Os termos foram buscados individualmente, e com as variações design 

educacional ou design instrucional e recursos didáticos ou materiais didáticos ou 

estratégias didáticas. Também foram combinados, com o termo EaD, tanto um a um, 

quanto associados entre eles. 

b) Seleção das pesquisas que apresentassem consonância com o tema 

abordado; 

c) Coleta dos dados selecionados e listagem por ordem cronológica. 

d) Levantamento de como os termos neurociência, design educacional e 

recursos didáticos são abordados nas pesquisas em relação ao tema EaD, e se é 

feita alguma correlação entre eles, e em que nível de profundidade. 

 

 Segunda etapa: o estudo de campo, que teve como locus o CEFET-MG e foi 

realizado com os professores que ministraram as disciplinas da EDEPT, realizada 

em 2021, tendo como instrumento de coleta de dados um questionário, em formato 

eletrônico, na plataforma Google Forms, que foi enviado por e-mail aos professores 

selecionados após a aplicação dos seguintes critérios de exclusão: 

1º - Das 10 disciplinas previstas no PPC da EDEPT foram selecionadas as  

que previam, em seus Planos Didáticos, o uso de recursos didáticos, sendo 

eliminada uma disciplina por não prever esse uso. 

2º - Das nove disciplinas selecionadas no primeiro critério, foram excluídas 

duas  disciplinas, por terem sido ministradas pela docente orientadora desta 

dissertação de mestrado. 
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 Após a aplicação dos critérios de exclusão acima, foram selecionadas as sete 

disciplinas, que passam a ser identificadas D1 a D7, atribuídos aleatoriamente, como 

informado anteriormente. 

Os professores das disciplinas selecionadas foram convidados a participarem 

da pesquisa como respondentes do questionário (Apêndice I), que foi encaminhado 

aos professores pesquisados por e-mail, junto com Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (Apêndice II). Entre os sete professores selecionados, seis10  

participaram como respondentes, sendo identificados por P1 a P6, atribuídos 

aleatoriamente. 

A coleta de dados teve como finalidade atender aos objetivos específicos 2 e 

3 desta dissertação de mestrado, dividida em duas fases: 

 

Fase 1 - A análise dos dados levantados pelos questionários serviu para a 

elaboração do perfil do docente da EDEPT a partir da relação dos temas 

neurociência, Design educacional e recursos didáticos para a EaD e a sua formação 

e prática docente. Foram levantados:  

a. Experiência do docente da EDEPT, sua área de atuação, seu vínculo com 

CEFET e sua vivência da EaD. 

b. A abrangência da sua adoção dos princípios da neurociência aplicados à 

educação, segundo os oito critérios apresentados por Grossi e Borja (2021), 

apresentando para cada uma delas as opções: 

- Não aplicado 

- Aplicado parcialmente  

- Aplicado integralmente.  

c. Inclusão dos conhecimentos da neurociência aplicados à educação na 

formação do docente da EDEPT, seu interesse por este assunto e como considera 

seu nível de conhecimento sobre o tema. 

d. Uso de recursos didáticos para o ensino online, e a adaptação ou produção 

específica para EDEPT. 

e. Utilização das ferramentas do DE e seu nível de participação na sua 

aplicação na EDEPT. 

 

 Fase 2 - Levantamento dos tipos de recursos didáticos propostos nos Planos 

Didáticos nas sete disciplinas da EDEPT (ANEXO I), com o objetivo de identificar as 
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atividades, estratégias pedagógicas, tecnologias digitais e materiais didáticos 

usados pelos professores, além da frequência com que foram aplicados nas 

atividades de ensino e aprendizagem. 

Visando alcançar maior amplitude na análise resultados, também foram 

consultados dados extraídos da pesquisa realizada por Costa, Estevão e Silva 

Junior (2022) com os concluintes do primeiro ano de realização da EDEPT e 

informações contidas nas análises de resultados no Censo EAD.BR 2022 (ABED, 

2022). 

 

3.2 Garantias para os participantes 

Ressaltamos que estas atividades envolvendo a coleta de dados de seres 

humanos foram iniciadas somente após passarem por todas as etapas de análise do 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do CEFET-MG e da Comissão Nacional de 

Ética em Pesquisa (CONEP) e obter o parecer de aprovação emitido pelo Sistema 

CEP/CONEP, com o número do Certificado de Apresentação e Apreciação Ética 

(CAAE): 77952623.4.0000.8507, aprovado pelo Sistema CEP/CONEP, em 09 de 

maio de 2024. 

Para resguardar seus direitos, os respondentes da pesquisa, por meio do 

TCLE (Apêndice II), tiveram garantidos o anonimato, a confidencialidade, o sigilo e a 

privacidade, mesmo após o término ou interrupção da pesquisa.  

E também assegurados: 

− A observância das práticas determinadas pela legislação aplicável, incluindo 

as Resoluções 466 (e, em especial, seu item IV.3) e 510 do Conselho 

Nacional de Saúde, que disciplinam a ética em pesquisa e este Termo; 

− A plena liberdade para decidir sobre sua participação sem prejuízo ou 

represália alguma, de qualquer natureza; 

− A plena liberdade de retirar seu consentimento, em qualquer fase da 

pesquisa, sem prejuízo ou represália alguma, de qualquer natureza. Nesse 

caso, os dados colhidos de sua participação até o momento da retirada do 

consentimento serão descartados a menos que o participante autorize 

explicitamente o contrário; 

− O acompanhamento e a assistência, mesmo que posteriores ao encerramento 

ou interrupção da pesquisa, de forma gratuita, integral e imediata, pelo tempo 
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necessário, sempre que requerido e relacionado a sua participação na 

pesquisa, mediante solicitação ao pesquisador responsável; 

− O acesso aos resultados da pesquisa; 

− O ressarcimento de qualquer despesa relativa à participação na pesquisa (por 

exemplo, custo de locomoção até o local combinado para a entrevista), 

inclusive de eventual acompanhante, mediante solicitação ao pesquisador 

responsável; 

− A indenização diante de eventuais danos decorrentes da pesquisa; 

− A opção por NÃO PARTICIPAR da pesquisa, não assinando o TCLE, ou 

DESISTIR da sua participação a qualquer momento bastando para isso que 

envie sua decisão, por e-mail, para o pesquisador informado no corpo do 

documento sem a necessidade de qualquer justificativa para tal. 
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CAPÍTULO 4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

Neste capítulo, estão apresentados os dados coletados e as suas análises, 

seguindo os procedimentos metodológicos e as etapas de pesquisa descritas no 

capítulo 3 desta dissertação de mestrado. 

 

4.1 Primeira etapa: consulta em bases de dados CAPES e IBICT 

Teve o objetivo de levantar com que frequência as pesquisas de mestrado e 

doutorado, realizadas no Brasil, no período compreendido dos anos de 2019 a 2023, 

abordam os temas EaD, neurociência, design educacional e recursos didáticos, e 

qual associação é feita entre eles nos trabalhos em que são abordados 

conjuntamente, conforme dados registrados na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Busca sobre teses e dissertações dos bancos do IBICT e CAPES – 2019 a 2023 

TERMOS 
IBCT CAPES 

TOTAL 
Diss. Tese Diss. Tese 

Educação a Distância (EaD) 565 197 203 148 1.113 

Neurociência 660 364 1.488 938 3.450 

Recurso didático (OR Material 
Didático OR Estratégia Didática)  

1598 354 1.291 0 3.243 

Design Educacional (OR Design 
Instrucional) 

201 50 165 19 435 

EaD + Recurso Didático 40 22 294 0 356 

EaD + Design Educacional 23 13 2 0 38 

EaD + Neurociência 5 1 4 2 12 

EaD + Design Educacional + 
Recurso Didático 

4 3 2 0 9 

EaD + Recurso Didático + Design 
Educacional + Neurociência 

0 0 0 1 1 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados da pesquisa bibliográfica (2024). 

 

Para possibilitar uma visão mais ampla do horizonte pesquisado: a EaD 

associada aos temas neurociência, design educacional e recursos didáticos, no 

Brasil, a partir das teses e dissertações publicadas nos bancos de dados do CAPES 
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e do IBICT, do ano de 2019 e 2023, iniciamos por buscar trabalhos que abordavam 

os temas isoladamente. Nessas primeiras buscas, foram encontrados números mais 

expressivos como 1.113 trabalhos sobre EaD. e 3.450 trabalhos sobre neurociência 

como tema geral. Para o termo recurso didático, pesquisado com as variações 

material didático e estratégia didática e seus plurais, foram encontrados 3.243 

trabalhos. Também foram buscados os termos design educacional e sua variação 

design instrucional, com 435 resultados encontrados.  

Quando as buscas passaram a ser feitas com o tema EaD associado aos 

demais, aconteceu uma queda expressiva nos resultados encontrados, como se 

pode constatar na busca com a associação entre EaD e recurso didático com 356 

resultados. A busca com os temas EaD e design educacional encontrou 38 

resultados e associando o tema EaD e neurociência foram encontrados 12 

trabalhos. 

As buscas com associação dos temas EaD, recursos didáticos e design 

educacional trouxeram resultados ainda mais restritos – nove trabalhos encontrados. 

E, por fim, foi encontrada somente uma tese de doutorado na qual, a princípio, 

estavam associados todos os temas propostos nas buscas, ou seja, EaD, recursos 

didáticos, design educacional e neurociência. 

 Após o levantamento da frequência com que as pesquisas de mestrado e 

doutorado, realizadas no Brasil, nos anos de 2019 a 2023, abordaram o temas EaD, 

neurociência, design educacional e recursos didáticos, foram selecionadas seis 

dissertações de mestrado e três teses de doutorado, que abordaram o tema EaD 

associado a pelo menos dois dos três dos temas buscados e mais uma tese que 

aborda todos os temas de interesse desta pesquisa. Neles se buscou levantar a 

forma como os temas foram abordados e se foram relacionados entre si. 

Os 10 trabalhos selecionados estão organizados por título, autor, tipo e temas 

abordados, classificados a princípio pelos resultados das buscas nos bancos de 

dados consultados. Porém, após a primeira leitura, a classificação de abordagem 

dos temas se mostrou mais ampla, pois alguns dos outros temas também foram 

encontrados em pesquisas nas quais não estavam indicados. Ficando, por fim, duas 

teses e duas dissertações que associam os temas EaD, neurociência, design 

educacional e recursos didáticos; uma tese e três dissertações que associam EaD, 

design educacional e recursos didáticos e uma tese e uma dissertação que 

associam EaD, neurociência e recursos didáticos. Conforme detalhado no Quadro 7. 
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Quadro 7. Levantamento dos trabalhos que abordam os temas e associações que fazem entre eles 

TÍTULO E AUTOR 

 TIPO EaD + TEMAS 

 

T
E

S
E

 

D
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O
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E
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L
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S

  
D
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Á

T
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O
S

 

1. A aplicação do efeito de espaçamento na 
Educação a Distância: estudo de caso de um curso 
técnico no CEFET-MG 
Aguiar, Fabiane Angélica de 

 

 X sim sim Sim 

2. A percepção do professor sobre o uso de 
ferramentas nos ambientes virtuais de 
aprendizagem 

Santos, Alexandre 

 

X  sim sim Sim 

3. Desastres em saúde: desenvolvimento de um 
curso para trabalhadores da atenção primária à 
saúde 

Silva, Marcio Haubert da 

 

 X não sim Sim 

4. EaD na Escola Operacional da Força Aérea 
Brasileira - GITE: design instrucional para 
produção de materiais didáticos para cursos a 
distância 

Nóbrega, Edith Cristina da 

 

 X não sim Sim 

5. Formação continuada de professores sob a 
perspectiva da aprendizagem significativa e 
tecnologias educacionais: análise de propostas 
de capacitação no contexto da educação 
superior 
Queiroz, Iasmin Rabelo de  

 

 X sim não Sim 

6.Neurociência e a gestão da atenção 
na educação a distância 
Zwicker, Melanie Retz Godoy dos Santos 

 

X  sim sim Sim 

7. O designer instrucional e o designer 
educacional no Brasil: identidade e prática em 
uma visão educacional 

Macedo, Cíntia Costa 

 

 X não sim Sim 

8. O lugar da autonomia no processo de 
aprendizagem na Educação a Distância: análise de 
um curso de pedagogia 
Fonseca, Renata Gadoni Porto 

 

 X sim sim Sim 

9. Princípios teórico-práticos para o desenho de 
cursos abertos massivos online (MOOCs) 
aplicados à formação docente continuada 

Machiavelli, Josiane Lemos  

 

X  não sim Sim 

10. Usabilidade de ícones em Ambientes 
Virtuais de Aprendizagem: uma análise pela 
ótica da neurociência e da experiência do 
usuário 
Santos, Fernanda Mendes de Vuono 

 

X  sim não Sim 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2024). 
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Para conhecimento de como autores dos trabalhos selecionados abordaram 

os temas EaD, neurociência, design educacional e recursos didáticos, e, em 

especial, qual a relação que estabeleceram entre eles, foi realizada a leitura dos 

resumos, introdução e, quando necessário, do referencial teórico de cada um deles. 

 A partir de tal aprofundamento, identificamos que, na tese da autora Zwicker 

(2022), que aborda os quatro temas, o foco está especialmente na pesquisa no 

impacto das TDIC como ferramentas de interação com o mundo que é transformado 

por elas, reconfigurando as relações em todas as instâncias, inclusive na educação 

e, consequentemente, na EaD. A autora destaca igualmente a importância do 

conhecimento da neurociência e de sua aplicação no processo de ensino e 

aprendizagem mediado por recursos didáticos digitais, as TDIC, pois: 

 

neste tipo de aprendizagem, em que o aluno é o ponto de partida e 
protagonista no processo, isso implica conhecê-lo: seu repertório, suas 
experiências de vida, sua visão de mundo, seus anseios, suas 
necessidades e, até medos, seus principais interesses e habilidades, sua 
bagagem de conhecimentos e também em compreender como é que ele 
aprende, o que torna a aprendizagem mais fácil e efetiva, como o cérebro, 
ou seu sistema nervoso, absorve e registra informações e como as 
transforma em conhecimento. E é justamente aí que as contribuições da 
neurociência podem ser bastante significativas (Zwicker, 2022, p. 77). 

 

 A leitura das teses e dissertações selecionadas nos possibilitou identificar 

também os quatro temas da pesquisa abordados em mais três trabalhos e, de 

alguma forma, relacionados entre si. Esta identificação, que não havia acontecido na 

primeira pesquisa, ocorreu a partir das leituras completas dos trabalhos. As 

informações levantadas estão apresentadas a seguir.  

 A tese de Santos (2020) foi identificada inicialmente com os temas EaD, 

design educacional e recursos didáticos, mas, ao abordar os AVA e seu papel, que 

considera vital, no ensino e aprendizagem na EaD, também faz referências a 

conceitos ligados ao campo da neurociência que não foram relacionados ao seu 

trabalho nas buscas. O autor, ao aprofundar no estudo sobre a percepção dos 

professores atuantes no modelo presencial que migraram para a modalidade a 

distância, reconhece a importância da afetividade no processo de ensino e 

aprendizagem no ambiente virtual, afirmando que: 
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as ferramentas de comunicação interpessoal nos AVA são um dos recursos 
mais aprazíveis e afáveis do sistema, por permitir o contato e geração de 
afeto entre alunos, e entre estes e seus tutores e professores. No entanto, 
os avanços tecnológicos da sociedade contemporânea trazem, dentro e fora 
do AVA, mudanças e desafios para a comunicação, demandando 
adaptação e reaprendizagem do interagir social, o que, positivamente, pode 
despertar ou resgatar a confiança, credibilidade, admiração e entusiasmo 
pela afetividade (Santos, 2020, p. 69). 

 

 A dissertação da autora Aguiar (2020) está identificada a princípio aos temas 

EaD, neurociência e recursos didáticos, abordando a aprendizagem na EaD, a partir 

de conhecimentos da neurociência, com foco nos mecanismos de repetição de 

conteúdo que facilitam a memorização, englobando o uso de recursos didáticos e o 

seu papel nas atividades de revisão. Além disso, estuda o design educacional, 

identificado em seu texto como design instrucional, porém de forma complementar, 

dando relevância na sua aplicação nas fases do planejamento e avaliação. Mesmo 

sem aprofundar em seus conceitos e demais aplicações, assegura:  

 
a importância, se não urgência, em avaliar os desenhos instrucionais de 
cursos a distância a fim de averiguar se há, nos mesmos, o uso de 
atividades de revisão e/ou repetição que fomentem uma maior e melhor 
fixação de conteúdos específicos que devem ser aprendidos para que o 
percurso formativo se complete. Igualmente necessário, o espaçamento de 
tais revisões é outro fator a ser observado, tendo em vista que tais 
intervalos influenciam no processo de aprendizagem e na formação de 
memórias de curto e longo prazo (Aguiar, 2020, p. 27-28). 

 

 Por fim, Fonseca (2022), discorre, em sua dissertação, de início relacionada 

aos temas EaD, recursos didáticos e neurociência, associando-os ao aprendizado 

mais efetivo, em especial nos aspectos da conquista da autonomia pelos 

estudantes, abordando o uso das TDIC como ferramentas mediadoras, entendidas 

como recursos didáticos que possibilitam e dinamizam o processo de ensino e 

aprendizagem. A autora faz também referência ao design educacional, identificado 

por DI, no processo de planejamento das ações educacionais feito por uma equipe 

multidisciplinar, em que o professor:  

 
acompanha o processo de ensino e aprendizagem do seu aluno através da 
mediação com as tecnologias digitais e também com o apoio de uma equipe 
de profissionais, o que Lima e Mill (2013) nomeia como membros do grupo 
polidocente, composta pelo tutor, professor coordenador, coordenador de 
curso, o designer instrucional, além do roteirista e do pedagogo. Desta 
forma, todos estão envolvidos direta ou indiretamente com o intuito de 
mediar e motivar os alunos na sua relação com os conteúdos e materiais 
didáticos disponíveis, promovendo assim a construção do conhecimento 
(Fonseca, 2022, p. 40) 
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 É possível se perceber, nas abordagens dos trabalhos selecionados e lidos, 

que os autores, mesmo priorizando um ou outro tema, ao relacioná-los à EaD, 

reconhecem a relevância da associação entre a EaD e os temas neurociência, 

design educacional e recursos didáticos, como áreas que muito têm a contribuir no 

contexto de mudanças conceituais e tecnológicas cada vez mais rápidas, quase 

líquidas (Zwicker, 2022). 

 

4.2 Segunda tapa: coleta de dados realizada por meio de questionário  

 

  A seleção dos professores para responderem ao questionário seguiu os 

critérios descritos na segunda etapa da pesquisa, conforme descrito no capítulo 3, 

envolvendo seis respondentes entre os sete professores que ministraram as 

disciplinas selecionadas entre as que compuseram a primeira edição da EDEPT. 

Após a coleta dos dados, foi possível levantar:  

 

a. Perfil do docente 

 Nesta primeira seção, foram levantados dados sobre o perfil dos professores, 

envolvendo faixa etária, tempo de dedicação à docência e vínculo com o CEFET-

MG, instituição onde se realizou a EDEPT, como demonstrado na Figura 7. 

 
Figura 7. Perfil dos professores que atuaram na EDEPT 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2024). 
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Os dados mostram que os professores estão distribuídos igualmente nas 

faixas etárias de 41 a 50 anos, de 51 a 60 anos e acima de 60 anos. A metade atua 

como professor há mais trinta anos e 83,3% estão vinculados ao quadro de 

professores do CEFET-MG, em áreas específicas ou ligadas à formação de 

professores. 

Os percentuais relacionados à falta de experiência anterior em docência em 

EaD de dois terços dos professores e o registro de que 83,3% deles não seguiu 

como docente na EaD apontam para os resultados ligados à formação dos 

professores e ao seu nível de conhecimento dos conteúdos ligados aos processos 

de ensino na EaD, como veremos nas etapas seguintes desta pesquisa. 

 

 b. Aplicação dos conhecimentos da neurociência na EDEPT 

 Na segunda seção do questionário, foi avaliada a aplicação dos 

conhecimentos da neurociência na EaD, segundo critérios elaborados por Grossi e 

Borja (2016), descritos na Figura 6, que foram transformados em oito questões, com 

três opções de respostas, conforme descrito no Tabela 3.  

 

Tabela 3.  Aplicação dos conhecimentos da neurociência na EDEPT 

QUESTÕES 

Porcentagem das respostas 

Não 
Em algumas 
atividades 

Em todas as 
atividades 

1. Promoveu horários de aula diferenciados (flexíveis)? 16,7% 83,3% 0 

2. Utilizou diferentes ferramentas digitais presentes nos 
AVA? 

16,7% 66,6% 16,7% 

3. Oportunizou aprendizagem personalizada, considerando 
os estilos individuais de aprendizagem? 

16,7% 50% 33,3% 

4. Desenvolveu recursos didáticos variados? 16,7% 66,6% 16,7% 

5. Proporcionou diferentes estratégias pedagógicas? 0 83,3% 16,7% 

6. Estimulou atividades que promoveram a interação entre 
alunos-professores e alunos-alunos? 

0 66,7% 33,3% 

7. Motivou os alunos durante o processo de ensino e 
aprendizagem? 

0 33,3% 66,7% 

8. Criou situações para provocar a curiosidade no aluno, 
estimulando a construção de seu conhecimento? 

0 50% 50% 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) baseado em Grossi e Boja (2019). 

 



72 

 

Os dados levantados nas respostas dos professores registram que todos os 

oito critérios estiveram presentes, mesmo não sendo previstos no PPC como 

obrigatórios para a atuação como docente na EDEPT, prevalecendo, em sua 

maioria, a opção de terem sido aplicados em algumas das atividades realizadas. 

Este dado e os demais a seguir, sinalizam uma possível trajetória de adaptação dos 

professores na primeira experiência em EaD para 67,7% deles, como mostrado na 

Figura 7.  

 Quatro dos oito critérios estiveram presentes em 100% das atividades, 

somados os percentuais das opções das respostas em algumas atividades e em 

todas as atividades. Já os critérios de promoção horários de aula diferenciados e 

uso de diferentes estratégias pedagógicas foram relatados com 83,3% de aplicação 

em algumas das atividades e motivar os alunos durante o processo de ensino e 

aprendizagem foi relatado em 66,7% como opção em todas as atividades. 

 Um mesmo respondente relatou não ter aplicado os critérios: promoção 

horários de aula diferenciados, uso de diferentes ferramentas digitais presentes nos 

AVA, oportunizar a aprendizagem personalizada, considerar os estilos individuais de 

aprendizagem e desenvolvimento de recursos didáticos variados, o que destoou dos 

demais respondentes que relataram o uso de todos os critérios, embora em 

variações diferentes entre eles. 

 A observação dos percentuais positivos, como 83,3% de aplicação em 

algumas respostas, e até mesmo a não aplicação dos princípios em quatro 

respostas, revela que a adoção, ou não, dos princípios da neurociência aplicados na 

EaD, pode refletir nos resultados alcançados na aprendizagem dos alunos. Reflexo 

que podemos verificar na avaliação dos alunos sobre a prática docente a que 

estiveram submetidos, que foi registrada na pesquisa realizada por Costa, Estevão e 

Silva Junior (2022), e pode ser consultada na Tabela 1, página 22, desta dissertação 

de mestrado. 

 Esta realidade fica patente na comparação das respostas dos alunos nos 

itens interação e comunicação entre professor/aluno, com médias de satisfação de 

87,7% e 87,9% respectivamente. Porém uma das disciplinas, que podemos concluir 

ser a que não adotou todos os critérios, recebeu as menores avaliações nos dois 

itens – 66% em cada. Além de receber o menor índice de satisfação relacionado à 

aprendizagem de conteúdo – 58%, destoando da média geral de satisfação deste 

item de 85,3%, como levantado por Costa, Estevão e Silva Junior (2022). 
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b. Neurociência aplicada a educação e a EDEPT 

 

As perguntas desta sessão trataram sobre os conhecimentos da neurociência 

aplicados à educação e na docência na EDEPT, como registrado na Figura 8 

 

Figura 8. Conhecimentos da neurociência na formação dos professores 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2024). 

  

  Quanto aos dados levantados na questão sobre se o estudo da neurociência 

aplicada à educação constou da formação acadêmica dos docentes, verifica-se que, 

se somarmos os 66,7% que responderam que o referido estudo não constou da 

formação deles, aos 33,3% que responderam ter pesquisado o tema por iniciativa 

própria -pois possivelmente o estudo também não constou da formação deles ou o 

tema foi abordado de forma incompleta em sua formação- temos a conclusão de que 

a formação acadêmica de 100% desses docentes não abordou de forma satisfatória 

os conhecimentos sobre a neurociência. Reforça esta conclusão o fato de que que 

nenhum dos respondentes, nem mesmos os que declararam ter pesquisado por 

iniciativa própria (33%), entenderam seus conhecimentos como avançados e nem 

mesmo suficientes. 

 Estes resultados se alinham com as conclusões de Grossi, Lopes e Couto 

(2014) em pesquisa que buscou verificar se os cursos de Pedagogia e os Programas 
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Especiais de Formação Pedagógica de professores no Brasil incorporam em suas 

propostas pedagógicas os conhecimentos sobre a neurociência, de que: 

 

a neurociência ainda não está presente oficialmente na formação dos 
pedagogos. De acordo com os resultados desta pesquisa, constatou-se que 
dos 352 cursos de Pedagogia pesquisados, apenas 6,25% contemplavam 
as disciplinas de neurociência e correlatas. Além disso, verificou-se que de 
todas as instituições brasileiras pesquisadas que oferecem o Programa 
Especial de Formação Pedagógica para Professores, nenhuma possui 
disciplina relacionada com a neurociência, o que permite concluir que o 
estudo da neurociência na educação ainda não é uma realidade nos cursos 
de pedagogia nem nos cursos de formação especial de professores (Grossi; 
Lopes; Couto, 2014, p. 27). 

 

 Fechando esta sessão, os respondentes informaram que, em relação à 

disciplina que ministrou na EDEPT, a neurociência aplicada à educação foi um 

conteúdo que já estava presente na ementa da disciplina ou foi aplicado como base 

para interação professor/aluno para 16,7% dos casos. Um terço dos professores 

responderam que o conteúdo foi empregado na produção de recursos didáticos e 

que já estava presente na ementa da disciplina. E os 33% restantes informaram que 

o conteúdo foi empregado na produção de recursos didáticos e aplicado como base 

para interação professor/aluno. Informações dadas pelos respondentes do 

questionário, mas que não se mostra com clareza na pesquisa dos seus planos 

didáticos. 

 Apesar dos níveis mediano, baixo e insuficiente prevalecerem na avaliação 

dos respondentes sobre seus conhecimentos acerca da neurociência aplicada à 

educação, foi possível aplicar o conhecimento que dispõem, com relativo sucesso, 

em sua prática docente na EDEPT, como é possível comprovar nas respostas dos 

alunos registradas na Tabela 1, na página 22, em que a média dos alunos satisfeitos 

e muito satisfeitos foi de 86,8%. 

 

 d. Recursos didáticos para o ensino e a aprendizagem na EaD 

 

 Nesta sessão se buscou resgatar quais recursos didáticos voltados para o 

ensino online, dentre os apresentados, foram utilizados na sua prática docente na 

EDEPT, ou seja, após a realização das disciplinas, como detalhado no Tabela 4. 
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Tabela 4. Recursos didáticos usados em sua prática docente, segundo os professores 

RECURSOS DIDÁTICOS 

Porcentagem 
dos 

professores 
que aplicam 

recurso 
didático 

Professores que aplicaram recursos 
didáticos nas disciplinas 

P1 P2 P3 P4 P5 P6 

Apresentação de slides (em Power Point 

ou similar) 
83,3% X X - X X X 

Textos em PDF - links para acesso/baixar 100% X X X X X X 

Atividades construídas colaborativamente 50% X - - X X - 

Interação entre alunos/professor/alunos 83,3% - - X X X X 

Múltiplos critérios de avaliação 66,7% - - X X X X 

Metodologias ativas 50% - - X X X - 

Outros (a ser acrescentado livremente) 0 - - - - - - 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2024). 

 

 No que se refere ao uso concomitante dos recursos didáticos, 33,3% dos 

professores utilizaram todos os seis citados na Tabela 4. E 16,7% usaram somente 

dois dos recursos didáticos entre as opções apresentadas - a apresentação de 

slides e o uso de textos em PDF, numa abordagem mais tradicional, o que remete à 

replicação da prática presencial. 

 Apesar de terem a opção para a indicação de algum outro recurso didático 

usado, nenhum docente citou outro recurso diferente. Porém, quando analisamos 

conjuntamente esse dado com o levantamento de recursos didáticos propostos nos 

PP das disciplinas, registrado na terceira etapa desta pesquisa, fica evidente a 

diferença entre o aqui informado pelos respondentes e o proposto por eles mesmos 

no roteiro pedagógico das disciplinas sob sua responsabilidade. 

 

 e. Conhecimentos específicos sobre recursos para a EaD 

 

 Nesta etapa são pesquisados os conhecimentos para a produção de recursos 

didáticos e dos princípios do design educacional, como registrado na Figura 9.  
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Figura 9. Conhecimentos dos professores sobre recursos didáticos e DE  

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

 Acerca dos seus conhecimentos sobre a produção de recursos didáticos para 

EaD, 66,7% dos professores declaram que são básicos e medianos, o que leva a 

concluir que, em sua maioria, esses conhecimentos foram suficientes para a 

produção de materiais para a EaD que, em algumas disciplinas, atenderam às 

expectativas de 95% dos alunos (Costa; Estevão; Silva Junior, 2022, p. 16).  

 Por outro lado, também podemos cruzar os menores índices de satisfação 

dos alunos com relação à qualidade dos materiais didáticos (45%) com a opção de 

50% dos professores pelo uso de materiais adaptados ou com a mesma estrutura 

adotada na prática presencial, o que - é importante ressaltar - foge da proposta de 

desenvolver recursos didáticos variados, um dos critérios propostos por Grossi e 

Borja (2019) para a aplicação dos conhecimentos da neurociência na EaD. 

 A prática na EDEPT dos materiais didáticos usados serem feitos pelos 

próprios professores está em sintonia com a tendência revelada nos índices 

registrados na análise do CensoEAD.BR 2022 (ABED, 2022), que registra: 

 

Quanto aos cursos de pós-graduação a distância, a maioria das instituições 
(62%) indicou que os materiais foram desenvolvidos internamente, pelos 
próprios professores da instituição, e 14% informaram que os materiais 
foram desenvolvidos por uma empresa especializada. Já a contratação de 
professores externos atingiu percentual de apenas 7%. Esses números 
apontam para as especificidades dos cursos de pós-graduação lato sensu, 
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com características de formação continuada e alinhadas ao mercado de 
trabalho, favorecendo o envolvimento maior de professores da instituição e, 
em casos de demandas específicas, a contratação de empresas para 
atender determinados nichos (ABED, 2022, p. 61). 

 

 No que se refere aos conhecimentos dos professores acerca dos princípios 

do design educacional para EaD, 50% dos respondentes os consideraram medianos 

e a outra metade insuficientes, ainda assim, 50% dos professores informaram que 

sua participação se deu nas etapas de planejamento, implementação e avaliação 

das soluções educacionais para a EDEPT, porém essa participação se limitou às 

disciplinas que ministrou. O restante dos respondentes informou que sua 

participação ocorreu em algumas etapas (33,3%) e em toda a Especialização 

(16,6%). 

 Tais resultados corroboram com a possibilidade de que, sem o conhecimento 

formal e aprofundado do tema design educacional, os respondentes, mesmo com as 

informações e experiência que possuem na docência, em média de 30 anos, como 

informado no perfil dos professores, fizeram escolhas pouco inovadoras na 

elaboração do Plano Didático para as disciplinas que ministraram. Ainda que tenham 

ocorrido em parte na implementação de estratégias pedagógicas e na escolha dos 

materiais didáticos necessários para o ensino dos conteúdos e da avaliação do 

aprendizado dos alunos sob sua responsabilidade, mantendo um perfil mais próximo 

ao da prática presencial tradicional. 

 

a. Contribuição dos respondentes sobre o tema desta pesquisa 

 Os participantes da pesquisa foram convidados a colaborarem com suas 

opiniões sobre o tema desta dissertação de mestrado, apenas um dos professores 

deixou sua contribuição: 

 

Entendo que as contribuições dos temas: neurociência, recursos do design 
e teoria cognitiva da aprendizagem multimídia se articulam na 
compreensão, desenho e produção de recursos que consideram melhores 
estratégias, ferramentas e produtos para a aprendizagem. Ao ter tais 
conhecimentos para a elaboração de um recurso didático, na perspectiva da 
neurociência, a atividade é pensada em níveis de desenvolvimento, 
momentos de aprofundamento e repetições que ajudam no processo de 
ensinar e aprender, por exemplo. O design é importante para o produto ser 
atrativo, suscitar a criatividade e criar interesse. Além desses pontos, torna 
o recurso funcional, acessível, intuitivo entre outras características que 
provocam interesse no estudante. Talvez, ao aplicar a TCAM, embora não 
tenha domínio do conteúdo, entendo se relacionado ao caminho cognitivo, 
os processos que o estudante percorre. E a comunicação, linguagens como 
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escritas, imagens, estruturação de fluxos e outros são fundamentais para o 
processo de aprendizagem. Principalmente quando sua atuação como 
professor é para futuros professores, elaborar propostas que contemplam 
esses conhecimentos formam e permitem que o aluno docente participe de 
atividades que tentam expressar as articulações e vivam a experiência de 
agregar a sua prática docente futura (Respondente do questionário, 2024). 

 

Salienta-se que, nos demais itens pesquisados, todos os respondentes 

emitiram suas opiniões em todas as questões propostas. 

 

4.3 Terceira etapa: análise dos Planos Didáticos das disciplinas da EDEPT 

 

 A coleta de dados foi realizada por meio do levantamento dos tipos e da 

frequência com que os recursos didáticos foram propostos nos Planos Didáticos das 

sete disciplinas já selecionadas de acordo com os critérios expostos na segunda 

etapa dos procedimentos metodológicos. Os Planos Didáticos estão apresentados 

na íntegra no ANEXO I desta dissertação de mestrado. Os planos didáticos das 

disciplinas estão identificados por PD1 a PD7, atribuídos aleatoriamente. 

A expressão recurso didático foi adotada para este levantamento de dados 

como um termo guarda-chuva, abrigando, em seu conjunto, as atividades, síncronas 

e assíncronas, as estratégias pedagógicas, definidas por Silva e Amaral (2017, p. 

987) como “um conjunto dinâmico de ações associadas ao recurso didático que o 

docente pode utilizar para o processo de ensino e aprendizagem dos alunos”, as 

TDIC e os materiais didáticos, impressos e/ou digitais. 

 A análise dos dados apurados pode ser feita tanto no conjunto das práticas 

propostas pelos professores quanto individualmente, na observação dos resultados 

por disciplina, como detalhado na Tabela 5. 

 

Tabela 5. Recursos Didáticos propostos nos PLANOS DIDÁTICOS EDEPT - 2021 

ATIVIDADES 
PLANOS DIDÁTICOS 

PD1 PD2 PD3 PD4 PD5 PD6 PD7 SOMA % 

Assíncronas 7 5 6 3 5 6 4 36  55,4% 

Síncronas 4 4 4 4 4 4 5 29  44,6% 

TOTAL DE AULAS-HORA 65 100% 

 

ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS 
PLANOS DIDÁTICOS 

PD1 PD2 PD3 PD4 PD5 PD6 PD7 SOMA % 

Aprendizagem continuada 2 4 0 0 3 0 0 9 4,8% 

Aula expositiva e dialogada 4 4 4 3 4 4 5 28 15,1% 
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Autonomia no aprendizado 1 1 6 2 3 4 1 18 9,7% 

Estudo orientado 8 7 5 2 5 6 4 37 19,9% 

Flexibilização de horário 3 0 0 0 0 0 0 3 1,6% 

Modelo de resolução de problema 0 4 0 2 2 0 0 8 4,3% 

Produção de conteúdo 9 6 6 3 6 0 5 35 18,8% 

M
e
to

d
o
lo

g
ia

s
 A

ti
v
a
s
 

Aprendizagem colaborativa 6 1 0 1 3 0 4 15 8,6% 

Aprendizagem baseada em 
equipe 

0 0 0 0 1 0 0 1 0,5% 

Aprendizagem baseada em 
problema  

0 1 0 0 0 0 00 1 
0,5% 

Aprendizagem baseada em 
projeto 

0 1 0 0 0 0 0 1 
0,5% 

Estudo de caso 0 1 0 0 0 0 0 1 0,5% 

Roda de conversas 3 4 0 0 2 0 0 9 4,8% 

Sala de aulas invertida 0 2 0 0 0 0 0 2 1,1% 

Seminário 0 0 0 1 0 2 0 3 1,6% 

A
v
a
lia

ç
ã
o

 

da aprendizagem 
(autoavaliação) 

1 1 0 0 1 0 0 3 1,6% 

da disciplina 1 1 0 0 1 0 0 3 1,6% 

Diagnóstica 0 1 0 0 0 0 0 1 0,5% 

Formativa 0 1 0 0 1 0 0 2 1,1% 

Somativa 1  1 1  1 1 5 2,7% 

TOTAL DE ESTRATÉGIAS EMPREGADAS 185 100% 

  

TECNOLOGIAS DIGITAIS 
PLANOS DIDÁTICOS 

PD1 PD2 PD3 PD4 PD5 PD6 PD7 SOMA % 

R
e
c
u
rs

o
 d

ig
it
a
l 

Canva (plataforma de design) 0 1 0 0 0 0 0 1 0,8% 

e-mail (correio eletrônico) 2 0 6 3 1 0 0 12 9,7% 

Google Drive (aplicativo) 3 0 0 0 2 0 0 5 4,0% 

Lucidchart (aplicativo) 0 0 0 0 1 0 0 1 0,8% 

Padlet (mural virtual) 0 0 0 0 1 0 4 5 4,0% 

Podcast (plataforma de áudio) 0 4 0 0 0 0 0 4 3,2% 

You Tube (plataforma de vídeo) 3 3 0 0 8 1 0 15 12,1% 

Power Point (plataforma de 
apresentação) 

0 5 4 3 2 0 5 17 13,7% 

WhatsApp (correio 
multiplataforma) 

0 0 2 3 0 0 0 5 4,0% 

R
e
c
u
rs

o
 d

o
 

A
V

A
 

Apresentação (slides) 0 4 4 3 3 0 5 19 15,3% 

Arquivo 0 0 0 3 1 2 0 6 4,8% 

Chat 0 0 0 0 0 3 5 8 6,5% 

Sala de aulas 4 4 4 3 3 3 5 26 21,0% 

TOTAL DE TECNOLOGIAS DIGITAIS UTILIZADAS 124 100% 

 

MATERIAIS DIDÁTICOS 
PLANOS DIDÁTICOS 

PD1 PD2 PD3 PD4 PD5 PD6 PD7 SOMA % 

Artigo (periódico, blog, site) 1 3 2 5  0 1  0 12 16,0% 

Capítulo de livro 3 4 7  0 1 3 0  18 24,0% 

Documentário 1 3 0 0 0 1 0 5 6,7% 

E-book (livro digital) 0 0 0 0 2 0 0 2 2,7% 
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Infográfico 0 1 0 0 0 0 0 1 1,3% 

Mapa mental 0 0 0 0 2 1 0 3 4,0% 

Podcast  0 4 0  0  1  0 0  5 6,7% 

Slides 0 4 4 3 3 0 5 19 25,3% 

Vídeo (entrevista e palestra)  0 1 0   0 8 1 0  10 13,3% 

TOTAL DE MATERIAIS DIDÁTICOS UTILIZADOS 75 100% 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

O levantamento dos recursos didáticos planejados pelos professores identifica 

a proposta de realização de 65 atividades, entre assíncronas e síncronas; 

demandando, para sua realização, a aplicação de 185 estratégias pedagógicas, o 

uso de TDIC em 124 momentos e 75 consultas a materiais didáticos, impressos e 

digitais. Estes são números totais do conjunto das sete disciplinas, resultado da 

soma dos números individuais de cada disciplina que compõem as colunas 

correspondentes a cada uma. O registro detalhado por disciplina, atividade, 

estratégia pedagógica, tecnologias digitais e materiais didáticos tem o objetivo de 

proporcionar tanto uma análise global da prática docente na EDEPT quanto da 

percepção de questões relacionadas à realização em cada disciplina 

separadamente, como exposto a seguir. 

 Da primeira tabulação extraída das respostas, observa-se que houve pouca 

diferença em termos de quantidade entre as atividades assíncronas e síncronas 

planejadas para atender a carga horária de cada disciplina, sendo que as primeiras 

prevaleceram em quase todas as disciplinas. Para as atividades síncronas foi 

proposto o uso como AVA da plataforma Microsoft Teams, que obteve a média de 

satisfação de 82,5% entre satisfeitos e muito satisfeitos, por parte dos aluno, 

conforme pesquisa elaborada por Costa, Estevão e Silva Junior (2022). 

 Quanto à diversificação das estratégias pedagógicas empregadas nas 

atividades síncronas e assíncronas, esta realidade se mostrou bem diferente, pois 

os professores propuseram uma frequência bem maior para algumas práticas 

didáticas em detrimento de outras. Chama a atenção o fato de que as atividades 

mais propostas também são tradicionalmente as mais praticadas na modalidade 

presencial. Foi o que ocorreu nos encontros síncronos, nos quais a aula expositiva e 

dialogada (15,1%) prevaleceu em todas as disciplinas.  
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Os resultados demonstram que, para os momentos assíncronos, também 

foram propostas atividades adaptadas da prática docente presencial tradicional, 

como o estudo orientado (19,9%) e a produção de conteúdo (18,8%) que, juntos, 

somaram 38,7% das estratégias propostas. Esse percentual representa quase o 

dobro de práticas mais atuais como as metodologias ativas que, somadas, 

representam 18,1% do total planejado pelos professores. 

Analisados em separado, os resultados referentes à adoção de metodologias 

ativas, também se mostram bastante irregulares, pois os índices alcançados pelas 

duas metodologias mais propostas pelos professores estão muito acima das demais. 

São elas a aprendizagem colaborativa e a roda de conversas, com 8,6% e 4,8%, 

respectivamente, do total das atividades propostas, mas que representaram juntas 

72,8% do conjunto de metodologias ativas programadas pelos professores. 

Podemos concluir que a preferência por essas duas metodologias ativas se deu por 

serem práticas didáticas já comuns na vivência docente presencial.  

Esta leitura é reforçada  especialmente por estarem programadas nos Planos 

Didáticos sempre associadas às estratégias pedagógicas que também tiveram os 

maiores índices de adoção: o estudo orientado e a produção de conteúdo, 

programados conjuntamente à aprendizagem colaborativa e à produção de conteúdo 

nas atividades assíncronas. Nas atividades síncronas, a metodologia roda de 

conversas foi planejada para acontecer como metodologia de apoio às aulas 

expositivas e dialogadas. As demais metodologias ativas propostas representam 

conjuntamente os outros 27,2% do total de estratégias propostas, índice dividido por 

seis outras metodologias. 

Esses resultados apontam para uma subutilização das metodologias ativas 

pelos professores da pós-graduação, tendência também registrada no Censo 

EAD.BR 2022 (ABED, 2022), que questionou as instituições que pesquisou sobre as 

vantagens do uso de metodologias ativas na graduação e na pós-graduação, 

apurando que, a partir do percentuais registrados, “é possível observar claramente 

que, no caso da graduação, há uma percepção maior acerca das vantagens de uso 

das metodologias ativas em relação aos cursos de pós-graduação” (ABED, 2022, p. 

55).  

No perfil dos alunos da EaD levantado pelo Censo EAD.BR 2022 (ABED, 

2022), a “flexibilidade de horário é a principal motivação (70%), indicando que os 
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alunos valorizam a capacidade de adaptar sua educação aos seus horários pessoais 

e profissionais” (ABED, 2022, p. 93). Porém, na avaliação dos índices relativos ao 

critério promover horários de aula diferenciados/flexíveis (Grossi; Borja, 2016), 

materializada nos Planos Didáticos como a estratégia flexibilização de horário, 

constou em apenas uma das disciplinas, representando somente 1,6% do total de 

recursos didáticos propostos.   

Ainda sobre a flexibilização de horários, merece ser ressaltada a variação 

considerável entre o percentual apurado nos Planos Didáticos (1,6%) e os dados 

informados nas respostas do questionário, em que 83,3% dos professores 

informaram ter aplicado a flexibilidade de horários em algumas das atividades que 

ministrou. Uma provável causa para tal discrepância pode ser a interpretação 

desfocada dos professores; 66,7% declararam não ter experiência anterior como 

professores na EaD (Figura 7, página 64), de que outras estratégias propostas a 

serem realizadas de forma assíncrona também representavam o critério da 

flexibilidade de horários, o que não procede, pois a possibilidade de realização de 

atividades de forma assíncrona é uma das características da modalidade EaD.    

Para exemplificar esse conceito, buscamos, no Plano Didático da disciplina 

PD1, a única que propôs a flexibilização de horários, a forma como foi apresentada 

em três ocorrências: O(a) aluno que não puder comparecer à aula síncrona deverá 

elaborar um relatório, a partir do vídeo gravado da aula e encaminhar para o e-mail 

do professor (ANEXO I). 

No que se refere à associação entre os critérios a serem observados no 

processo de ensino e aprendizagem mediados por TDIC (Grossi e Borja, 2016), e  

as estratégias pedagógicas propostas nos planos didáticos, podemos identificar a 

autonomia no aprendizado (9,7%), a aprendizagem continuada (4,8%) e o modelo 

para resolução de problema (4,3%), associados ao critério criar situações para 

provocar a curiosidade no aluno, estimulando a construção de seu conhecimento, 

que foi citado como adotado por 100% dos professores em alguma ou em todas as 

atividades.  

Também o uso das metodologias ativas, que em seu conjunto representaram 

18,1% dos recursos didáticos propostos, ajustam-se aos critérios Proporcionar 

diferentes estratégias pedagógicas, Estimular atividades que promoveram a 

interação entre alunos-professores e alunos-alunos e Motivar os alunos durante o 
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processo de ensino e aprendizagem, que obtiveram 100% de aplicação segundo os 

professores, em algumas ou todas as atividades. 

Já o critério Oportunizar aprendizagem personalizada, considerando os estilos 

individuais de aprendizagem, podem ser associados às estratégias ligadas às 

Avaliações da própria aprendizagem, e da disciplina, ambas com 1,6%. Porém 

estariam mais sintonizadas com o objetivo do critério, se realizadas ao longo da 

disciplina, e não apenas como atividade de conclusão realizada no último encontro 

síncrono, como previsto nos Planos Didáticos. Esta prática inviabiliza que o aluno 

tenha tempo de reajustar seu roteiro de aprendizagem a partir do feedback sobre 

seu desempenho. Vale ressaltar que feedback aos alunos não foi proposto em 

nenhum dos Planos Didáticos. 

 Sobre a ausência de feedback aos alunos, a prática docente na EDEPT 

diverge radicalmente do apurado pelo Censo EAD.BR 2022 (ABED, 2022) que 

registra que, das instituições pesquisadas,:  

 

98% oferecem feedback aos alunos sobre os resultados obtidos na 
aprendizagem; e apenas 2% afirmaram que não. O feedback tem como 
objetivo mostrar aos estudantes seus erros e acertos, suas dificuldades e 
potencialidades, seus avanços e lacunas, bem como indicar o caminho para 
a melhoria de seu rendimento. O feedback deve ser claro, objetivo, 
específico, oportuno, frequente e respeitoso, de modo a estimular a 
autoavaliação, a autoconfiança, a autonomia e a motivação dos estudantes. 
(ABED, 2022, p. 78). 

 

Quanto ao conjunto das Avaliações de aprendizagem a serem feitas pelos 

professores, estavam propostas em três modalidades: a Avaliação Diagnóstica, 

aplicada em apenas uma das disciplinas, e, para fins de avaliação de aprendizagem,  

a Avaliação Formativa (28,6%) e a Avaliação Somativa (71,4%), indicando que 

prevaleceu uma abordagem mais tradicional por parte dos professores. Nesse 

campo, o resultado está alinhado com os índices levantados pelo Censo EAD.BR 

2022 (ABED, 2022, p. 10), nos quais também prevaleceu a adoção de avaliação 

somativa que alcançou “mais de 46,5% das diversas IES, sejam públicas, sejam 

privadas”. 

No que se refere às tecnologias digitais, o levantamento apurou que, nos 

Planos didáticos, foi proposto o uso de aplicativos que possibilitam a interação entre 

professor/aluno e aluno/aluno, como e-mail (9,7%), WhatsApp (4,0%) e Padlet (4,0 
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%). Também estavam previstas a produção de conteúdo pelos aplicativos Canva 

(0,8%) e Lucidchart (0,8%) e para o seu compartilhamento o Google Drive (4,0%) e 

o Power Point (13,7%).  

Embora atenda mais diretamente ao critério Utilizar diferentes ferramentas 

digitais presentes nos AVA, foram propostas a utilização para interação da sala de 

aulas (21,0%), para compartilhamento de conteúdo, a apresentação de slides 

(15,3%) e arquivo (4,8%) e a interação via chat (6,5%), estes dados também podem 

ser associados ao critério Estimular atividades que promovam a interação entre 

alunos-professores e alunos-alunos. 

Chegando à análise dos dados referentes aos Materiais didáticos propostos 

pelos professores, quatro itens se destacam quanto ao acesso ao conteúdo didático: 

os slides (25,3%), utilizados nas atividades síncronas (44,6%), e, para as atividades 

assíncronas (55,4%), foram usados o capítulo de livro (impresso e disponibilizado 

em PDF), os artigos  publicados em periódico, blog e site (16,0%) e vídeos de 

entrevistas e palestras (13,3%). Além desses, outros cinco recursos mais atuais 

foram usados com menor frequência, como o podcast (6,7%) e o mapa mental 

(4,0%), porém fica patente que, apesar de terem afirmado que 50% dos materiais 

foram produzidos especialmente para a EaD e 33,3% que foram adaptados a 

modalidade online, os professores foram bem tradicionais na escolha das mídias 

para transmitirem os conteúdos sob sua responsabilidade docente.  

Também comparados esses dados com os levantados pelo Censo EAD.BR 

2022 (ABED, 2022), chama a atenção que o recurso e-book, que, na EDEPT, não 

tem expressiva utilização (2,7%), nas instituições pesquisadas aparece de forma 

destacada “a utilização de livros eletrônicos (e-book) mais acentuada na graduação 

(87,5%) e na pós-graduação (83,33%)” (ABED, 2022, online). 

De forma geral, os dados levantados sobre os recursos didáticos propostos 

pelos professores atendem ao critério Desenvolver recursos didáticos variados, pois, 

somados, formam um total de 384 recursos que, divididos entre as 75 atividades, 

síncronas e assíncronas, representam uma média de 5,12 recursos a serem 

utilizados a cada atividade realizada. 

Como último ponto de análise, vale destacar que, embora  tenham ocorrido 

discrepâncias entre alguns dados apurados no questionário respondido pelos 

professores da EDEPT e os dados levantados nos planos didáticos das disciplinas 

selecionadas, na maioria das vezes, o cruzamento dessas informações confirma os 
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dados levantados pela pesquisa realizada por Costa, Estevão e Silva Junior (2022) 

com os alunos da primeira edição da EDEPT, que informaram estar, em grande 

parte, satisfeitos e muito satisfeitos com a prática docente pensada e realizada para 

sua formação. 
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CAPÍTULO 5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Para tecer as considerações finais desta dissertação de mestrado, voltou-se à 

pergunta que norteou a pesquisa aqui realizada: Como os princípios da neurociência 

cognitiva e do design educacional, em consonância com a TCAM, podem colaborar 

na produção de recursos didáticos para a EaD? 

Após realizar o percurso das etapas que envolveram esta dissertação, 

podemos afirmar que a utilização dos recursos didáticos adotados pelos professores 

na EDEPT trouxe resultados mais efetivos quando foram produzidos ou adaptados 

empregando os princípios da neurociência cognitiva e do DE, como comprovado 

pela pesquisa de satisfação realizada com os alunos. Os professores ao aplicarem, 

parcial ou totalmente, os referidos princípios, em adição à experiência de sua 

vivência pedagógica, contribuíram para o aumento da qualidade e eficácia do 

processo de ensino e aprendizagem do qual fizeram parte.  

Os bons resultados alcançados pela prática docente na EDEPT, confirmados 

na pesquisa realizada com os alunos (Costa, Estevão, Silva Junior, 2022), 

confirmam a afirmativa de Mattar (2022), e Kenski (2022) que o cenário da EaD, que 

já vinha em crescimento, no pós-pandemia de Covid-19, tornou-se ainda mais 

positivo e relevante. Essa visão otimista se deve em especial aos resultados 

positivos alcançados por professores, alunos, gestores e pais, vivenciando uma 

educação mediada por tecnologias – então nomeada de ERE –, que os apresentou 

a uma possibilidade de educação distinta da EaD até então conhecida pela maioria 

deles. 

Para respondermos à questão que norteou essa dissertação de mestrado, 

também buscou-se atender ao objetivo geral de analisar quais critérios da 

neurociência cognitiva aplicada à educação e aos princípios do design educacional 

estiveram presentes na estrutura dos recursos didáticos utilizados na EDEPT 

ofertada pelo CEFET-MG, em 2021, na modalidade EaD. Isso foi possível após a 

análise do questionário respondido pelos professores e da consulta detalhada aos 

planos didáticos das disciplinas ministradas na EDEPT, em que constatamos que 

tanto os princípios da neurociência cognitiva quanto os do design educacional 

estiveram presentes nas atividades de ensino e aprendizagem da especialização, de 

forma isolada ou aplicados conjuntamente. 
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Vale destacar que, entre os oitos critérios da neurociência cognitiva aplicados 

na EaD, baseados em Grossi e Borja (2019), os professores informaram ter aplicado 

50% em algumas ou em todas as atividades que ministraram sendo que os outros 

50% restantes foram aplicados em 83,3% das atividades. Dados que, observados 

conjuntamente com os dados da análise dos planos didáticos dos professores, 

materializam-se no levantamento da diversidade de recursos didáticos empregados 

nas aulas síncronas e assíncronas realizadas. Reforçam esta análise os resultados 

positivos com índice médio de 86,6% de alunos que responderam estar satisfeitos 

ou muito satisfeitos com a EDEPT que cursaram (Costa; Estevão; Silva Junior, 2022, 

p. 25). Forma-se então uma triangulação de resultados muito positivos alcançados 

na primeira iniciativa de prática docente, na modalidade EaD, realizada pelo CEFET-

MG no campo da EPT. 

Porém, deve-se destacar que, embora tenha sido identificada a aplicação dos 

princípios tanto da neurociência cognitiva quanto do DE, na pesquisa realizada com 

os professores, via questionário eletrônico, a maioria respondeu ter um 

conhecimento no máximo mediano sobre estes temas, o que não impediu que, na 

sua experiência docente, eles fossem aplicados em várias ações de ensino e 

aprendizagem. 

Tal fato possibilita a conclusão de que, embora o estudo dos temas 

neurociência cognitiva e DE não tenha feito parte da formação destes professores, 

alguns conhecimentos sobre eles que já fazem parte de seus repertórios 

professores, emergindo nas suas práticas de forma intencional ou intuitiva. E, 

mesmo neste contexto, contribuiu para a produção de recursos didáticos mais 

eficazes e para a escolha de estratégias pedagógicas de maior identificação com 

seus alunos. Também, possibilitou que a utilização das TDIC, cada vez mais vitais 

para o ensino e aprendizagem na modalidade EaD, acontecesse de forma mais 

inclusiva e produtiva. 

A partir desta base já existente sobre os dois temas, acredita-se que o 

aprofundamento do conhecimento dos professores sobre a aplicação dos princípios 

da neurociência aplicada à educação e do DE, que já proporcionaram resultados 

satisfatórios na avaliação da maioria dos alunos, muito tem para acrescentar para a 

produção de recursos didáticos ainda mais alinhados com os avanços no processo 

de ensino e aprendizagem, especialmente na modalidade EaD.  



88 

 

Na primeira fase das pesquisas, as buscas realizadas nos bancos de teses e 

dissertações da CAPES e do IBICT, confirmaram as suspeitas de que o diálogo 

entre neurociência cognitiva, DE, recursos didáticos e EaD, ainda é pouco revisado 

nas pesquisas acadêmicas, nas quais se levantou que, num universo de 1.113 

trabalhos acadêmicos produzidos sobre o tema EaD, nos anos de 2019 a 2023, 

apenas duas teses de doutorado e duas dissertações de mestrado associaram os 

temas neurociência cognitiva, DE e recursos didáticos ao tema EaD. Isso evidencia 

ainda mais a necessidade de aproximação entre estes campos de conhecimento, 

com vistas à contribuição mútua entre eles, com ganhos mais positivos para a 

prática docente na EaD. 

Merece especial atenção a baixa produção acadêmica abordando a 

associação entre a neurociência e a EaD, evidenciada nos resultados das buscas 

que, após se aplicarem os critérios de exclusão e análise, reduziram-se a 12 

pesquisas que associaram os dois temas, nove dissertações de mestrado e quatro 

teses de doutorado. Tal resultado reafirma a constatação de Amaral e Guerra (2022) 

de que, apesar de as pesquisas no campo da neurociência aplicada à educação 

estarem muito avançadas, o diálogo entre elas nem sempre se conecta diretamente 

com o dia a dia da sala de aula e, indo além, podemos afirmar que ficou 

demonstrado que também não alcança satisfatoriamente a produção acadêmica 

voltada para as pesquisas no campo da educação. Entende-se a necessidade, cada 

vez maior de que, em especial, as descobertas da neurociência contribuam com os 

conhecimentos da educação, reforçando teorias já construídas, corrigindo rotas com 

novas informações em bases científicas e aprofundando o entendimento sobre o 

principal instrumento de aprendizagem que temos: o cérebro. 

Por meio das informações captadas nos questionários, aplicados na segunda 

fase das pesquisas, foi possível traçar o perfil dos professores que ministraram as 

disciplinas da EDEPT em sua primeira edição, que se revelou bastante tradicional, 

em que 83,3% fazem parte do quadro de professores do CEFET-MG, atuam na 

docência há mais de 20 anos, estão nas faixas etárias de 41 a mais de 60 anos e 

67% não tinham experiência anterior com docência na EaD. Podemos inferir que 

esse perfil mais tradicional dos professores influenciou na escolha de 83,3% deles 

de não continuarem atuando na modalidade EaD. 

Nos dados levantados na pesquisa com os professores, constatou-se que, 

para 66,7% deles, o estudo da neurociência aplicada à educação não constou em 
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suas formações acadêmicas, e também que 33,3% dos professores informaram ter 

pesquisado o tema por iniciativa própria, pois sentiram falta do conhecimento da 

neurociência durante a formação. Esses resultados expressivos se alinham às 

constatações a que chegaram Grossi, Lopes e Couto (2014) a partir da pesquisa 

realizada em 352 escolas, em todo o Brasil, de que o estudo da neurociência não 

constava oficialmente nos currículos de formação em pedagogia em âmbito 

nacional. 

 Quanto aos conhecimentos dos professores acerca dos princípios do design 

educacional para EaD, os respondentes, na sua totalidade, consideraram-nos 

medianos ou insuficientes, ainda assim, 83,3% informaram que sua participação nas 

etapas de planejamento, implementação e avaliação das soluções educacionais 

aconteceu nas disciplinas que ministraram. Tais resultados corroboram a 

possibilidade de que, mesmo sem o conhecimento formal e aprofundado em DE, os 

professores tiveram participação ativa na elaboração do plano didático para as 

disciplinas que ministraram, nas quais atuaram na implementação de estratégias 

pedagógicas, na escolha dos materiais didáticos e das tecnologias necessárias para 

o ensino dos conteúdos e da avaliação do aprendizado dos alunos.  

Estes resultados fazem eco com a afirmativa de Mattar (2022), de que com a 

migração compulsória para os modelos de ensino online, causada pelas medidas 

emergenciais decretadas na pandemia de COVID-19, ficou ainda mais evidente a 

necessidade de se trabalhar as competências digitais de professores, e também dos 

outros atores do processo de ensino e aprendizagem, uma vez que o uso de TDIC 

na educação é uma realidade posta.  

Ao se deparar diariamente com transformações em todas as áreas do 

conhecimento, e, como não podia deixar de ser, também no campo da educação, 

como por exemplo as mudanças de protagonismo no processo de ensino e 

aprendizado, o professor terá que desenvolver novas habilidades e novos saberes 

para passar de transmissor de informações, para condutor do aprendizado do aluno. 

Passando a usar, nas salas de aulas presenciais ou online, as tecnologias que 

avançam em ritmo super acelerado, e que estão impulsionando que os saberes 

professores também se transformem constantemente.  

Por tudo isso, vive-se atualmente uma metamorfose acelerada nos saberes e 

práticas da educação, mas, se, por um lado, ainda não temos o resultado final deste 

processo, até porque estas mudanças ainda estão em andamento, e apenas 
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antevemos alguns dos resultados finais de suas transformações, que possivelmente 

nunca terminarão de acontecer. Por outro lado, esta metamorfose constante mantém 

aberta a possibilidade de novas abordagens e mudanças que façam do diálogo entre 

a educação, a neurociência cognitiva e o DE um eficaz instrumento para a produção 

de recursos que melhorem o fazer didático em todas as instâncias do ensinar e do 

aprender. 

O finalizar dessa dissertação de mestrado, não significa, e nem pretende ser, 

o esgotamento deste tema ainda tão pouco abordado nas pesquisas acadêmicas.  É 

antes um convite, ou quase um desafio, para que continuemos a nos aprofundar no 

entendimento de como as contribuições que o diálogo entre a neurociência 

cognitiva, o DE, a produção de recursos didáticos e a EaD, podem contribuir para a 

educação como um todo, e para a EaD em especial. Recomenda-se, para trabalhos 

futuros, verificar como os constantes avanços dos conhecimentos sobre o cérebro, 

podem trazer novas possibilidades para o entendimento de como o aprendizado 

acontece a partir de outras funções cognitivas, como a criatividade ou a atenção, e 

como elas podem dialogar com o DE e com a produção de recursos didáticos com o 

uso das TDIC. Também se vislumbra para futuras pesquisas de como os novos 

campos do DE, como o design thinking, o design instrucional inteligente ou o Design 

da Experiência de Aprendizagem podem se beneficiar da aplicação dos princípios da 

neurociência cognitiva para ampliar sua aplicação no processo de ensino e 

aprendizagem na EaD. 
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APÊNDICE I – QUESTIONÁRIO professores da Especialização Lato Sensu em 

Docência para Educação Profissional e Tecnológica – CEFET-MG 

  

Este questionário é parte da pesquisa para a dissertação do Mestrado em Educação 

Tecnológica, realizada por Almindo Antonio da Silva Junior, com orientação da 

Professora Doutora Márcia Gorett Grossi, cujo tema “O diálogo entre Neurociência, 

Design Educacional e Recursos Didáticos para a EaD: uma metamorfose em 

andamento”. 

Como estudo de caso, pesquisaremos a prática docente na Especialização Lato 

Sensu em Docência para Educação Profissional e Tecnológica (EDEPT), realizada 

no ano de 2021, na modalidade EaD, com coordenação da Professora Doutora 

Maria Adélia Costa e sua participação como docente em uma ou mais disciplinas. 

 

Solicitamos responder às questões a seguir: 

A. Perfil do docente: 

1. Idade: ______________ 

2. Quanto tempo atua como professor: 

______________________________________ 

3. É professor efetivo do CEFET-MG?  

     [   ] Não    [   ] Sim 

 No campus: ________________________________________ 

4. Área de atuação na docência: 

________________________________________ 

5. Antes deste curso, já tinha alguma experiência com a EaD? 

    [   ] Não    [   ] Sim  

6. Atualmente atua como docente na EaD? 

    [   ] Não    [   ] Sim 

 

B. Experiencia na EDEPT 

 
1. Com relação à aplicação dos conhecimentos da neurociência na EaD1, 
assinale a opção que melhor representa sua experiência docente na EDEPT.  
 
 

a. Buscou promover horários de aula diferenciados (flexíveis)? 
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[    ]  Não aplicado   [   ] Aplicado parcialmente   [   ] Aplicado integralmente 

 

b. Buscou utilizar diferentes ferramentas digitais presentes nos AVA. 

[    ]  Não aplicado   [   ] Aplicado parcialmente   [   ] Aplicado integralmente 

 

c. Buscou oportunizar aprendizagem personalizada, considerando os estilos 

individuais de aprendizagem? 

[   ]  Não aplicado   [   ] Aplicado parcialmente   [   ] Aplicado integralmente 

 

d. Buscou desenvolver recursos didáticos variados? 

[   ]  Não aplicado   [   ] Aplicado parcialmente   [   ] Aplicado integralmente 

 

e. Buscou proporcionar diferentes estratégias pedagógicas? 

[   ]  Não aplicado   [   ] Aplicado parcialmente   [   ] Aplicado integralmente 

 

f. Buscou estimular atividades que promovessem a interação entre alunos-

professores; alunos-alunos e alunos-tutores? 

[   ]  Não aplicado   [   ] Aplicado parcialmente   [   ] Aplicado integralmente 

 

g. Buscou motivar os alunos durante o processo de ensino e aprendizagem? 

[   ]  Não aplicado   [   ] Aplicado parcialmente   [   ] Aplicado integralmente 

 

h. Buscou criar situações para provocar a curiosidade no aluno, estimulando a 

construção de seu conhecimento? 

[   ]  Não aplicado   [   ] Aplicado parcialmente   [   ] Aplicado integralmente 

 

2. Na(s) disciplina(s) que ministrou na EDEPT, a neurociência aplicada à educação 

foi: 

     [   ] um conteúdo já presente na ementa da disciplina.    

     [   ] um conteúdo usado como base para interação professor/aluno.      

     [   ] um conteúdo empregado na produção de recursos didáticos.    

     [   ] um conteúdo que não se aplicou a disciplina ministrada. 

     [   ] outro ______________________________________________ 

 



102 

 

3. Em sua formação acadêmica, o estudo da neurociência aplicada à educação: 

     [   ] não constou no currículo de formação.  

     [   ] passou a ser abordado na graduação. 

     [   ] passou a ser abordado na pós-graduação: 

           (   ) Especialização   (   ) Mestrado   (   ) Doutorado  

     [   ] foi pesquisado por iniciativa pessoal. 

 

4. Você considera seus conhecimentos neurociência aplicada à educação: 

     [   ] Insuficientes         [   ] Básicos         [   ] Medianos        [   ] Avançados    

 

5. Com relação ao uso de recursos didáticos voltados para o ensino online, assinale 

a opção adotada na sua prática docente na EDEPT: 

     [   ] Não foram usados recursos didáticos específicos para o ensino online. 

     [   ] Foram usados recursos didáticos via: 

           (   ) apresentação em Power Point (ou similar). 

           (   ) textos em PDF. 

           (   ) links para baixar textos. 

           (   ) atividades construídas colaborativamente.  

           (   ) interação entre os participantes. 

           (   ) múltiplos critérios de avaliação. 

           (   ) metodologias ativas. Qual:______________________________________ 

           (   ) Outros: ___________________________________________________ 

        

6. Com relação a sua produção de recursos didáticos para a EDEPT: 

    [   ] Foram utilizados com a mesma estrutura adotada para as aulas presenciais. 

    [   ] Foram adaptados da estrutura adotada para as aulas presenciais para a 

modalidade EaD. 

    [   ] Foram produzidos especialmente para a modalidade EaD. 

 

7. Você considera seus conhecimentos sobre a produção de recursos didáticos para 

EaD: 

    [   ] Insuficientes    [   ] Básicos    [   ] Medianos    [   ] Avançados    
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8. Sua participação como docente abrangeu as etapas da EDEPT de planejamento, 

implementação e avaliação das soluções educacionais: 

    [   ] Em toda a Especialização. 

    [   ] Em algumas etapas. 

    [   ] Na(s) disciplina(s) que ministrou. 

    [   ] Não participei efetivamente. 

 

9. Você considera seus conhecimentos dos princípios do Design Instrucional para 

EaD: 

   [   ] Insuficientes     [   ] Básicos     [   ] Medianos     [   ] Avançados  

 

10. Deseja contribuir com sua opinião sobre o tema desta pesquisa:  

Como as contribuições da neurociência aplicada à educação e dos recursos do 

design educacional, em consonância com a Teoria Cognitiva da Aprendizagem 

Multimídia (TCAM), podem potencializar a elaboração de recursos didáticos para a 

EaD? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

1 Estas questões se baseiam nos critérios elaborados por Grossi e Borja (2016, p. 19), 

disponível em: https://doi.org/10.20952/revtee.v9i19.5598 

  

https://doi.org/10.20952/revtee.v9i19.5598
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APÊNDICE II - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Projeto CAAE: 77952623.4.0000.8507 aprovado pelo Sistema 

CEP/CONEP, em 09 de maio de 2024. 

 

Prezado (a) docente, 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada: Prática 

docente na EDEPT CEFET - 2021. Este convite se deve ao fato de você ter 

ministrado uma, ou mais disciplinas na Especialização Lato Sensu em Docência 

para Educação Profissional e Tecnológica do CEFET-MG (EDEPT), que ocorreu na 

modalidade a distância em duas edições, em 2021 o que seria muito útil para o 

andamento da pesquisa (critério de inclusão ou de exclusão). 

Este questionário é parte da pesquisa para a dissertação do Mestrado em 

Educação Tecnológica, que está sendo realizada por Almindo Antonio da Silva 

Junior, RG M3 256370 - SSPMG, Mestrando em Educação Tecnológica pelo 

CEFET-MG, com orientação da Professora Doutora Márcia Gorett Grossi, com o 

tema “O diálogo entre Neurociência, Design Educacional e Recursos Didáticos para 

a EaD: uma metamorfose em andamento”. 

Como estudo de caso, pesquisaremos a prática docente na EDEPT, realizada 

no ano de 2021, na modalidade EaD, com coordenação da Professora Doutora 

Maria Adélia Costa e sua participação como docente em uma ou mais disciplinas. 

Esta pesquisa tem como objetivo geral analisar os recursos didáticos 

utilizados na EDEPT, ofertada a distância pelo CEFET-MG, em 2021, com o intuito 

de verificar se atendem aos critérios da neurociência aplicada a educação e aos 

princípios do DE em consonância com a TCAM. 

 

Fases da pesquisa: 

A pesquisa será realizada em três etapas, a saber: 

1ª etapa: levantamento bibliográfico a ser realizado em teses, dissertações e 

artigos publicados nos bancos de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e do Instituto Brasileiro de Informação em 
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Ciência e Tecnologia (IBICT). A pesquisa terá um recorte de tempo de cinco anos, 

de 2019 a 2023. 

2ª etapa: Será realizado um estudo de campo, no CEFET-MG, com os 

professores da EDEPT, em 2021, tendo como instrumento de coleta de dados um 

questionário, em formato eletrônico, na plataforma Google Forms, que será enviado 

por e-mail aos professores envolvidos na realização das duas edições da EDEPT. 

Este questionário foi submetido anteriormente ao Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP) do CEFET-MG, e ao ser encaminhado aos professores pesquisados por e-

mail, seguirá junto o formulário de termo de consentimento livre e esclarecido 

(TCLE). A coleta de dados tem como finalidade atender aos objetivos específicos: 

a. Identificar os conhecimentos dos professores que atuaram na EDEPT sobre os 

princípios da neurociência aplicados a produção de materiais didáticos para 

EaD. 

b. Identificar os conhecimentos dos professores que atuaram na EDEPT sobre os 

princípios do design educacional aplicados na produção de materiais didáticos 

na EaD. 

c. Levantar nos Planos Didáticos de cada disciplina, os tipos e a frequência de 

aplicação dos recursos didáticos propostos para a EDEPT 2021. 

3ª Etapa: Análise de resultados a partir da coleta de dados e do levantamento 

bibliográfico com o propósito de se responder à pergunta norteadora desta pesquisa. 

Sua participação se refere à colaboração de responder às perguntas 

elencadas no questionário eletrônico que abordam os temas desta pesquisa que são 

relacionados a sua prática docente na EDEPT. 

 Será usado como critério de exclusão de participante o não uso de materiais 

didáticos nas aulas ministradas pelo pesquisado na docência do EDEPT em 

pesquisa. 

Estão garantidos seu anonimato e o total respeito ético às suas respostas, 

como forma de evitar quaisquer riscos que possam vir a acontecer. 

Os benefícios pela sua participação, embora não existam de forma direta, 

indiretamente colaborarão com a ampliação do conhecimento sobre temas 

relevantes para a prática docente e o universo da educação.  
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Os riscos desta pesquisa são mínimos, uma vez que se limita a coleta de 

dados referentes a atuação docente em curso já ministrado e não visa avaliar 

desempenho dos mesmos e sim levantar a aplicação de saberes que não foram 

designados como obrigatórios no PPC da EDEPT. Sendo eles: o cansaço físico e 

mental, pelo preenchimento do questionário eletrônico e a perda de anonimato 

decorrente das limitações das tecnologias utilizadas. Para os possíveis danos, 

buscou-se um questionário mais objetivo, com respostas de múltipla escolha, 

minimizando o tempo que o participante terá que dispor para responder o 

questionário. Também será enviado o link individualmente para cada participante,  

que será fornecido pela coordenação da instituição,  a fim de evitar a perda do 

anonimato. 

Destacamos que, embora os riscos de participação sejam mínimos, o 

pesquisador tem limitações para assegurar total confidencialidade e neutralizar o 

potencial risco de violação dos dados coletados, porém ressalva que todos os 

esforços serão empregados para minimizar estas limitações, como o uso de senhas 

e dispositivos eletrônicos personalizados e não compartilhados com qualquer outra 

pessoa. 

Como participante de uma pesquisa e de acordo com a legislação brasileira, 

você é portador de diversos direitos, além do anonimato, da confidencialidade, do 

sigilo e da privacidade, mesmo após o término ou interrupção da pesquisa. Assim, 

lhe é garantido: 

− A observância das práticas determinadas pela legislação aplicável, incluindo 

as Resoluções 466 (e, em especial, seu item IV.3) e 510 do Conselho 

Nacional de Saúde, que disciplinam a ética em pesquisa e este Termo; 

− A plena liberdade para decidir sobre sua participação sem prejuízo ou 

represália alguma, de qualquer natureza; 

− A plena liberdade de retirar seu consentimento, em qualquer fase da 

pesquisa, sem prejuízo ou represália alguma, de qualquer natureza. Nesse 

caso, os dados colhidos de sua participação até o momento da retirada do 

consentimento serão descartados a menos que você autorize explicitamente 

o contrário; 

− O acompanhamento e a assistência, mesmo que posteriores ao encerramento 

ou interrupção da pesquisa, de forma gratuita, integral e imediata, pelo tempo 
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necessário, sempre que requerido e relacionado a sua participação na 

pesquisa, mediante solicitação ao pesquisador responsável; 

− O acesso aos resultados da pesquisa; 

− O ressarcimento de qualquer despesa relativa à participação na pesquisa (por 

exemplo, custo de locomoção até o local combinado para a entrevista), 

inclusive de eventual acompanhante, mediante solicitação ao pesquisador 

responsável; 

− A indenização diante de eventuais danos decorrentes da pesquisa; 

− O acesso a este Termo. Este documento é rubricado e assinado por você e 

pelo pesquisador, em duas vias, sendo que uma via ficará em sua 

propriedade. Se perder a sua via, poderá ainda solicitar uma cópia do 

documento ao pesquisador responsável. 

− De optar por NÃO PARTICIPAR da pesquisa, não assinando o TCLE, ou 

DESISTIR da sua participação a qualquer momento bastando para isso que 

envie sua decisão através do e-mail do pesquisador informado no corpo do 

documento sem a necessidade de qualquer justificativa para tal. 

 Os participantes que optarem por participar da pesquisa deverão enviar TCLE 

ASSINADO e escaneado para o e-mail eletrônico do pesquisador informado no 

corpo do documento ou, caso seja de preferência do participante, o TCLE poderá 

ser buscado no endereço, dia e horário por ele definido. 

 Importante: uma vez concluída a coleta de dados, será realizado o download 

dos dados e documentos coletados para um dispositivo eletrônico local, apagando 

todo e qualquer registro de qualquer plataforma virtual, ambiente compartilhado ou 

"nuvem". Os dados e documentos recebidos  eletronicamente serão guardados por 5 

anos, em dispositivo eletrônico, sem conexão direta com a internet (pen drive), sob a 

responsabilidade do pesquisador. 

Qualquer dúvida ou necessidade – nesse momento, no decorrer da sua 

participação ou após o encerramento ou eventual interrupção da pesquisa – pode 

ser dirigida ao pesquisador, por e-mail: almindojr@gmail.com, telefone (31)97359-

0016, pessoalmente ou via postal para Rua Dr. João Miranda, 54, apto 302, bairro 

Dona Clara, BH/MG, CEP 31260-380. 

mailto:almindojr@gmail.com
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Se preferir, ou em caso de reclamação ou denúncia de descumprimento de 

qualquer aspecto ético relacionado à pesquisa, você poderá recorrer ao Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP) do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas 

Gerais (CEFET-MG), vinculado à CONEP (Comissão Nacional de Ética em 

Pesquisa), comissões colegiadas, que têm a atribuição legal de defender os direitos 

e interesses dos participantes de pesquisa em sua integridade e dignidade, e para 

contribuir com o desenvolvimento das pesquisas dentro dos padrões éticos. Você 

poderá acessar a página do CEP, disponível em:<http://www.cep.cefetmg.br> ou 

contatá-lo pelo endereço: Avenida Amazonas, 5855, Prédio Principal (único), sala do 

CEP/CEFET-MG (s/número), Bairro Gameleira, Belo Horizonte – MG, CEP: 30510-

000; e-mail: dppg-cep@cefetmg.br; telefone: +55 (31) 3379-3004 ou 

presencialmente, no horário de atendimento ao público: às terças-feiras das 12h às 

16h e às quintas-feiras das 12h às 16h. 

Se optar por participar da pesquisa, peço-lhe que rubrique todas as páginas 

deste Termo, identifique-se e assine a declaração a seguir, que também deve ser 

rubricada e assinada pelo pesquisador. 

 

CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Eu, ________________________________, declaro que aceito participar da 

pesquisa. 

Assinatura do participante da 

pesquisa:____________________________________________ 

 

Assinatura do pesquisador: 

_____________________________________________________ 

 

Belo Horizonte, ______ de _____________de 2024. 

 

 

Se desejar receber os resultados da pesquisa, indique seu e-mail no espaço a 

seguir: 

__________________________________________________________________. 

http://www.cep.cefetmg.br/
mailto:dppg-cep@cefetmg.br
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 ANEXO I - LEVANTAMENTO DOS RECURSOS DIDÁTICOS PROPOSTOS NOS 

PLANOS DIDÁTICOS DAS DISCIPLINAS APLICADAS NA EDEPT – 2021 

 

PD1 Carga Horária: 45 h Créditos: 3 

EMENTA:  Bases e princípios teórico-metodológicos da Educação Profissional e Tecnológica: 

definições e concepções da EPT. Trajetória histórico-social da EPT no cenário educacional 

brasileiro. Políticas Públicas para a EPT. A busca da rearticulação entre trabalho e educação para 

uma formação humana integral ou omnilateral. As mudanças no mundo do trabalho e as novas 

exigências formativas dos trabalhadores em uma perspectiva de emancipação dos sujeitos. O 

trabalho como princípio educativo. 

Data / Descrição das Atividades Recursos didáticos propostos 

ATIVIDADE Nº 01 

Atividade síncrona pela Plataforma Teams. Apresentação 

geral da disciplina. 

Aula inaugural - A educação escolar: uma produção social e 

histórica  

- Texto base para aula expositiva: 

XAVIER, Libânia N. y CHAVES, Miriam W. A invenção da 

Escola pública e seus desdobramentos no Brasil: entre o 

ideal de modernidade e os problemas contemporâneos. 

História Caribe – Volume n XIII N° 33 - Julio-Diciembre 2018 

pp 255-282. (link fornecido) 

- Atividade síncrona 

- Aula expositiva  

- Recurso do AVA - sala de aulas 

- Artigo de periódico 

ATIVIDADE Nº 02 

TEMA 1: EDUCAÇÃO E MODERNIDADE 

Texto 1: CARVALHO, Marcos Vinicius Correa. Moderno, 

modernidade, modernização: polissemias e pregnâncias. In: 

GIL, Natália; CRUZ E ZICA, Matheus da; FARIA FILHO, 

Luciano Mendes. Moderno, modernidade e modernização: a 

educação nos projetos de Brasil – séculos XIX e XX, 2012, p. 

13 – 34 O link será disponibilizado posteriormente 

Texto 2: SCHMIDT Volker H.. Avanço e consequências da 

modernidade global. Revista Sociedade e Estado – Volume 

33, Número 2, Maio/Agosto 2018. (link fornecido) 

- Para saber mais:  

- Atividade assíncrona 

- Estudo orientado 

- Artigo de periódico 

- Produção de conteúdo 

- Autonomia no aprendizado 

- Aprendizagem continuada 
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GIDDENS, Anthony. As consequências da modernidade. 

São Paulo: UNESP, 1991. (link fornecido) 

- Atividade avaliativa * individual 

ATIVIDADE Nº 03 

Tema 2: EDUCAÇÃO PROFISSIONAL: HISTÓRIA E 

DESAFIOS 

Texto 1: KUNZE, Nádia Cuiabano. O surgimento da rede 

federal de educação profissional nos primórdios do regime 

republicano brasileiro. Revista Brasileira de Educação 

Profissional. v.2, n. 2 (2009). (link fornecido) 

Texto 2: Cristina RUBEGA, Cimarelli Caballero. Educação 

Profissional: A formação da mão de obra e o papel do 

professor na sociedade moderna (link fornecido) 

Vídeo: História da EPT no Brasil | 36 minutos.(link fornecido) 

- Atividade avaliativa* em grupo 

 

- Atividade assíncrona 

- Estudo orientado  

- Artigo de periódico 

- Recurso audiovisual - vídeo 

- Recurso digital - You Tube 

- Produção de conteúdo 

- Metodologia - aprendizagem 

colaborativa 

ATIVIDADE Nº 04 

RODA DE CONVERSA – AULA DIALOGAL 

EDUCAÇÃOPROFISSIONAL NA PERSPECTIVA 

HISTÓRICA 

ROSA, Chaiane de Medeiros. A Rede Federal De Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica: criação e expansão. 

Revista Plures Humanidades, v. 18, n. 2 (2017) (link 

fornecido) 

• Atenção! O(a) aluno que não puder comparecer a aula 

síncrona, deverá elaborar um relatório, a partir do vídeo 

gravado da aula e encaminhar para o e-mail do professor. 

- Atividade síncrona 

- Recurso do AVA - sala de aulas 

- Aula expositiva  

- Interação dialogada 

- Estudo orientado 

- Artigo de periódico digital 

- Metodologia – roda de conversa 

- Flexibilização de horário  

ATIVIDADE Nº 05 

TEMA 3: CONCEITUANDO TECNOLOGIA 

Texto 1. KLEBA, John Bernhard. Tecnologia, ideologia e 

periferia: um debate com a filosofia da técnica de Álvaro 

Vieira Pinto. Convergência, Revista de Ciências Sociales, 

vol. 13, núm. 42, septiembre-diciembre, 2006, pp. 73-93 (link 

fornecido)  

Vídeo: O conceito de Técnica e Tecnologia de Álvaro Vieira 

- Atividade assíncrona 

- Estudo orientado  

- Produção de conteúdo 

- Artigo de periódico digital 

- Recurso audiovisual - vídeo 

- Recurso digital - You Tube 

- Metodologia - aprendizagem 
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Pinto (link fornecido) 

- Atividade avaliativa* em grupo 

colaborativa 

ATIVIDADE Nº 06 

Texto 2. PINTO, Álvaro Vieira. A Tecnologia. In: PINTO, 

Álvaro Vieira. O conceito de tecnologia. Rio de Janeiro: 

Contraponto, 2005. p. 219-355.O link será disponibilizado 

posteriormente. 

Texto 3. FREITAS, Marcos Cezar de. Economia e educação: 

a contribuição de Álvaro Vieira Pinto para o estudo histórico 

da tecnologia. Revista Brasileira de Educação v. 11 n. 31 

jan./abr. 2006 (link fornecido)  

Vídeo: POTTER (link fornecido) 

- Atividade avaliativa * em grupo 

- Atividade assíncrona 

- Estudo orientado  

- Produção de conteúdo 

- Capítulo de livro 

- Artigo de periódico  

- Recurso audiovisual - vídeo 

- Recurso digital - You Tube 

- Metodologia - aprendizagem 

colaborativa 

ATIVIDADE Nº 07 

RODA DE CONVERSA - AULA DIALOGAL SOBRE A 

AMANUALIDADE 

Texto 4. GONZATTO, Rodrigo Freese e MERKLE, Luiz 

Ernesto. Amanualidade em Álvaro Viera Pinto: 

desenvolvimento situado de técnicas, conhecimentos e 

pessoas. Educação Unisinos, 20(3):289-298, 

setembro/dezembro 2016 (link fornecido) 

• Atenção! O(a) aluno que não puder comparecer a aula 

síncrona, deverá elaborar um relatório, a partir do vídeo 

gravado da aula e encaminhar para o e-mail do professor. 

- Atividade síncrona 

- Recurso do AVA - sala de aulas 

- Aula expositiva  

- Interação dialogada 

- Artigo de periódico 

- Metodologia – roda de conversa 

- Flexibilização de horário 

ATIVIDADE Nº 08 

TEMA 4: EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA = EDUCAÇÃO + 

TECNOLÓGICA?  

Texto 1. GRISPUN, Mírian P. S. Zippin. Educação 

Tecnológica. In: GRISPUN, Mírian P. S. Zippin (Org.). 

Educação Tecnológica: desafios e perspectivas. p.25-73; 

(link fornecido) 

Texto 2. LIMA FILHO, Domingos Leite; QUELUZ, Gilson 

Leandro. A tecnologia e a educação tecnológica: elementos 

para uma sistematização conceitual. Educ. Tecnol., Belo 

Horizonte, v.10, n.1, p.19-28, jan./jun. 2005 (link fornecido) 

- Atividade assíncrona 

- Estudo orientado  

- Produção de conteúdo 

- Capítulo de livro 

- Artigo de periódico  

- Metodologia - aprendizagem 

colaborativa 
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- Atividade avaliativa* em grupo 

ATIVIDADE Nº 09 

Texto 3. BASTOS, João Augusto. A EDUCAÇÃO 

TECNOLÓGICA – Conceitos, Características e Perspectivas. 

Coletânea Educação & Tecnologia. 1998 (link fornecido) 

Texto 4. RODRIGUES, Anna. M. Moog. Por uma filosofia da 

tecnologia. In: GRISPUN, Mírian P. S. Zippin (Org.). 

Educação Tecnológica: desafios e perspectivas. São Paulo: 

Cortez, 2002. p.75-129 (link fornecido) 

Para saber mais: Coletânea Educação & Tecnologia - 

CEFET-PR (link fornecido) 

- Atividade avaliativa* em grupo 

- Atividade assíncrona 

- Estudo orientado  

- Produção de conteúdo 

- Capítulo de livro digitalizado 

- Artigo de periódico digital 

- Metodologia - aprendizagem 

colaborativa 

- Aprendizagem continuada 

ATIVIDADE Nº 10 

TEMA 5: EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E O ENSINO MÉDIO 

Texto 1. CUNHA, Luiz Antônio. Ensino profissional: o grande 

fracasso da ditadura. Cadernos de Pesquisa, v.44 n.154 

p.912-933 out./dez. 2014. (link fornecido) 

Texto 2. WERLANG. Canrobert Kumpfer. PERSPECTIVAS 

PARA A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL FRENTE ÀS 

MUDANÇAS DA LEGISLAÇÃO. Secretaria da Educação do 

Rio Grande do Sul. 2005. (link fornecido) 

- Atividade avaliativa* em grupo 

- Atividade assíncrona 

- Estudo orientado  

- Produção de conteúdo 

- Artigo de periódico digital  

- Metodologia - aprendizagem 

colaborativa 

ATIVIDADE Nº 11 

RODA DE CONVERSA – AULA DIALOGAL SOBRE 

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E ENSINO MÉDIO 

Texto 3. HERNANDES, Paulo Romualdo A reforma do 

Ensino Médio e a produção de desigualdades na educação 

escolar. Educação, v. 44, 2019 (link fornecido) 

Autoavaliação da aprendizagem.  

Avaliação da disciplina.  

Fechamento geral do tema 

- Atividade síncrona 

- Recurso do AVA - sala de aulas 

- Aula expositiva  

- Interação dialogada 

- Metodologia – roda de conversa 

- Artigo de periódico  

- Autoavaliação da aprendizagem 

- Avaliação da disciplina 

Estratégia de avaliação:  

* Atividade avaliativa: “O que propomos como atividade 

avaliativa tomará como referência o modelo didático 

- Avaliação SOMATIVA  
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ancorado no saber compreensivo. Isto significa dizer que nas 

aulas assíncronas proporemos, para os/as alunos/as, uma 

leitura orientada que visará a construção de um saber cujo 

objetivo é, a partir de uma determinada temática, 

desenvolver um relatório seguindo as seguintes estratégias: 

1. Leitura para o conhecimento do todo proposto no texto; 

2. Leitura para compreensão da tese defendida no texto: 

Anote em uma frase qual é a tese; 

3. Leitura para compreensão com quem o texto está 

dialogando para construir seus argumentos: Enumere os 

autores que são utilizados pela autoria e explique como 

foram apropriados para construção dos argumentos; 

4. Descreva três questões que na sua opinião são as 

principais levantadas pela autoria do texto; 

5. Escolha uma das três questões e explique e justifique o 

porquê ser ela é uma questão central.  

Será pontuada a produção de sete relatórios no total de 100 

pontos.” 

 

DP2 Carga Horária: 45 h Créditos: 3 

EMENTA: Juventude e inserção social. Culturas juvenis. Juventude, educação e mundo do 

trabalho. Socialização juvenil. Juventude e contemporaneidade. Juventude e diversidade. 

OBJETIVOS • Discutir os aspectos psicológicos, históricos e sociais da juventude.• Discutir o 

conceito, temas e as principais problemáticas da juventude e adolescência.• Compreender o 

processo de inserção social da juventude, articulada a cultura, identidades juvenis, educação e 

mundo do trabalho.• Compreender situações características do desenvolvimento do jovem no 

contexto social da contemporaneidade.• Analisar as dimensões da juventude, relacionadas a 

educação, a prática docente, cultura juvenis emundo do trabalho. 

Data / Descrição das Atividades Recursos didáticos propostos 
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ATIVIDADE Nº 01 

Aula síncrona pela Plataforma Teams.  

Apresentação geral da disciplina. 

Tema da aula: Juventude e inserção social  

Iniciando a aula com o que você sabe. Vamos acessa o link 

e responder duas perguntas. (link fornecido) 

 

- Atividade complementar (assíncrona): 

- SPOSITO, Marilia Pontes. Juventude: Crise, identidade 

escola. In: DAYRELL, J. (org.). Múltiplos olhares sobre 

educação e cultura. Belo Horizonte: UFMG, 1996. (PDF 

fornecido) 

1- Leia o texto após a aula.  

2- Consulte o Power Point  

3- Atividade Padlet: (link fornecido) Registre suas 

percepções sobre o assunto abordado na aula, faça 

comentário nos itens postados. 

 

 

 

- Orientação ilustrada para o procedimento de registro no 

Padlet da disciplina. 

 

A atividade será avaliada considerando os critérios de 

participação, coerência e entrega. 

Pontuação: 10 pontos. Entrega: até 21/09/2021 

- Atividade síncrona 

- Aula expositiva  

- Interação dialogada 

- Avaliação diagnóstica 

- Valorização do conhecimento 

anterior 

- Discussão das regras de 

avaliação 

- Atividade complementar 

assíncrona  

- Estudo dirigido 

- Capítulo de livro (PDF) 

- Recursos do AVA - sala de aula, 

apresentação Power Point  

- Recurso digital- Padlet 

- Modelo de resolução de atividade 
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ATIVIDADE Nº 02 

a. Atividade individual: 

Texto 1: CALANZAS, Gabriela. Os jovens falam sobre sua 

sexualidade e saúde reprodutiva: elementos para uma 

reflexão. In: Helena Wendel Abramo e Pedro Paulo Martoni 

Branco (orgs.). Retratos da juventude brasileira: análises de 

uma pesquisa nacional. São Paulo, Fundação Perseu 

Abramo/Instituto Cidadania, 2005, 225-241 (link fornecido) 

Texto 2: Identidades juvenis e dinâmicas de escolaridade. 

(link fornecido) 

ORIENTAÇÕES: 

1- Realize a leitura do texto e busque apreender as reflexões 

apresentados sobre valores dos jovens, sexualidade, 

comportamento sexual, representações de gênero, 

comportamento reprodutivo, considerando a social.  

2- Realize o Estudo dirigido disponível no Drive (link) 

A atividade será avaliada considerando os critérios de 

participação, coerência e entrega.  

Pontuação: 20 pontos. Entrega: até 21/09/2021 

................................................................................................ 

b. Atividade em Grupo: 

1- Em grupo, vocês irão pensar em 5 ações que se 

configuram em estratégias ou práticas significativas 

aplicadas pela escola ou de seus professores considerando 

a identidade, culturas juvenis, identidade, formação e 

trabalho. 

2- Lembrando que as propostas de ações são a partir dos 

temas inserindo os em ambiente estruturante das 

identidades Juvenis. Logo, você pode partir de um problema 

identificado e que necessita de ações para mudança. 

Também pode partir de um espaço escolar que atua, já atuo 

ou observou. Ou assistir um filme que apresenta realidades 

escolares voltadas a formação do jovem, no contexto de 

educação, principalmente pública. A proposta de pensar 

ações emergem da constituição do jovem, para contribuir 

com demais ações no âmbito educacional, permitindo que  

- Atividade assíncrona 

- Estudo dirigido 

- Produção de conteúdo 

- Artigo de periódico 

 Recurso  digital -  Google Drive, 

Canva, Word e sites 

- Metodologia - aprendizagem 

baseada em problemas 

- Produção de conteúdo 

- Autonomia no aprendizado 

- Modelo para resolução de 

atividade - infográfico 

- Aprendizagem continuada 
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vocês pensem sobre a prática como professor/a em um 

coletivo docente. 

3- Atenção: Os grupos serão organizados em 8 grupos com 

6 componentes cada. Para formar os grupos, pensem em 

diversificar os participantes. 4- Vejam sugestões de modelo 

elaborados no Canva para se inspiraram.  

Considerando a proposta de infográfico, você poderá 

elaborá-lo no Word e exportar para pdf. Quer acesso ao 

modelo proposto no Canva? Me solicite o compartilhamento. 

 

A atividade será avaliada considerando os critérios de 

participação, coerência, aplicação a prática escolar, docente, 

educativa e entrega. 

Pontuação: 20 pontos. Entrega: até 30/09/2021 

....................................................................................... 

VALE A PENA CONFERIR 

Para inspiração: 

Minas na Ciência. (link fornecido)  

Jovens dão voz à comunidade em projeto de valorização do 

território. (link fornecido) 

Com ações performáticas, estudantes são protagonistas de 

projeto de arte (link fornecido) 

ATIVIDADE Nº 03 

Atividade SÍNCRONA  

- Aula expositiva dialogada mediada por dois textos (link 

fornecido). 

- Roda de conversas sobre as atividades assíncronas 

anteriores. 

 

ORIENTAÇÕES:  

Após assistir ao documentário, retornar aos tempos do filme 

e refletir sobre: 

o 3:20: Panorama traçado da educação brasileira 

o 3:50: O poema “ausência” de Vinícius de Morais 

- Atividade síncrona 

- Estudo orientado  

- Recurso audiovisual - vídeo  

- Recurso  digital -  You Tube 

- Metodologia - sala de aula 

invertida e roda de conversa 

- Produção de conteúdo 
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o 5:00: Orçamento da escola. 

o 7:20: A estrutura da escola. 

o 9:21: O censo escolar 

o 12:10: Transporte dos alunos - A ausência de professores 

e de aulas. 

o 15:30: A escola como escape 

o 17:40: Duque de Caxias 

o 20:00: Dificuldade de cativar os alunos  

o 29:00: O aluno foi aprovado sem aprender. 

o 30:30: O papel da escola 

o 37:40: Estruturada escolar 

o 44:50 e 46:30: O preconceito sexual 

o 48:00: Perda do universo escolar 

o 54:00: A questão da ‘bolha 

o 57:00: A depressão e o apoio 

o 01:05:00: Processo versus nota. O que significa este 

processo? 

o 01:07:00: A relação familiar indiferentemente da classe 

social 

o 01:10:50: Escola ser reflexo do mundo 

 

1 - Para essa atividade, considere os textos lidos até aqui.  

2- Anote suas reflexões sobre os pontos analisados. 

3- Sistematize os conhecimentos para que na próxima aula, 

você possa participar da roda de conversa. 

 

A atividade será avaliada considerando os critérios de 

participação, coerência e entrega. 

Pontuação: 10 pontos. Entrega: até 09/09/2021 

ATIVIDADE Nº 04 

➢ Roda de conversa sobre as aulas assíncronas. 

 

- Atividade síncrona 

- Aula expositiva  

- Interação dialogada 



119 

 

Texto 1: CALANZAS, Gabriela. Os jovens falam sobre sua 

sexualidade e saúde reprodutiva: elementos para uma 

reflexão. In: Helena Wendel Abramo e Pedro Paulo Martoni 

Branco (orgs.). Retratos da juventude brasileira: análises de 

uma pesquisa nacional. São Paulo, Fundação Perseu 

Abramo/Instituto Cidadania, 2005, 225-241, p. (link 

fornecido) 

Texto 2: Identidades juvenis e dinâmicas de escolaridade 

(link fornecido). 

- Estudo orientado  

- Artigo de Periódico 

- Capítulo de livro (PDF) 

- Recursos do AVA - sala de aula, 

apresentação Power Point  

- Metodologia - roda de conversa 

- Aprendizado colaborativo 

ATIVIDADE Nº 05 

Texto 3: O mundo do trabalho e a construção cultural de 

projetos de homem entre jovens favelados. In: DAYRELL, J. 

(org.). Múltiplos olhares sobre educação e cultura. Belo 

Horizonte: UFMG,1996. (link fornecido) 

 

ORIENTAÇÕES: 

1. Realize a leitura do texto e busque apreender as relações 

do mundo do trabalho, o meio social, construção cultural e 

projeto de homem. 

2. Elabore um esquema com as principais ideias. 

 

 - ATIVIDADE AVALIATIVA:  

Estudo de Caso - Juventude, trabalho, escola e diversidade. 

Para essa atividade, vamos utilizar as leituras dos textos, 

conhecimentos em desenvolvimento, diálogos realizados e 

troca de experiências até aqui. Pensar nos aspectos 

positivos e negativos para este estudo. 

1. Deste modo, faça a leitura dos casos apresentados para 

análise, escolha apenas um e identifique com seu nome. 

2. Para cada Estudo de caso, será permitido 7 escolhas no 

máximo. Assim, se o caso nº 1 foi escolhido por 7 alunos/as, 

você não poderá optar por ele. Escolherá outro. 

3. Faremos o controle de escolha no momento da atividade 

por meio de lista. 

4. Tenha os textos, leituras, suas produções e Power Point 

em mão para realizar a atividade. Elabore o seu texto 

- Atividade assíncrona 

- Estudo dirigido 

- Capítulo de livro (PDF) 

- Produção de conteúdo 

- Metodologia - estudo de caso 

- Modelo de resolução de 

atividades 

- Recurso  digital -  Power Point , 

Google Drive e You Tube 

- Produção de conteúdo 

- Aprendizagem continuada 
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conforme a orientação, apresentando as principais ideias. E 

publique no Power Point colaborativo, na página do Estudo 

de Caso que escolheu. (link fornecido) 

 

 

 

A atividade será avaliada considerando os critérios de 

participação, coerência e entrega. 

Pontuação: 20 pontos. Entrega: até 27/10/2021 

 

VALE A PENA CONFERIR: 

➢ Documentário “NUNCA ME SONHARAM” – 

➢ Sinopse: Os desafios do presente, as expectativas para o 

futuro e os sonhos de quem vive a realidade do Ensino 

Médio nas escolas públicas do Brasil. Na voz de estudantes, 

gestores, professores e especialistas, ‘Nunca me sonharam’ 

reflete sobre o valor da educação.  

ATIVIDADE Nº 06 

Texto 4: A Escola “Faz” As Juventudes? Reflexões em torno 

da socialização Juvenil. (link fornecido) 

 

ORIENTAÇÕES: 

1. Realize a leitura do texto e busque apreender os conceitos 

e temas apresentados. Observando o papel da escola, a 

socialização e o juvenil. Pense na sua atuação docente e 

que reflexões podem ser relevantes na sua atuação. 

2. Leve suas anotações para a Roda de Conversa. 

- Atividade assíncrona  

- Estudo dirigido 

- Artigo de periódico 

- Metodologia - sala de aula 

invertida 
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ATIVIDADE Nº 07 

➢ Roda de conversa sobre  

Texto 3: O mundo do trabalho e a construção cultural de 

projetos de homem entre jovens favelados. In: DAYRELL, J. 

(org.). Múltiplos olhares sobre educação e cultura. Belo 

Horizonte: UFMG,1996.Estudo de Caso - Juventude, 

trabalho, escola e diversidade 

 

Texto 4: A Escola “Faz” As Juventudes? Reflexões em torno 

da socialização Juvenil. 

- Atividade síncrona 

- Aula expositiva  

- Interação dialogada 

- Estudo orientado  

- Capítulo de livro (PDF) 

- Recursos do AVA - sala de aula, 

apresentação Power Point  

- Metodologia - roda de conversa 

 

ATIVIDADE Nº 08 

1. Juventude, protagonismo e transformação social (link 

fornecido) 

3- Como eu vou trabalhar no futuro?  

4- [Tô No Rumo | Ação Educativa] Como pensar o futuro? 

(link fornecido) 

5- Podcast discute como o racismo estrutural se reproduz em 

sala de aula (link fornecido) 

6- Agora é o momento de ouvir o nosso objeto de estudo até 

o momento, o jovem. 

7- Faça suas anotações pois no momento da aula síncrona 

iremos conversar sobre esse ponto. Pense na autonomia e 

heteronomia na vida dos jovens, nos Estereótipos midiáticos, 

em como professor você participa desse desenvolvimento 

psicossocial do sujeito jovem. 

ORIENTAÇÕES: 

8- Escolha um tema para seu podcast  

Você pode explorar os estudos realizados até aqui e 

escolher um ponto para explorem em podcast. É importante 

delimitar o foco para não se perder. Isso evita que o podcast 

fique confuso e cansativo. Defina um tempo curto. 

9- Defina os participantes do podcast 

Você pode trabalhar com colegas, alunos, profissionais da 

escola como supervisão pedagógica, psicólogos e outros. Os 

grupos que desenvolvam trabalho voltado ao título e temas 

- Atividade assíncrona 

- Apresentação de modelo de 

resolução de atividades 

- Produção de conteúdo 

- Metodologia - aprendizagem 

baseada em projeto 

- Recurso  digital -  Podcast, sites, 

Google Drive e You Tube 

- Aprendizagem continuada 
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estudados. Seja criativo. Definam como será a entrevista. 

10- Crie o roteiro para tratar do tema. 

Antes de começar a gravar, explique o que vão gravar e em 

qual ordem. Isso vai ajudar a organizar o pensamento e 

evitar brancos, que acontecem mesmo com quem sabe se 

expressar muito bem. 

11- Faça o ensaio para a gravação 

Ainda que a ansiedade seja grande, reforce junto aos 

colegas a necessidade de ensaiar antes da gravação. Com 

isso, eles vão perceber os possíveis problemas no roteiro. E 

vão treinar sua oralidade, controlar se falam muito rápido ou 

muito devagar. 

12- Faça a gravação em um ambiente com pouco ruído 

É importante a gravação deve ser feita inicialmente em uma 

sala ou espaço controlado, para evitar distrações. Com o 

tempo, vão perceber outros pontos e se sentir mais à 

vontade para se expor. Isso também vai facilitar a edição. 

13- Edite seu podcast 

Após gravar o podcast, é preciso fazer a edição. 

Aproveitando os programas disponíveis ou mesmo os 

recursos do celular, podem aproveitar e retirar os trechos 

que não ficaram bons. 

14- Publiquemos os podcast 

Depois da edição, o podcast está pronto para ser publicado. 

Bora fechar! 

15- Atenção: Os grupos serão organizados em 11 grupos 

com 4 componentes cada. Para formar os grupos, pensem 

em diversificar os participantes. 

 

A atividade será avaliada considerando os critérios de 

participação, coerência e entrega. 

Pontuação: 20 pontos. Entrega: até 28/11/2021Tempo 

mínimo 5 minutos. 

ATIVIDADE Nº 09 

Atividade SÍNCRONA  

- Atividade síncrona 

- Recursos do AVA - sala de aula, 
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- Roda de conversas sobre instrumentos de avaliação.  

- Autoavaliação da aprendizagem e da disciplina. 

- Fechamento geral do tema. 

apresentação Power Point  

- Aula expositiva  

- Interação dialogada 

- Metodologia - roda de conversas 

- Autoavaliação 

- Avaliação da disciplina 

Estratégias de avaliação: 

A proposta foi realizar uma avaliação no percurso, o que 

permite a avalição do processo, do desenvolvimento do 

conhecimento. Sendo essa a perspectiva da definição dos 

instrumentos. 

Após conversa com a turma, a pontuação foi dividida nas 

atividades, caracterizando-a em participação, coerência, 

afinidade com os temas discutidos, prática docente e 

entregas. 

O computo da avaliação total na disciplina de 100 pontos.  

- Avaliação FORMATIVA 

 

PD3 Carga Horária: 45 h Créditos: 3 

EMENTA: Visão histórica da ciência e da tecnologia: da antiguidade à contemporaneidade. Da 

técnica antiga à engenharia. A revolução científica do século XVII. Conhecimento científico e 

conhecimento tecnológico. A emergência da ciência moderna e contemporânea. A ciência e a 

tecnologia no Brasil. 

Data / Descrição das Atividades Recursos didáticos propostos 

ATIVIDADE Nº 01 

• Apresentação da disciplina. 

• Definições: ciência, técnica e tecnologia. 

- Aula expositiva mediada por textos. 

- Apresentação Power Point (slides). 

- Atividade síncrona 

- Aula expositiva  

- Interação dialogada 

- Recurso do AVA - sala de aula, 

apresentação Power Point  

ATIVIDADE Nº 02 

Estudo dirigido 1. individual 

Textos indicados: 

• ORTEGA Y GASSET, José. Meditação da técnica. Rio de 

- Atividade assíncrona 

- Estudo dirigido 

- Capítulo de livro 
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Janeiro: Livro Ibero-Americano, 1963. 

• VARGAS, Milton. Ciência, técnica e realidade. Revista USP 

nº 14, 1992. 

• GAMA, Ruy. A tecnologia em questão. Revista USP, 

set/nov. 1990. 

- Produção de texto individual e envio para e-mail (fornecido) 

- Artigo de periódico 

- Produção de conteúdo 

- Autonomia no aprendizado 

- Recurso digital- e-mail 

ATIVIDADE Nº 03 

Exposição dialogada: 

• Ciência (Filosofia) e técnica na Grécia Antiga: Physis, 

Techné e Poiesis. 

• Ciência e magia na Idade Média. 

- Aula expositiva mediada por textos. 

- Apresentação Power Point (slides). 

- Atividade síncrona 

- Aula expositiva  

- Interação dialogada 

- Recursos do AVA - sala de aula, 

apresentação Power Point  

ATIVIDADE Nº 04 

Estudo dirigido 2. individual 

Textos: 

• PUENTES, Fernando R. A techné em Aristóteles. HYPNOS 

nº 4, 1998. 

• COSTA, Ricardo da. A Ciência no Pensamento 

Especulativo Medieval. In: SINAIS - Revista Eletrônica. 

Ciências Sociais. Vitória: CCHN,UFES, Edição n.05, v.1, 

2009. 

• PINHEIRO. Mirtes E. Ciência, magia e religiosidade na 

Idade Média. Revista Labirinto, Porto Velho-RO, Ano XIV, 

Vol. 20, p. 138-148, 2014. 

- Produção de texto individual e envio para e-mail (fornecido) 

- Atividade assíncrona 

- Estudo dirigido 

- Capítulo de livro 

- Artigo de periódico 

- Produção de conteúdo 

- Autonomia no aprendizado 

- Recurso digital- e-mail  

ATIVIDADE Nº 05 

Estudo dirigido 3. individual 

• Ciência e técnica no Renascimento. 

• Ciência e técnica no Iluminismo. 

- Produção de texto individual e envio para e-mail (fornecido) 

- Atividade assíncrona 

- Estudo dirigido 

- Capítulo de livro 

- Produção de conteúdo 

- Autonomia no aprendizado 

- Recurso digital- e-mail 
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ATIVIDADE Nº 06 

Exposição dialogada: 

• Ciência e técnica na aurora da Modernidade Ocidental: a 

nova física e a natureza-objeto. 

• Ciência e técnica no pensamento iluminista: as luzes e a 

razão como força humana. 

- Aula expositiva mediada por textos. 

- Apresentação Power Point (slides). 

- Atividade síncrona 

- Aula expositiva  

- Interação dialogada 

- Capítulo de livro 

- Recursos do AVA - sala de aula, 

apresentação Power Point  

ATIVIDADE Nº 07 

Estudo dirigido 4. individual 

• Ciência e tecnologia no mundo contemporâneo. 

- Produção de texto individual e envio para e-mail (fornecido) 

- Atividade assíncrona 

- Estudo dirigido 

- Capítulo de livro 

- Produção de conteúdo 

- Autonomia no aprendizado 

- Recurso digital- e-mail 

ATIVIDADE Nº 08 

Estudo dirigido 5. individual 

• Ciência, técnica e tecnologia no Brasil 

- Produção de texto individual e envio para e-mail (fornecido) 

- Atividade assíncrona 

- Estudo dirigido 

- Capítulo de livro 

- Produção de conteúdo 

- Autonomia no aprendizado 

- Recurso digital- e-mail 

ATIVIDADE Nº 09 

Exposição dialogada: 

• Ciência e tecnologia no mundo contemporâneo. 

• Discussões finais. 

- Aula expositiva mediada por textos. 

- Apresentação Power Point (slides). 

- Atividade síncrona 

- Aula expositiva  

- Interação dialogada 

- Capítulo de livro 

- Recursos do AVA - sala de aula, 

apresentação Power Point  

 ATIVIDADE Nº 10 

- Atividade final - produção de texto dissertativo  

- Produção de texto individual e envio para e-mail (fornecido) 

- Atividade assíncrona 

- Produção de conteúdo 

- Autonomia no aprendizado 

- Recurso digital- e-mail 
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Estratégias de avaliação: 

Produção de atividades valendo: 

- 20 pontos cada: estudos dirigidos 1, 2 e 3. 

- 10 pontos cada: estudos dirigidos 4 e 5. 

- 20 pontos: produção de texto dissertativo. 

Total: 100 pontos.  

- Avaliação SOMATIVA 

 

PD4  Carga Horária: 30 h Créditos: 2 

EMENTA:  Fundamentos da organização dos trabalhos pedagógicos na EP. Tendências do ensino 

e da aprendizagem na EP. Práticas Pedagógicas dialógicas. Saberes necessários à prática 

docente. Planejamento de ensino: objetivos, tipologias de conteúdos, metodologias de ensino. 

Data / Descrição das Atividades Recursos didáticos propostos 

ATIVIDADE Nº 01 

- Apresentação da disciplina 

- Aula expositiva dialogada na plataforma Microsoft Teams  

- Discussão dos Textos (link fornecido). 

FORTUNA, Volnei. A relação teoria e prática na educação 

em Freire. REBES - Rev. Brasileira de Ensino Superior, 1(2): 

64-72, out.-dez. 2015. P.64-72. 

PACHECO, Willyan Ramon de Souza et. al. A relação teoria 

e prática no processo de formação docente. Revista de 

Pesquisa Interdisciplinar, Cajazeiras, n. 2, suplementar, p. 

332- 340, set. de 2017. P. 332-340. 

- Atividade síncrona 

- Estudo orientado  

- Aula expositiva 

- Interação dialogada 

- Artigo de periódicos 

- Recursos do AVA - sala de aula, 

apresentação Power Point  

ATIVIDADE Nº 02 

Atividade em grupo 

- Leituras diversas e realização de atividade em grupo (trios): 

Diálogos sobre a relação teoria e prática na educação. 

ORIENTAÇÕES (enviadas por recurso digital) 

1) Leia os artigos que se encontram postados na aba 

“arquivos” doTeams 

2) Faça uma resenha de cada artigo. Resuma e destaque as 

ideias principais e mais relevantes (15 pontos). 

- Atividade assíncrona 

- Aprendizado colaborativo 

- Estudo orientado 

- Artigos de periódicos 

- Produção de conteúdo 

- Recurso do AVA – arquivo 

- Recurso digital – WhatsApp e e-

mail 
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3) Elabore um texto argumentativo intitulado: “A Importância 

da Relação Teoria e Prática para o Docente”, baseado nos 

três textos disponíveis e em outros que você poderá 

encontrar em diversos periódicos e anais de eventos 

disponíveis na internet (25 pontos). 

Mínimo cinco páginas, fonte times New Roman, tamanho 12, 

parágrafo 1,5, texto justificado, espaçamento duplo entre os 

parágrafos. 

Cite, destaque e dialogue com as ideias dos/as autores/as 

ressaltando a necessidade desta articulação tanto no 

processo de formação docente quanto no processo ensino-

aprendizagem (veja que são coisas distintas!). 

As ideias dos autores podem ser citadas no seu texto de 

forma direta (citação direta) ou indireta (paráfrase), mas as 

referências sempre devem ser de acordo com as normas da 

ABNT. 

Não se trata da elaboração de um texto fragmentado, um 

amontoado de ideias dispersas e aleatórias, mas de um texto 

argumentativo, reflexivo e articulado, em que você 

evidenciará o diálogo entre as teorias dos autores dos textos 

lidos, entremeados com sua argumentação e reflexão 

críticas sobre a temática. 

ATIVIDADE Nº 03 

- Aula expositiva dialogada na plataforma Microsoft Teams  

- Uso de apresentação (slides)  

Tema: Planejamento educacional: limites e possibilidades. 

 

- Atividade síncrona 

- Aula expositiva 

- Interação dialogada 

- Recursos do AVA - sala de aula, 

apresentação Power Point  

ATIVIDADE Nº 04 

- Atividade individual 

- Elaboração de Plano de Ensino e de Aula. 

ORIENTAÇÕES (enviadas por recurso digital) 

1. Elabore um PLANO DE ENSINO e um PLANO DE 

AULA(S), utilizando os modelos postados no Teams. Faça-

os de acordo com uma disciplina que você leciona, já 

lecionou, está habilitado a lecionar (em relação à sua 

formação e conhecimentos) ou que gostaria de lecionar. 

- Atividade assíncrona 

- Produção de conteúdo 

- Autonomia no aprendizado 

- Modelo de resolução de atividade 

- Recurso do AVA – arquivo 

- Recurso  digital -  WhatsApp e e-

mail 
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Escolha o curso, a série/ciclo/período/ano etc. e faça-os o 

mais real e factível possível. 

ATIVIDADE Nº 05 

- Aula expositiva dialogada na plataforma Microsoft Teams 

- Uso de apresentação (slides)  

Tema: Metodologias ativas na educação. 

- Atividade síncrona 

- Aula expositiva 

- Interação dialogada 

- Recursos do AVA - sala de aula, 

apresentação Power Point  

ATIVIDADE Nº 06 

Atividade individual 

ORIENTAÇÕES (enviadas por recurso digital) 

1. Elabore um plano de aula contendo proposta de 

intervenção pedagógica com metodologias ativas (3 tipos 

distintos) 

 

- Atividade assíncrona 

- Produção de conteúdo 

- Autonomia no aprendizado 

- Modelo de resolução de atividade 

- Recurso do AVA – arquivo 

- Recurso  digital -  WhatsApp e e-

mail 

ATIVIDADE Nº 07 

Atividade SÍNCRONA  

Seminário com convidado externo: Ensino Híbrido 

- Atividade síncrona 

- Metodologia - seminário 

Estratégias de avaliação: Envio de atividade avaliativa:  

09/06 - Diálogos sobre a relação teoria e prática na 

educação. Em trios.................................................. 40 pontos 

30/06 - Planos de Ensino e de Aula – Individual..... 30 pontos 

07/07 - Intervenção pedagógica com a utilização de 

Metodologias Ativas. – Individual............................ 30 pontos 

 TOTAL: 100 PONTOS 

Avaliação SOMATIVA 

 

 

PD5 Carga Horária: 30 h Créditos: 2 

EMENTA:  Concepções e fundamentos teóricos da avaliação da aprendizagem. Processos de 

avaliação de aprendizagem na educação profissional. Avaliar ou examinar? Avaliação como 

processo de formação e de aprendizagem. 

Data / Descrição das Atividades Recursos didáticos propostos 
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ATIVIDADE Nº 01 

Atividade síncrona pela Plataforma Teams.  

Apresentação geral da disciplina. 

Tema da aula: Conceitos fundamentais sobre avaliação da 

aprendizagem. 

- Atividade síncrona 

- Aula expositiva 

- Interação dialogada 

- Recurso do AVA - sala de aulas 

ATIVIDADE Nº 02 

Texto 1: Concepções sobre a Avaliação Escolar (link 

fornecido)  

Texto 2: A avaliação da aprendizagem como um ato 

amoroso: o que o professor pratica? (link fornecido) 

Texto 3: Avaliação escolar: discussões, verdades e 

concepções 

ORIENTAÇÕES..................................................................... 

Escolha um dos três textos e elabore uma questão 

dissertativa que, para ser respondida, seja necessário a 

organização das ideias centrais apontadas pelo(s) autor(es). 

Registre a questão no drive até 25 de julho (link fornecido)  

Você receberá, pelo grupo do WhatsApp, uma planilha com 

todas as perguntas. Escolha uma delas e responda-a de 

modo crítico, considerando os argumentos do(s) autor(es). 

Postar no drive até o dia16/08/2021(link fornecido) 

VALE A PENA CONFERIR................................................... 

1. Avaliação: concepção e reflexão sobre a prática (link 

fornecido) blog 

2. Avaliação da aprendizagem - Cipriano Luckesi - vídeo You 

Tube (link fornecido) 

- Atividade assíncrona  

- Estudo orientado 

- Artigo de periódico digital 

- Artigo de site 

- Artigo de blog 

- Recurso audiovisual - vídeo 

- Produção de conteúdo  

- Recurso digital- You Tube 

- Metodologia - aprendizagem 

colaborativa 

- Aprendizagem continuada 

ATIVIDADE Nº 03 

Vídeo 1. Jussara Hoffmann em Avaliação: caminhos para a 

aprendizagem (1) 

Vídeo 2. Jussara Hoffmann em Avaliação: caminhos para a 

aprendizagem (2) 

Vídeo 3. Jussara Hoffmann em Avaliação: caminhos para a 

aprendizagem (3) 

Vídeo 04. Jussara Hoffmann em Avaliação: caminhos para a 

- Atividade assíncrona 

- Recurso audiovisual - vídeo 

- Estudo orientado 

- Produção de conteúdo 

- Autonomia no aprendizado 

- Recurso audiovisual - vídeo 

- Recurso digital- You Tube e 
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aprendizagem (4) - (links fornecidos) 

 

ORIENTAÇÕES................................................................... 

➢ Atividade individual | Padlet - 15 pts. 

Assistir os 4 vídeos e para cada um, selecionar de 3 a 5 

palavras-chave (conceitos) importantes para o debate sobre 

a avaliação da aprendizagem. 

➢ Registrar estes conceitos no Padlet, na coluna referente a 

cada vídeo analisado. (link fornecido) 

Data para postagem: 10/08/2021. 

Padlet 

 

 

ATIVIDADE Nº 04 

Texto 1: A avaliação no processo ensino/aprendizagem: os 

desafios postos pelas múltiplas faces do cotidiano (link 

fornecido) 

 

ORIENTAÇÕES.................................................. 

➢ Elabore um MAPA MENTAL com as ideias/conceitos 

centrais do texto. Você pode utilizar gratuitamente o 

Lucidchart para realizar essa atividade (link fornecido) 

➢ Postar o download (imagem ou PDF) do mapa no drive 

até dia17/08/2021. (link fornecido)  

 

VALE A PENA CONFERIR........................................ 

Tutorial para elaboração de mapas mentais. Crie mapas 

mentais facilmente no Lucidchart com a biblioteca de formas 

de mapa mental! (link fornecido) 

- Atividade assíncrona 

- Recurso do AVA - arquivo 

- Estudo orientado 

- Produção de conteúdo 

- Metodologia – Mapa Mental 

- Recurso digital- Lucidchart e 

Google Drive 

- Modelo de resolução de atividade 

- Tutorial Lucidchart 

- Aprendizagem continuada 

 

ATIVIDADE Nº 05 

Encontro síncrono 

- Atividade síncrona 

- Aula expositiva 

- Interação dialogada 

- Recurso do AVA - sala de aulas 

ATIVIDADE Nº 06 

Livro: Ser Professor é Cuidar Que O Aluno Aprenda - Pedro 

Demo (Disponível na pasta da disciplina na plataforma 

- Atividade assíncrona 

- Estudo orientado  
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Teams) 

Guia de leitura: AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM: 

FUNDAMENTOS E PRÁTICAS – Pedro Demo - Ser 

Professor é Cuidar Que O Aluno Aprenda (e-book em PDF) 

 

ORIENTAÇÕES................................................ 

➢ Considerando que o livro apresenta importantes reflexões 

a leitura será individual. Ao ler o texto, destaque as 

expressões ou frases que chamaram a sua atenção. 

➢ Ao final, aponte uma das teses defendidas pelo autor que 

será basilar para que você reinvente novas formas de avaliar 

a aprendizagem de seus alunos. 

➢ Escreva em uma lauda, salve em PDF e anexar ao 

formulário no drive.  

- Livro digitalizado 

- Modelo de resolução de atividade 

- e-book 

- Produção de conteúdo 

- Autonomia no aprendizado 

- Recurso digital – Google Drive 

- Recurso do AVA - sala de aulas 

 

ATIVIDADE Nº 07 

Roda de conversa sobre o mapa mental e o livro. 

 

➢ Indicação de filme: O clube do imperador (extracurricular) 

- Atividade síncrona  

- Recurso do AVA - sala de aulas 

- Metodologia – Roda de conversas 

- Recurso audiovisual - vídeo 

- Recurso digital - You Tube 

- Aula expositiva  

- Interação dialogada 

- Metodologia - aprendizagem 

colaborativa 

- Aprendizagem continuada 

 

ATIVIDADE Nº 08 

Vídeo  

1. Instrumentos de avaliação (link fornecido) 

 

ORIENTAÇÕES................................................................. 

1. Em equipe, planeje três atividades de avaliação formativa 

utilizando diferentes instrumentos de avaliação. 

- Atividade assíncrona 

- Estudo dirigido 

- Produção de conteúdo 

- Recurso audiovisual - vídeo 

- Recurso digital – You Tube e e-

mail 

- Metodologia – Aprendizagem 
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2. Atenção! O conteúdo a ser avaliado ficará a critério da 

equipe. Informar ao aluno qual é o objetivo de aprendizagem 

que fundamentou a elaboração da avaliação. 

3. As equipes deverão se organizar de modo que haverá 

trocas das atividades a serem avaliadas. Por exemplo: A 

Equipe 1encaminha para a Equipe 2 as três atividades para 

serem resolvidas. A Equipe 1 recebe da Equipe 2 ou de 

outra equipe três atividades para serem realizadas. E assim, 

até todas as equipes terem recebido e enviado três 

atividades. 

4. Cada equipe irá analisar criticamente cada questão 

proposta nas atividades elaboradas pelos colegas e fará os 

apontamentos a partir das concepções de avaliação 

formativa estudadas na disciplina. 

5. As equipes podem reformular uma questão recebida se 

assim achar conveniente. Justificar o motivo dessa 

reelaboração.  

6. Devolver as atividades, com os apontamentos, para a 

equipe de origem/elaboração. 

7. As equipes, de posse das atividades que elaboraram 

inicialmente, deverão analisar os registros dos colegas e 

sinalizar concordância ou não, justificando a opção. 

8. As duas ou três versões das três atividades deverão ser 

encaminhadas para o e-mail (fornecido). No assunto do e-

mail escrever: ATIVIDADES DA EQUIPE X. 

baseada em equipe 

- Autonomia de aprendizado 

ATIVIDADE Nº 09 

Roda de conversa sobre instrumentos de avaliação. 

Autoavaliação da aprendizagem e da disciplina.  

Fechamento geral do tema. 

- Atividade síncrona 

- Recurso do AVA - sala de aulas 

- Aula expositiva  

- Interação dialogada 

- Metodologia - Roda de conversa 

- Autoavaliação  

- Avaliação da disciplina 

Estratégia de avaliação: Avaliação SOMATIVA 
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PD6 Carga Horária: 45 h Créditos: 3 

EMENTA: A escola e o paradigma disciplinar. Currículo e currículo integrado na educação básica. 

EPTNM e currículo integrado. 

Data / Descrição das Atividades Recursos didáticos propostos 

ATIVIDADE Nº 01 

Atividade síncrona pela plataforma Teams.  

Apresentação geral da disciplina. 

- Atividade síncrona 

- Recurso do AVA – sala de aulas e 

chat 

- Aula expositiva 

- Interação dialogada 

ATIVIDADE Nº 02 

Estudos individuais sobre modernidade e escolarização. 

Leitura da INTRODUÇÃO de TUDO QUE É SÓLIDO 

DESMANCHA NO AR: a aventura da modernidade. 

(Berman). Texto será enviado pelo SIGAA 

- Atividade assíncrona  

- Estudo dirigido 

- Capítulo de livro  

ATIVIDADE Nº 03 

Estudos individuais sobre escola e disciplina. Escolarização 

como enquadramento. Sobre Locke, Comênio e Bentham. 

(APRENDIZAGEM, DIDÁTICA e DISCIPLINA / CONTROLE / 

GOVERNABILIDADE) 

Leituras: Do livro HISTÓRIA DA PEDAGOGIA, de FRANCO 

CAMBI. Editora Unesp. Recomendo a leitura dos seguintes 

tópicos do CAPÍTULO IV, intitulado O SÉCULO XVII E A 

REVOLUÇÃO PEDAGÓGICA BURGUESA: 1) O 

crescimento da modernidade: educação e pedagogia; 2) 

Comenius e a educação universal; 6) O nascimento da 

escola moderna; 9) Locke: o novo modelo pedagógico. 

Os textos serão enviados pelo SIGAA  

- Atividade assíncrona  

- Estudo dirigido 

- Capítulo de livro  

- Recurso do AVA – sala de aulas 

ATIVIDADE Nº 04 

Seminário sobre a escola moderna (de massas) e o currículo 

disciplinar e disciplinador. 

- Atividade síncrona 

- Aula expositiva 

- Interação dialogada 

- Recurso do AVA – sala de aula e 

chat 

ATIVIDADE Nº 05 - Atividade assíncrona 
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Aproximação ao Conceito de Currículo. (Capítulo 1 do livro O 

CURRÍCULO, de J. G. Sacristán.) (link fornecido) 

Estudos individuais. 

- Estudo dirigido 

- Capítulo de livro digitalizado 

- Autonomia no aprendizado 

ATIVIDADE Nº 07 

Estudos individuais sobre CURRÍCULO INTEGRADO NA 

EDUCAÇÃO BÁSICA  

Vídeos You Tube: 

1) Sobre CURRÍCULO (link fornecido)  

2) Currículo Integrado Francisco e William. (link fornecido) 

- Atividade assíncrona  

- Estudo dirigido 

- Recurso audiovisual – vídeo 

- Autonomia no aprendizado 

- Recurso digital – You Tube 

ATIVIDADE Nº 08 

Atividade síncrona pela plataforma Teams.  

Seminário sobre escola, currículo e currículo integrado. 

- Atividade síncrona 

- Aula expositiva 

- Interação dialogada 

- Recurso do AVA – sala de aula e 

chat 

ATIVIDADE Nº 09 

Estudos individuais sobre CURRÍCULO INTEGRADO, 

ENSINO MÉDIO TÉCNICO E BASE NACIONAL COMUM 

CURRICULAR: ENTREVISTA COM GAUDÊNCIO 

FRIGOTTO. (link fornecido) 

- Atividade assíncrona 

- Estudo dirigido 

- Artigo de revista 

- Autonomia no aprendizado 

ATIVIDADE Nº 10 

Estudos individuais sobre CURRÍCULO INTEGRADO NA 

EPTNM: 

1) RAMOS, Marise. Verbete sobre currículo integrado. (link 

fornecido) 

2) RAMOS, Marise. Currículo Integrado – Concepções e 

práticas. PALESTRA DE MARISE RAMOS no IF 

FARROUPILHA. (link fornecido) 

- Atividade assíncrona 

- Estudo dirigido 

- Recurso audiovisual – vídeo 

- Recurso digital – You Tube e site 

- Autonomia no aprendizado 

ATIVIDADE Nº 11 

Atividade síncrona pela plataforma Teams.  

Seminário sobre CURRÍCULO INTEGRADO na EPT. 

- Atividade síncrona 

 Recurso do AVA – sala de aula e 

chat 

- Aula expositiva 

- Interação dialogada 
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- Metodologia – seminário 

Estratégia de avaliação: 

A avaliação da aprendizagem será realizada por meio de 

trabalho individual escrito, a ser realizado no percurso da 

disciplina e entregue no final. 

- Avaliação SOMATIVA 

 

PD7 Carga Horária: 30 h Créditos: 2 

Ementa: Concepções e fundamentos teóricos da avaliação da aprendizagem. Processos de 

avaliação de aprendizagem na educação profissional. Avaliar ou examinar? Avaliação como 

processo de formação e de aprendizagem. 

Data / Descrição das Atividades Recursos didáticos propostos 

ATIVIDADE Nº 01 

Atividade síncrona pela Plataforma Teams.  

Apresentação geral da disciplina. 

Tema da aula: Conceitos fundamentais sobre avaliação da 

aprendizagem. 

- Atividade síncrona 

- Aula expositiva 

- Interação dialogada 

- Recurso do AVA - sala de aulas 

ATIVIDADE Nº 02 

Texto 1: Concepções sobre a Avaliação Escolar (link 

fornecido)  

Texto 2: A avaliação da aprendizagem como um ato 

amoroso: o que o professor pratica? (link fornecido) 

Texto 3: Avaliação escolar: discussões, verdades e 

concepções 

ORIENTAÇÕES..................................................................... 

Escolha um dos 3 textos e elabore uma questão dissertativa 

que, para ser respondida, seja necessário a organização das 

ideias centrais apontadas pelo(s) autor(es). 

Registre a questão no drive até 25 de julho (link fornecido)  

Você receberá, pelo grupo do WhatsApp, uma planilha com 

todas as perguntas. Escolha uma delas e responda-a de 

modo crítico, considerando os argumentos do(s) autor(es). 

Postar no drive até o dia16/08/2021(link fornecido) 

- Atividade assíncrona  

- Estudo orientado 

- Artigo de periódico digital 

- Artigo de site 

- Artigo de blog 

- Recurso audiovisual - vídeo 

- Produção de conteúdo  

- Recurso digital- You Tube 

- Metodologia - aprendizagem 

colaborativa 

- Aprendizagem continuada 
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VALE A PENA CONFERIR................................................... 

1. Avaliação: concepção e reflexão sobre a prática (link 

fornecido) blog 

2. Avaliação da aprendizagem - Cipriano Luckesi - vídeo You 

Tube (link fornecido) 

ATIVIDADE Nº 03 

Vídeo 1. Jussara Hoffmann em Avaliação: caminhos para a 

aprendizagem (1) 

Vídeo 2. Jussara Hoffmann em Avaliação: caminhos para a 

aprendizagem (2) 

Vídeo 3. Jussara Hoffmann em Avaliação: caminhos para a 

aprendizagem (3) 

Vídeo 04. Jussara Hoffmann em Avaliação: caminhos para a 

aprendizagem (4) - (links fornecidos) 

 

ORIENTAÇÕES................................................................... 

➢ Atividade individual | Padlet - 15 pts. 

Assistir os quatro vídeos e para cada um, selecionar de três 

a cinco palavras-chave (conceitos) importantes para o 

debate sobre a avaliação da aprendizagem. 

➢ Registrar estes conceitos no Padlet, na coluna referente a 

cada vídeo analisado. (link fornecido) 

Data para postagem: 10/08/2021. 

- Atividade assíncrona 

- Recurso audiovisual - vídeo 

- Estudo orientado 

- Produção de conteúdo 

- Autonomia no aprendizado 

- Recurso audiovisual - vídeo 

- Recurso digital- You Tube e 

Padlet 

 

 

ATIVIDADE Nº 04 

Texto 1: A avaliação no processo ensino/aprendizagem: os 

desafios postos pelas múltiplas faces do cotidiano (link 

fornecido) 

 

ORIENTAÇÕES.................................................. 

➢ Elabore um MAPA MENTAL com as ideias/conceitos 

centrais do texto. Você pode utilizar gratuitamente o 

Lucidchart para realizar essa atividade (link fornecido) 

➢ Postar o download (imagem ou PDF) do mapa no drive 

- Atividade assíncrona 

- Recurso do AVA - arquivo 

- Estudo orientado 

- Produção de conteúdo 

- Metodologia – Mapa Mental 

- Recurso digital- Lucidchart e 

Google Drive 

- Modelo de resolução de atividade 

- Tutorial Lucidchart 

- Aprendizagem continuada 
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até dia17/08/2021. (link fornecido)  

 

VALE A PENA CONFERIR........................................ 

Tutorial para elaboração de mapas mentais. Crie mapas 

mentais facilmente no Lucidchart com a biblioteca de formas 

de mapa mental! (link fornecido) 

 

ATIVIDADE Nº 05 

Encontro síncrono 

- Atividade síncrona 

- Aula expositiva 

- Interação dialogada 

- Recurso do AVA - sala de aulas 

ATIVIDADE Nº 06 

Livro: Ser Professor é Cuidar Que O Aluno Aprenda - Pedro 

Demo (Disponível na pasta da disciplina na plataforma 

Teams) 

Guia de leitura: AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM: 

FUNDAMENTOS E PRÁTICAS – Pedro Demo - Ser 

Professor é Cuidar Que O Aluno Aprenda (e-book em PDF) 

 

ORIENTAÇÕES................................................ 

➢ Considerando que o livro apresenta importantes reflexões 

a leitura será individual. Ao ler o texto, destaque as 

expressões ou frases que chamaram a sua atenção. 

➢ Ao final, aponte uma das teses defendidas pelo autor que 

será basilar para que você reinvente novas formas de avaliar 

a aprendizagem de seus alunos. 

➢ Escreva em uma lauda, salve em PDF e anexar ao 

formulário no drive.  

- Atividade assíncrona 

- Estudo orientado  

- Livro digitalizado 

- Modelo de resolução de atividade 

- e-book 

- Produção de conteúdo 

- Autonomia no aprendizado 

- Recurso digital – Google Drive 

- Recurso do AVA - sala de aulas 

 

ATIVIDADE Nº 07 

Roda de conversa sobre o mapa mental e o livro. 

 

➢ Indicação de filme: O clube do imperador (extracurricular) 

- Atividade síncrona  

- Recurso do AVA - sala de aulas 

- Metodologia – Roda de conversas 

- Recurso audiovisual - vídeo 

- Recurso  digital - You Tube 
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- Aula expositiva  

- Interação dialogada 

- Metodologia - aprendizagem 

colaborativa 

- Aprendizagem continuada 

ATIVIDADE Nº 08 

Vídeo  

1. Instrumentos de avaliação (link fornecido) 

 

ORIENTAÇÕES................................................................. 

1. Em equipe, planeje 03 atividades de avaliação formativa 

utilizando diferentes instrumentos de avaliação. 

2. Atenção! O conteúdo a ser avaliado ficará a critério da 

equipe. Informar ao aluno qual é o objetivo de aprendizagem 

que fundamentou a elaboração da avaliação. 

3. As equipes deverão se organizar de modo que haverá 

trocas das atividades a serem avaliadas. Por exemplo: A 

Equipe 1encaminha para a Equipe 2 as três atividades para 

serem resolvidas. A Equipe 1 recebe da Equipe 2 ou de 

outra equipe três atividades para serem realizadas. E assim, 

até todas as equipes terem recebido e enviado três 

atividades. 

4. Cada equipe irá analisar criticamente cada questão 

proposta nas atividades elaboradas pelos colegas e fará os 

apontamentos a partir das concepções de avaliação 

formativa estudadas na disciplina. 

5. As equipes podem reformular uma questão recebida se 

assim achar conveniente. Justificar o motivo dessa 

reelaboração.  

6. Devolver as atividades, com os apontamentos, para a 

equipe de origem/elaboração. 

7. As equipes, de posse das atividades que elaboraram 

inicialmente, deverão analisar os registros dos colegas e 

sinalizar concordância ou não, justificando a opção. 

8. As duas ou três versões das 3 atividades deverão ser 

- Atividade assíncrona 

- Estudo dirigido 

- Produção de conteúdo 

- Recurso audiovisual - vídeo 

- Recurso digital – You Tube e e-

mail 

- Metodologia – Aprendizagem 

baseada em equipe 

- Autonomia de aprendizado 
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encaminhadas para o e-mail (fornecido). No assunto do e-

mail escrever: ATIVIDADES DA EQUIPE X. 

ATIVIDADE Nº 09 

Roda de conversa sobre instrumentos de avaliação. 

Autoavaliação da aprendizagem e da disciplina.  

Fechamento geral do tema. 

- Atividade síncrona 

- Recurso do AVA - sala de aulas 

- Aula expositiva  

- Interação dialogada 

- Metodologia - Roda de conversa 

- Autoavaliação  

- Avaliação da disciplina 

Estratégia de avaliação: Avaliação SOMATIVA 

 

 


